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PRESTES FALA SOBRE OS COMÍCIOS DE SÀO PAULO,
OO NORDESTE, DE MINAS E SOBRE O COMIGO DE HOJE
'foroni os maiores demonstrações de mossas conhecidos em nossa Historia - O povo carioca tem a responsabili-

dade de ultrapassar, e ultrapassará, no comício de hoje,
com a sua presença e o seu entusiasmo, todas essas gi-
gantescas manifestações que assinalam um grande avan-
ço em nossa marcha para uma democracia de verdade"-;, A*s AfmMn toro, «Mi» j» KQ £ Qmrà-.iTJiJt. n.\\.\Wm^Otw**AMO, tmt
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Será uma grandiosa manifestação po.il.ea o
Comicio de hoje no Largo da Carioca, pró-Yedrio
Fiúza ir Falam os dirigentes comunistas Arruda
Câmara, Batista Neto, Russildo Magalhães,

Armando Coutinho e outros

r.* >:./v*? ho)e no Largo d*
Carioca o grandioso comício -que
encerrar A a Campanha eleitoral
Pn.-Cant.lil4t.un. Yeddo Piura.
comido que ullr-tiui-ian» u
maiores num. •.•.':.<•¦.'« -. pollttcn
ji rc.*.liada» nAo só no Brasil
como em toda a América do Sul,
Centena*- de ntliliarts de dono*
crslaa « on'.l-f..íel.taí reafirma»
râo hoje cm praça pública, a
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íonI:*:.ç* «..:«. tlc;:;»::..m no ici:
grani)., lidar Lula Carlos Prèit»
c na .au;:l.U:ttr.i Ua l ' 1 Na* jelonal do cnsenlirlra Yeddo Flu- (tx Do todos oa bairro), ruas

pfiteom hoje o primeiro anl-*ttíi\-i da emcrnuiicnto minbó-«a t» «mi.crio de Pistola, na«-*. ias herol» brasileiros que«ns! a tua vlda pela causa <la«•ÇMe da nossa Pátria c de<*! ci pites, na luta armada
gr* esmígaintnto do nazl-las-¦BO,
J-* -9 iamtntar. t mesmo uma
JKJt-"lia para nossa Pátria que.««-a de hoje, excepcionais mu-«bmç6m de respeito e venera-w pe^ memória desses bravos»|'filham lugar em todos os*"•<» do Brasil. Foram elesw neuicr contribuíram para a

nossa dcmocratlíwçflo rm mnr-
cha contra a qual conspiram aln-
da os reacionários ¦• remanesceu*
tes fascistas, tendo á írento os
nazl-lntcgrallsta».
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pr-iça,.. rubutlilnt, cidades mais
próximas, nillii.uc* da carava*
nas, nimarÁo com destino ao
ponto <• • :;¦¦-..• concentração
humana que nclamará o Brande
lldcr do povo bra/ilelro o o
ci..!; !•¦ cin.lldato que lemn. o
Brasil & Ucmccracla. á Unidade
e ao PrcjrcMO.

Em ' m.*- as eaf.ltals e clda*
des do l'.: .< ¦ :5 \>or ondt* tem pas-
snilo a caravana de Prestes e
FtuM. o povo a ttnn recebido
com «s mais r.ironiltwiis manl-
festaçiVí. Em Sâo Paulo, 300
mil petioo. rcunlram-ij no Vale
de Anliangabaú: cm Porto Mo-
.•... 80 mil i >..-.'.. .-:... aclama-
ram o Candidato do Povo. na
Bahia TO mil homens do povo.
cm Recife. 210 mil: quase toda
a população da ci pitai, cm Belo .
Horizonte 70 mil, em Campos 15
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restes im

NA VELHA CIDADE DO SALVADOR, de glorlaat tradições
nas lutas pela Democracia, a candidatura íe U-.tíin Nacional
caiu em terreno propicio. Cantada dos políticas do passado,
que tudo prometem no. véspera> de eletçòet, a IStt''iã ire,i--a-
íc para sufragar nas umas o nome do engenheiro Ycddo Fluza
e dr,., legítimos rcr.re-.ctilantes do t-ovo. o cLchi fira dois ai-
pecios da vtitta dc Fiti.a e do lider nacional Luiz Carlos Pres-
tes. Áo altos o líder Euslnlo Laclgnc, typfríín, falando ao

povo. Em baixo: parte da multidão no Largo da Si

Companheiros e amigos do
Partido Comunista do Brasil!

A Comissão Executiva áo Partido Co-
munisia do Brasil convoca a todos os seus
membros, amigos e simpatizantes, ao prole-

MAURÍCIO GRABOIS

°/?.V° QUER SABER ONDEKt-oiQr,''.-bania •loueiis uoiuriídrias.
.•0 SÍpuJ1,0 Pns'° da InformaWiofal do pcb, á rua daGlài 'a numero 52.

Nasceu em 1912, na Bahln.
Aos 20 anos do ldado Ingressou
na Juventude Comunista. Em
1934 era encarregado nacional
de ogitncão e propaganda tia
Federação das Juventudes Co-
munistas do Brasil. Perseguido
pela policia política, conseguiu
a maior parte das vezes livrar-
se da prisão. Residindo no Rio,
grande foi sua contribuição ft
reorganização do Partido nos
duros anos cm que a reação
fasclstlzante trouxe amonlftÇ.a»
das ns liberdades populares em
nossa terra. Em 1939 foi cucar-
regado de ir para Minas Gernls,
a fim de Intensificar o trabalho
partidário. Em Belo Horizonte,
passou, então, a exercer suas
atividades políticas, dando uma
contribuição apreciável ao tra-
balho dos militantes comunistas
daquele Estado. Perseguido pela
reação foi, pela primeira vez,
preso, em 1914, pela policia ml-
neira, conseguindo, em pouco
tempo, livrar-se da prisão. Ape-
sar de posto em liberdade, con-
tra ele moveram um processa
pelo Tribunal do Segurança,
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iariado e ao jiovo cm geral, para compare-
cerem em massa ao Comicio Monstro de
hoje, ás IS horas, no Largo da Carioca.

Nessa gigantesca demonstrarão dc mas-
sas, que deve ultrapassar as manifestações
de São Paulo e de Recife, antes absoluta-¦mente desconhecidas na vida política do
continente americano, falarão o candidato
do povo Yeddo Fiúza, o nosso grande ca-
marada Prestes, lider heróico do proleta-
riaão e do povo brasileiro, e o engenheiro
L. II. Horta Barbosa, presidente da Comis-
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Depois dos grandes êxitos de St Paulo, com
130.000, do Recife, com 250 000, mais da
metade da população da capital pernambu-
cana, os cariocas estão dispostos a selar a
vitoria de Yeddo Fiúza, suplantando todos
os "records" da mais brilhante de nossas Icampanhas eleitorais

O Comido do Prestw no Estádio do I dos trabalhadorei, dos "ninrmUflros* —
Vasco dn Gamn foi o inicio dc uma jor-
nnda histórica do povo brasileiro. Ln se
reuniram oitenta mil pessoas paro ouvir
o dirigente máximo do Partido Comu-
nisto. Depois velo o Pacaembú, com
130.000. Era o povo que voltava á run,
após tantos nnos de ditadura e dc npres*
são. Começava-se n marchar decisiva*
mente no rumo dn democratizarão dn
pnís.

Houve a 29 de outubro o (,'olpe arma*
do. Mus » atitude serena do povo, que
seiíiila assim a linha política do Partido
Comunista, evitou quo o Brasil envere-
dasse pelo caminho du fpterra civil. E o
retrocesso em nossa marcha democrática
quase não provocou solução dc cnntinui-
dade. Prosseguiu, assim, Irreírciavel, a
marcha para a democracia, que tomou
novo e vigoroso impulso com o lança-
mento da candidatura de União Nacio-
nal á presidência da Republica, com o
nome de Fiuxa.

Constituem nova maré montante no
processo de democratização as gigantes*
cas demonstrações do Rio, de S. Paulo,
do Rio Grande do Sul, da Bahia, do Rc-
rifo (250.000, mais da metade da popu-
lação) de Minas (80.000 pessoas, a maior
demonstração política jamais observada
no Estado Montanhés) e em seguida ns
vitorias de Campos e Juiz de Fora. Ao
escrevermos já se iniciava a gigantesca
mobilização de massa parn os comícios
monstros do Uberlândia c Uberaba. Parn
os grandes centros do Triângulo já nflui-
am elementos dos mais afastados rincões.

Por que o nome de Fiúza elctrizou
assim todo o povo brasileiro, na mais
fulminante, na mais vitoriosa de nossas
campanhas eleitorais? E' que Fiúza na
realidade é o candidato do povo. E* o
candidato da ordem, da tranqüilidade,

', o candidato que >¦ n garantia de mclbo*
res Milúrios, de barateamento do custo
da vitla, dc guerra ¦ inflação, o c.inili-

- dato que dará autonomia uo Distrito Fc*
dcrnl c que reconhecerá nn Constituinte
uma Assembléia soberana.

Por que se apaga rapidamente, no
raiar de tuna i.ovn nuror.i, n estrela do.
dois candidatos reacionários, o brigadei*

i ro do Estado Novo e o candidato dos fas-
| ciftns de Plinio Salgado? Esboroam*se' as esperanças destes dois candidatos rea-
t cionários porque o nosso povo já atin-
I giu um grau dc amadurecimento poli-
, tico diante do qual já não so deixn levar
| pelo canto das sereias que acompanham
j a musica dos agentes do capital estran.

geiro colonizador.

Uojc, ás 18 horas, no Largo da Cario.
ca, haverá um acontecimento histórico»
O glorioso povo do Rio vai selar n vitó*
ria do candidato do povo brasileiro. Nos*
sa capital suplantará todos os "recorda"
valentemente alcançados pelos principaia
cidades no Norte, do Centro e do Sul de
Brasil.

Por Isso os cariocas esperam e ea"marmiteiros" afirmam: seremoi logo
mais 500.000, no maior comício de nossa
história política, no comicio da vitória
do candidato do povo.

Ao lado de Fiúza estará Prestes, •
lider mais querido dc nosso povo, o maior
lider anti-fascista das Américas, o Cida*
dão do Mundo, no dizer de Romain Rol-
land, o Cavaleiro da Esperança, o reali*
zador da esperança do Brasil, o secreta*
rio do P. C. it., o maior partido comu*
nista do Hemisfério Ocidental, do Novo
Mundo.

Hoje á nolto o povo realizará o eo*
micio da vitória. Da vitória do seu can*
didato, vitória da verdadeira democracia.
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* PESSOAS EM UBERLÂNDIA
0 CANDIDATO DO POVO

rcs*es afirma que contra o Partido Comunistaapenas se batem os covardes e os oportunistas
Os oradores do memorável comicio

8 (Do Corres

Sessoar ,, clda<le. PSo i» I ™'l-Põem

! -onten i0n d0 c°mIcio

maior co-u^zp^Z™
tesoas Z clda<le- Das 25 mil

clLC011.,p6em a Popula-'i mu compare-
,,-Dmlclo. Viam-Istlcos, cartazes

e legendas, todas contendo pala-
vras alusivas a candidatura de
Unlfio Nacional. A massa em de-
lirlo a todo instante, vivava o no-
lhe de Yeddo Fluza e de Luiz Car-
los Prestes. .

Falaram os seguintes orooorçs.
(CONCLUI NA 2." PAG.)

sendo condenado e novamente
p.eso. Solío em meados (ic W!.
proFsoRiilu mais uma vez na luta
partidária, ligando-se a touos oa
movimentos patrióticos que co-
meçavam a empolgar o pais,
principalmente o tiue visava fa-
zer da Nação Brasileira, aliada
dns democracias na guerra con-
tra o nazl-íasclsmo. Maurício
Grabois participou, então, de
atividades relaclonndas com a
exigência do envio da nossa
Força Expedicionária í» Eurooa,
no mesmo tempo em que, liVi-
do ao Partido Comunista, luta-
va no selo do organismo repre-
sentativo do proletariado, contra
os Uquldaclonistns nele Infiltra-
dos e contra os trotsklstns, os
melhores colaboradores dos na-
zlstns. Participou da histórica
Conferência Nacional do P; C.
B„ em agosto de 1943, da qual
foi um dos organizadores, sen-
do eleito para a direção, como
membros da Comissão Executiva
do Comitê Nacional, exercendo,
hoje, o cargo de Secretário Na-
clonnl dc Divulgação.

PESSOAS!
Eil ii! I I

COMPARECERÃO HOJE, ÀS 18 HORAS, AO LARGO DA CARIOCA

comício mui mvm m povo c
FIÚZA

LUIZ CARLOS PRESTEL
LUIZ HILDEBRANDO HORTA BARI

YEDDO
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aXi*sT-li.-«---a! a-l**"*-*- »'-i-*«*'«li*ara a #--*»«» "a**n*# *•«**'

ffc| . • . *
;¦'.'¦' li

minmtti dn lirtml eotame a eomimrm*' ^,^tTmm*\~'*m «n'a«i*|-«i«(aa« iv»«V-*irfat»f«*i*a-'P"
manta ttf tml&A «,* memlmitt, amiga» t *m* f*jMfçi* f^ **J^It^^^Tl^a ¦«¦«J-waS.

pommriota ea* wmh n «*e fiitiaal^iaalal^ *,£-^j «J*^; ^«^Síf^»*íí^!^ i»
afrítfd» ruir mi reafirmarão mu mata tleruli**=«««.,- aa* a rwaiaa«ak 4-*baa*4*i*«**i-**»»^*i'* *^t,c *, '
./» ff/ííifVi /wm «i rí/ôr/íi i/a famlithlura ./.t»-^*--» *¦**.*- ^*«*^-ida|fMai^ >a »^.» <«*-•• ¦

lanhm e Ha tranqüilidade, da candidatura]
ei vil de unida naeiamh

Que nenhum comuninta, amioo aa sim*
mthante do Partida deú-y dt eamiutrerer

1 haja, tU 1$ hora*, aa torga da Cariara í
Que nenhum homem *»« mulher anti*

fatciha thUe de eamptirreer aa grande Ca*
mieia 1h l ova

Tudo firia nami Vitória !
A ComMo Kxecutivn tia

500 mil pessca-1 aclamarão Pre?tes e Fmta
«rOV(*LVf40 1*4 4»* P401 tto* |»tftitra'.-r>a4» r*Mttei44*t

. -__ a-att a_—tsa' •*** **** anfat-lo 4e mt* w*
rui pmM-t^SJ"l«l*52«! n fat-alrtri 4* VMoftt. -PNe»».

*»f

sentia <7t>*
4a 4o p-<i«*»aiIo t Aa r***-*o.
,-nnpttriiAt- 4J»# a B»«#ira
¦iwiJ.ii 4« rele-iio' tomo e*
*t*w***>. o t»*f« ifeatrfafirt».
-ns et.aio e»«4»**a ea <*•* f-c-
prensa lf;«tea de Vttiàa tta-
tJor*l.•7-*4.i a t-btianla mm m
;,'(Kâo - o i*wo roAtr lípi fa-
iN'»i?ttt*»4*>iw». A««-
to» roftfiií****. oi Antíoêeit r-t-
,fa mela i4o «ie «a»daf4rtoi
4m «js* w «4«ni»«*ra» t |*te«f«
ff«t rrfrvm«arrít. 4e» elfifo-
«ae-, jwffca-irti, o «*(rrtt> «fe rat-
ter o etieti7*i:er noreir-ífo o nat-
4efi íe r«~ti wpreae-UHfei".

f^TOaíaiío nlt tettr-Ateo-
««lo íiroíiíruíe-tfaíe «teaocralf-*
ta. o PmHi"* Convnbta Ao
P-ifll em a "j-a-ii-n r*e e-srewi.
tue eo pwo broiífft»o ema Aa*
•R-eti era.-içfwíi»* roaijaiifa* do
tvt ftttffirto lollfiffl.

tor iuo rr.rtmo. briMfleíra,
eo.V no« «-e-trfltJofe* «fo PCO —
«s* (.*':"« do r>i->. qae -*< •-•-> w
Jffidiro» reptea-afaiilci do
•coro fiiafo oo palcr.

..¦:.x :i.i.i... Auai«_4a Cara>so.
t«-fn.t»ta «ie dl»ul«*çAo do C«v

ImltA .Munlrii»»! «I«- Ubeitat-l*. rtn i t**m.

aitfffHt» t •jf-arac-vt a t»fr*í*r
nai tuna* o «*W"4»*_ 4* ti«tt»«»
fia-**»»!, e-^-mdifa sifaf*»'*

, 4* Rt^M-i.rA. * ****•*%* A* 4«4»*«
"AC 17^II (» A aVt U V! * *-***** A* P«!*f»*t)}A, t» **at«=

Ao tUíViirAnilbl*- «4;o» e1*» wnwj *>««uni«4« «o

R*o 
1-.44 ninTinA ]******> Wd»* d f*»*-r* da

AS )0 PARTIDO'i*»*'
f O M II N I S T nOJ.AI.A«Kll»AtA*4A**Atü'«üh IOl_- ff^^ 0 ,.AÍ,it0 c_*-iMUit* «Se

C I t ! am-ll. a mum tut\* paiwt* . Tim^ a paJarra «
w I "-.«'a aee».4 a, •wa>^at8iij^^e|eM4li^i^_j|^iapTO-ie Hta*DO URA SI

«2 uart/ritifi-t APOIAM a ra«4*4*fa d* üai*» ífar«««a}, «?»«•
rlaA^ tti! <V44o fteíi. 

™a«r«. 
e»ícf# J» MAM '^tfio.

VmtttlZ-slit-m^^ ^*r'«?.:*i»8i * a*« rtaiflfafaa *« W. *»« ÇS*55a» ** J^ilr
l»?1»*i?ç«*- «a **n»-4«a *i«44«ar, 4<.rfa rfKdai.

mrnrn *m ¦¦ „ „ i,a_ riu -f «¦— w» jj ¦" iranaT—-^______^.-,--,__^J-^-a-_a_

T/t^et4e-etnX*t\-r^j4Í^***\*/

Ztl%^Am^^ífTtmSl\ . í'cw$r#t//f?A CmG. T.8.
as-ww-tuii o -->saBi«6f«j*,*tmf«io de,  ,.i ,. ,, . .. --,-_—— «

COMISSÃO DD DISTRITO FEDHÍAi.

^.». if-i «aj-aa tti Ciai-A Mr,
ifu^*4 >*—. a < **?ipii*»rc4a«-ii«c
t» matm Aa ****** o» ot-ti»'
«ui. «ea^iuíf,'-» a italto» !(«¦
f-r-flf-O K—s p*4«fttit» t *í«vi| —
excrajata tr** aata coable ui.,-»*?>«•• ot «ica-ia l-f-4*tA!40t I

laatàras» ,
P*4|.f«4§.. ;.
a*4-»»*'.'i-*
araiefia a
li-» *4t«i»
Wfaia* •$-.
«tet*«f»e «v.

lfã'íii-,.1
praa*
p***
•Mtilat !»»«.«

iü*, ir » .: •;¦
da» r.-m -M-, - '
«•«-*'» eaia
trafWa a ra»*'
l* aaa« t. «4 ¦
ttap«>»ia4i* .-.-•"

Uairi-aw 4a ,
ta at,'i*íSí'i iff ¦
mtmti 4* "* i-
IS8~. KdãHrav*!-
tnãiafi-ami;»
strítpt, ma »* »
etafãira tt—4 4
UtOi

nnnit irn«, p A § |•'ItllMiTll);
o

>.?-. aut p«4i-»4%''
pala-m aa t*r«stó*

- iâ_l_-__k
.' v? ''^ejteaâai/;'*..

i«!;,- oa «ji.i.iKr «to Uroti! Cc.i
um: li—a Wt-TB, «litlsaf.r co-
it.utti.-_» Oe A«-u.:«. liat-cmu
Loel». ti—*r n.pu.*_ e prole*.*, i
fsn Ulurrlarolie; m «nwrt.Ji- Lt»
Conta Dutra, «r—• f«*i ua— *au-
«Uçio ac* «muiiij.!aí «t> U.;_tS
rjentral: Dtnam» Rei», candidato i
tlrputíido pík» P.C.B.. <m Miro»
Cti—4*. o ta_-r—clro Afrawo A*.--
vrtto, lamtein candidato A C«ia».
iltulme pck. P.C.D.. im Min*-.
Geraii.

FALA PRESTOS
Flmtitr-ndo o ct»mlclo falou o-...«.:•'--...-¦à-.rj', do Partido Co>

munista «iu Breu» e candidato ae
f.íiad» e a «amara federal». Lult
Carlos Prei r-t fa!«.u durante l
hora e cinco minutos, abordan«i.t
o« priablemas agrário, reUgioteo c
liiflaclonarlo.

Destacamot do teu discurso o»
VBUltttes trecho»:-Kfto som— antl-colsa Alguma,
mas somente, somo» siitt-f—-clv
Uia".-O poro enxenift. e lioje sabe
o que <iuer, com *ua lARlca de
lerrw. ele vê o caráter ícaciona-
lio «ia» «lua* candidaturas e vc
quanto 4 acertada a Unha poli-
tlca do nosso Partido. Contra ela
m »e batem os medíocre», os co-
Vbrdcs c oa oportunlstos".

rem'hoje. A» 14' na*.. A «ua *te|i)àla ea«iã"4to"fãa_*_*lade e 4«s i**".'-J" raò"c-4-nírtr4 Meniu» 4al«-<* Miairip»! 4a P-*»"^' £*'tictU. n» 63. 9tA* ííBtlaeal «lalpo.ç Sainttaratr o dMttaU]%$?& ,t ma«tn «.o !.-.^ fr-*»» .*-*• **?• •JJ.JSfSÍ
Parstdo. i h.tví* Cama;*. DMS_9fO 4* Co ^* CU—«a pn» ¦ <*4.i4Waior4 «**_as«5*-** •»« ¦ _wrt,*ííS~m*a ecBcsptítíiflrs». «ju» rio miu*o r**-...<* Ao P- C ft « '
te 4riiT»r ao inUailio t p-rtíl- j«,f«-4 para a HUtlCNA POrü

L-\R. a» tíitiuita*. r«"A«** r
tx» o tmitút «wrttól»» da boje.

- o RraMo Pirtlijo. como P»i- 4S,ç.s-.rt3-_»4-* uma « pn*x t iodo * «•*••* C^»*-5-09 **•*'*-** WBl
U4o profttr-amfr.te lifatí» ** j {.;-, ^ ?rí.l!.rr- qu» a r-*-_ ¦«'"«e*a«a
mata ampla* muau. j»A can-« Cim-unt- fikiiaai estA «lo.rteto 4* qut tai* c«*ml*:»4 vai **t \ txitt » com a ooaaa ««Ana **na m*or d-rmtms-.taç-o ti-*mocfA- csn^táiart, a Detnorraet* era

e» dt ísranç*» bo Ctomtíío eüí-rt-
uo 4* lioje. devim apraattiUr-
«4* t«l *JMM a «,-.',-. c «•-».
«ei.-, na Comj-tíâ» N"»ns«ia! 4*
?inar.çis 4o PttUdo Comunl***
«lo Bra«:l. — A t'«irol«_i» R»e-
cutita .'-, r-rii.t.. i ¦•¦! ii- :•*.» 4e
do llr.isii".

AOS MÚSICOS
AMIGOS DA
CANDIDATURA
YEDDO FH7.A
Pedem-no» publicar o «ntiiln-

leu — »gão eonvldsío» todíu c«
mirleot que quelrtm n»r'lelp»r
do itrontle comICo a re*ll**r.»e
hoje. no Lsrpi 4' Cea-lcc-t pr6
Candidatura Yeddo Pln»». A
concernir»çAo ser> <» 1030 horas
em (orno do pslar.qu*-. — I'E-
DKOCA".

, .;-i. i.*V-«4t--»i ^í^f^emè

r*-^Wo*{\\mã
«• «iar-f- V•i-yxsy' •'•) A%.' •***>

- .'- l-:lim-mAK.-J*^'>t>*l-S,•kty^-mLMMVt'.ae.«>

¦ •¦ .j>/ •:-i'T'.í-;/ii*^siyn*
, Dê CuIz,í*!xo%,GeYa«
."Boseolí c' SÍcwíoi 

'&}o_«4á\i
' 

J, -,-. ~**iTrie,'.vyJ'--V'V. .*•}¦'*¦••£¦$¦¦',
,•' ;-''...-(»«l'r*«t-.^-;1í;'*.:£.*íí'*,*:'*'-,-a-1.

,.ntt;:r:

¦" .¦''¦:ífc-Vm**i!l't fSíív>'*'ír''-%".'

ELEITOR:
I _ cem o tru «ímlo no bolso prorur» ... -- rm que

tirçiío elflmrat ral» toinr.
H — No dia 3 de draombro comparece A lua *cç«« cl«-l-

tornl trntlo em ten puder n* «réiluUtt com o* no-
mm do» rattdldntoa qno «•(«cothrsii* pnrn ITeiil'

t dente dn Rrpúbllr», van* tne-nndorc» e pnrn ilepu.
«mliw rctlcml».

m — A» rtrlçíVa rftmeçnrSo A» S l.ora» dn iiiftnhS e
ti-nnlnara-i An 17.4(1 liorn».

IV — Qtinndo fltrunrt** no luutl il» (ua «cçflo elcltorali
jirtiritrn nlilrr, cr«tiii n ai-rntnrio ila itirnn, i» tun
HK.MIA rtnini-mil-t, e rnhrlrntln.

y _ \|-iiiirr!nri'n no rrrlnto dr» nt-çcio a «un rlmn.niln,
rm siiiiir-iii o onli-in, a fim de «.si-rciL-rt*» o (ru dl-
rolto de voto.

VI — Qunnilo furr-t rtinniado, rxll.lrá» no» nirmlinm dn
me.-ifi o trn tiítilo cloKoml, p ns-tlnarã* rtn *tt*.

(tuldn n« dtitiH lltla» ilo VOtaçBo, COM A MKSMA
ASS1SATIHA QUE A881NABTE NO TITll.O
DK ELEITOR.

VII — Em «ppilda rt-cclH^As cl.an mãoa do prr«ldfnte
dn Mesa, e por cie rubricado, o envelope nberto
vnilo,

\1II— lnRTi-av-tnrn» no gnltlneta Inderassaroli «inrt», dn-
l-itn(«« um nilnutii, rolornní» no pnvflO|H- aa (ris
opilulns: Pnrn Presidente dn Hrpnhllrn; i»nrn Sp-
n.iili.r Federal (doln nome»): Parn Deputado Fe*
dfrnl (n Ice-çendn do Pnrtldo e o nome do can-
«lidaio do Pnrtldo).

IX — Antp» do rolocarca ns trís cídulns no pnvulope,
deverda vrrlflrnr ho nn mcHmn.-i não cont.im qnitl-
quer vicio, como sejnm: riscos, ninnclin-t, Intr-
rõpn, ptc,

X — Knqunnto estlrere» no (tnblnete Inderaaanrcli a
portn do mesmo deverA iH.nnnnpcpr fechada,

XI —i Ao «inirps tio Roblneto Indcrassavel, colacarA» o
«mrclope fechado, cxlblndo-o nntce no.i membro»
dn Mettn, nn ft-nda dn iirnn.

XII — Rpceberna o teu titulo do volln, rubricado o dn-
tudo pelo presidente dn Mesn. Excrceste o teu
dn-lto do votar.

tt-a cenhieití* aa rtóa do poro
carioca.

V o nue Uniu Aa att: o poro
que derrubou o fai—*u niinto
Muller. o j»c*o «iuo deu o mator
apoio A FE3, o poro uti* te ccn- .
,.*-.!¦„: em raiada d» aapattatm *
diante d» falpe reaclotiArlo 4c
34 de outucrd, o fx.ro que Kit)
deimatcarando toda* tt tenta-
:14.1a de deaordtnt e anarouli
4a» forças reeclonArias do Brt-
t-ad-Mru e da Dutra — teri o
metmo povo slúrtrao que rratl-
tarA, hoje. a mil» formidável
demorjtrnçlo de força a favor
do candidato de Utttio Nano
na).

"O POVO ASsSEGUltARA'
A VITORIA DE TBDDO
flUZA"

Ouvlmn em scffttlda Henrique
Cordeiro, na Secreiarla 4e 1>1
vulgaçáo do P. C. B., que no*,
falou com srat-^o entusiasmo da
atrondosa manlí*et*taçAo que o
povo carioca prestirA a Pre?»ia
e Flusa. o Uder qtie-tiín e o cm-
cílUato do povo. Foi e«ta a sua
decl.-ir.içiio:

— O comício de hoji serA a
maior manlics.açAo pslltlca de
noesa história. Na tarile de
hoje. no Largo da Carioca, o
nosxo poto rcallrmorA sua cc-
lermlnaçáo dc luta pacllica pela
Uniüo líarlonal. dc luta pelo cs-
migemento definitivo do tmil-
Intc-jrallsrr.o mas;-tredo de Pir-
:ldo de nepreirntoçfto Popular,
d» luta contra torta forma de
reacionarismo, apelando o pro-
prema mínimo de ünl*o Nnrlo-
nal do norjo glorioso Partido, o
Partlcio (wOmmiis.- do lira . O
povo dcmons-rarA com o «eu en-
tunlasmo a determinação de os-
segurar nas urnas n vitoria de
Ycído Piuza. o cnndldato civil,
o candidato do povo.

NO COMITÊ* MF.TROPOI.t-
TANO OO 1\ C. B.

IW»44 pA-M*
O CAN OI PATO iiiui.i
IHX* -i tl»E^TI^(•tlL,
COJ4 O POVO ——«

Falaram-noa ainda a memtifot
do (*omllA M-*::..,*ü lia.-n ti P.
C. II, Jt***ft Launndo a JoAo
Ouii.nerme qua cittiuiaitlcantT.-
te reilirmarain a sua contlanç*
no povo or,?r.:..-¦¦-. .-• que ar!am»>
rã unanimemente a Cand.deiu*'
ra Yeddo Fi-_-. Uiut-iu» Jate
t—uruetdo:

Acho que é de grande ttg-
nlilctçAo o comido de hoje, por
«er a mantíCiHaçf-o que encer-
rarA a Campanha F.lvlioral JA
votcrlcta do Candidato do Povo.
a-,¦*:.:-¦ • para todo o povo e
parti.-u-rmente para os traba-
lhaderes, «a Qa de que compa-
reçam em massi ao grande co-
miclo do Largo da Carioca, A*
II horas de hoje. que demons-
irarA que A certo a vitória do
Candidato do Povo nas próxl-
mas eloi-oes de 2 do dezembro.

Toxando a palavra JoSo Cul-
«hei-me. Uder opcrArlo a dlri-
gente comunista, al.rmou:

o nosso Partido estA vivt-n-
do : . ¦ i. i .1 .¦ * esta dia» d-ct
slvcs para a vitoria dcmo;r.V.l-
ca cm nossa terra. NAo pode-
mos admitir nue o Rio nfto faça
um comicio «!c milores propj.*
çôe» do que nos outrts Estado*
O compnreclmcnto ao comício
ae hoje deverá ser o maior JA
reais;..i ¦ na America do Sul
O povo jA demonstrou a verdade
do quo tllKse Prcotes, quuti Ifl
afirmou que as candidaturas mi-
lltarrs slo Indiferentes eo povo.
o que, oo contrário das demais,
a condlditura dc Yeddo Fiusa
se ldcntl.lcou completamente
com ns mansas populares.

De SALVADOR. Bahia — Pau-
rs» lifirea anle* «ia gK-de l*r»to
, i.c o p*. '-o -uai- rta'tti4 cn ne*
ntfKegem * Prata e a Ycd-lo
F.ura. ini-.atanwi reata Capital
a C-esniínio E-nadual Pic-Caiedi-
dwura Yeddo Fluía, «ewn » ma*
«e-vça «le Pedro Couimlto Filho,
e»(*rra»i«') sfâlUír na iihíma «:•
mai— «ie cam(>a«iha um iiiitnilin
itübaiho dc imabltüeçâo iHíputar
tm faw «lo no—4) vitorlopo can-
«iidato. A C«mí<—*to Iicou inic-
grada por proleisoiís de ttxiítj at
tsct)l.i» m:;-... «!.¦:¦ • llgutaa de dl-
íciwilcs mloi«* sotiai*. a.*.ua*-
cò» dtmrterAtleas. ias,* Eifinio
Lnvisne. Pre_dsn'.e da ComlaAo
Eat.adUftl.

De SALVADO.l, Btlila — Tc-
nw» a aa_tfacfio de coinutiicar-
lhe que lol lm< atado o Conilie
du Bairro de Brotas Pró-Cand;-
diitura Yeddo Fluna. tass.) Ne-
mias sv.i/a. Presidente.

OS MÉDICOS APOIAM O
CANDIDATO DO POVO

A comlssüo do Distrito Federal
Fi6-C_.diln-.un4 Yeddo Fíum co
ntur.lca a
di- novas
tura Yeddo Piuza:

COMISSÃO NACIONAL DOS
MÉDICOS

A ComlssAo Naclcna1 dos Mé-
dlcos Pró - Candidatura Yeddo

"f»;,&.e-i.i t i',,,-1,-
peal(M An* tviat
ia"oa «*ír
»»-« Raa

wguu.tr; ;«f*i5o ui grande iw.;n- 4i nau 4«ta.-ae5#- «íe tem r-tt-tpat-JuH a IW KfMtnssn I W*» "*" v 
da cwnha »¦ -*»•*•* 7t"-A Camlt-U» BiacrBtfra «*¦»" pr«srí»» «rollnt íw«P^_&fr» tta. * a» «ae*: o eu. Ve-*-» W«n •rwtwu HaiMOOlatt» a A. T. da »-__• j BW|WB9J_»< m

Par.tdo Camu-ie-.t 4o Bm«_|o_i alta dbiajcnias, m-wwita 4c _ . VK,it4o t a tniutiamwloa tee-*.!*» ««*<?«--*«* Mí5a- . *a**ait_ «aa i.
-mhelri» nnr» tfwiirfsrcf- «a decid-la» «. Hmtt-* !ui*iÍ4af* ™.. 1.....ÍT .T,„..«U «...TJ'd De I,«NR. fC» PWlJa - O Co- nv rjNAW.VH - Franrtn» de I *••« «•?«.-. -:„.

f*«». DarU» Prttnr» Utaa. ViKatt
lo Outtr* Prrír*. Mcs—s Ora**'*

A C«*f-nlis**o Narifiiul «í«* Í4*
.•:.-.* !'.-;, • fi. ju* Wf-r* Yeddo
|!*«íf4 !«*»¦*« *Ba í«*^r A ivA AiattJtJ
P»rto Atiate rt *0.1.* atfeUr. ta>
t» W?. oc-lt ie rttrtwn Bifaaoai,
tíiwtsmense. d«* 17 A» 19 hfwai.

COMISSÃO DB PROFFS
SORES 

A C_——«Io Ae Prolfiwores Pre-
C»n«lidaiura Yedds rit™* !!«*»
r *.;ir. «ífat*tiU.-tdae Jo>4 «te Aím-l-
oa Barreto. PUadet Oama. Pio-
rlano Omiçalvr». Abdon Monir'.-
ro de Umn. PUnlo Fernandi**
flano*. Celto Ifonorlo de Siue™.
Lias Basta Ribeiro. CI«o Ausa«-
to Pimo, Htnrtrtue Miranda. Dan-
te de Bilto.

A Sede dc-ta Comlislo fundi»-
ne dutlame.nte no Fd. Rex. rate"17, da* • A» 19 horas.

COMISSÃO DOS PROFÍ8-
BORES DE ENSINO IN-
DCSmiAL 

Acaba de InstaJar-se lambem a
CcmlMJpf de Profe.itires do En-
sino Industrial Pró-Candidatura
Yeddo Fluza. sob a dlrecAo doi
proict—tres Moyrfci Xavier du
Araujo c Heitor Pinto, funelonati-
do «ua sede A Av. Maracanã n. gr»

X* "|
f fal

229. das 14 .., 16 heras.

tf» ha* o* tas*.
d* D. D. N\, «eu- .
peta ifl«-t«*r—»*» i
Crf raie. C**t-*!
ciai. ***** aaHara
m--i-.*.«c« da »—tta
ralim e tata r__
itral da "itotwc:
tlto. entraram * -
pnl-in**», lerandiH
4a por ttm*.

Tr«5* peaoi» q.
ram «te tpu**tt.i. ,
uunha dr lllttfr vírra» * s
m rrdiçAo demwcJA-le

Eram Igualmeeite "r.trsrw
rot" ot trts borat—i íí "
Iho que no» prof-jf-sra»~ Pot um* c-»r.» roteiU)
democrAttca. d-w-arnd
t.-tU tatrr.iuniia*. itttní»«
guagem Kónlcf do porá e s B
casuio do cario-*»

E a«lm terminca »
lrlca de ontem Lu:,
lomba» e tosuetr» pata ti
finor. P.incads, caitia
ça* e asre*t**e tatttst* r"niaim.i.«»iros",

e
A ll»** t'e oradert» f<

Falou tambím o próptlo
i.,..j. ^ul tn-..s uns oi "

charttpoioj « r ¦

|

t«tfcur-«i>-,.

GCMPÀREÇAM EM MASS
s^^ca^lAO COMÍCIO de hoj

Convite da Comissão do Distrito Federal
Pré-Candidatara do eng. Yeddo Fluza

Fiúza estA assim constituldn: Pre-
.sldente, Dr. Odilon Batista; Se-
cretario-Oeral: Aloyslo Neiva PI-
Iho. Essn Comissão contn com
as seguintes sub-comlssóes:

a
DE PROPAGANDA: — Wal-

detedo H. dc Oliveira. Danilo Pc-
«estrelo, Osvaldo Morais, Gerson
Borsol.

*
DE INTERCÂMBIO: — Morais

Ccuilnho, Dalmlr Rnmos. Aure-

UTILIZAM-SE DO PRESTIGIO DE
Milhares dc pessoas dlrliem-.—"6S: PRESTES PARA ELEGER DEPUTADOS

¦¦'-:, 'ií:-'-í:íi.-,\.o,..í.í'5 ¦¦'?•«.' f»

.- ¦«¦...^.-'i/.-rt^cífc^o

BREVEIWErf
Ç-íé-iicife^PlMííçw fÃaiaç mmtM?tm

fmm

CONTRIBUA PARA A
CÃO DO SEU CANDIDATO!

Oi candidatos do povo não recebem dinheiro do ca-

pitai colonizador o por isto a aua propaganda só podo aer
feita com o auxilio do próprio povo. O candidato do
União Nacional o ot senadores e deputado» pelo Partido
Comunista do Brasil terão atsegurada a tua eleição te to-
dos os patriotat contribuírem decididamente para lavar
os seus representantes á Constituinte.

Patriota! Trabalhador! Uma comistSo de moçai es-
tari presente á grandiosa manifestação do povo, de hoje,
c você certamente não deixará de dar a contribuição que
garantirá a te-.eicSo dos teus defensores.

PRESTES APELOU PARA 0 POVO. 0 POVO ATEN-
DE-r-A* AO APELO DO SEU LIDER.

polltiuio «fim de colher Inlcmiti
çóes, receberem chapa», cartar.es,
volantes c toda estic-cle de prn-
paçnnda do Candidato do Povo.
Yeddo Fluza e dos deputados
pMo Partido Comunista do Bra-
sil. Quando ontem chegamos ao
Metropolitano rra lnirmso o mu-
vlmento iie militantes comun i-
tos, slmpatlaontes e ami. Is,
Cerca de mil pessoas participa-
va-n de reuniões e recebiam
instruções e chapas. Em todos,
notr.va-se grande entusiasmo c
ntiirnaçrio.

FAI.AM DIRIGENTES ME-
TROPO HT ANOS

Ouvimss Inicialmente, Batista
Neto, Ildnr dos operários do Ar-
Bcnal di> Marinha n candidato a
(ieputíido pelo Partlcio Comunls-
ta. Disse Batista Neto:

— O comicio de hoje é para
nós dc uma importância funda-
mental, pois devemos levar íi

Os Inimigos dn Democracia fl-
liados aos partidos políticos reo-
clonarlcw, num desesperado esfor-
co de sabotar a livre manifesto-
çfto dt. povo nas urnas, lançam
ni5o dc todos os recursos, incut**'.-
vc os mais (iroy.ciros. Com o pro-
pósito, por exemplo, do eleger os
sutis candidatos à futura Cima-
ra de Deputados EhUDS Pnrütio*
estilo se utilizando do prestigio de
Luiz Carlos Prestes, incluindo o
seu neme em sopimdi) li.Rar cm
cédulas encabeçadas pelos seus
candidatos. Assim *S, qua «31—
partidos fizeram espalhar paia
cidade tais cédulas para depu-
tadoa que, cm face da Lei elei-
tornl, influem apenas na conta.
'-cm do voto paro o I-imido a niie
se refere a loRcnda rio primeiro
nndidato Indicado, o povo, sem

praç.i r»)bltna uma multld&o que | dúvida nfto se deixará embnir por" 
malR essa mistificação torpe, re-
jcitaiido essas cédulas e desrnus-

deverA superar o comicio de São
Pnulo o dos demais Bistadcsi'. O
comicio de hoje mostrara ene os
trabalhadores do Brnsll estão co
lado de Yeddo Fiúza, pois es.e
candidato é o que lutara contra
o nazl-integrallãmo, e consolida-
r.á a democracia om no»sa pá-
tria.

Em scRUiria «.bordamos Ar-
mando Coutlnho, secretário de
Massas do Comitê Metropollta-
no, que nos declarou:

— O comio do hoje serA uma
reafirmação democrAtlca cio povo
na escolha de seu candidato de
Uiüíio Nacional. Este comicio,
com o npoio nue teve a nossa
campanha, serA por certo, o
maior comicio realizado na
América. A3 centenas de comi-

SAIBA COMPRAR
fazendo as suas compras de roupas, calçados, rádios e
de todas as utilidades na

Sociedade de Utilidades, Lida*
im crediário a serviço do povo

RUA DA CARIOCA, 85

VALEM AS CÉ-
DULAS SEM A
INSCRIÇÃO DA
LEGENDA
PARTIDÁRIA

Entre RH cédiilna dis-
trlbiildas pelo Partido
Comunista do Brasil, fi-
gtiram muitas, para
Deputado Federal que
não contem a inscrição
da Legenda partidária.

Surgiram a principio nl-
gtimas dúvida** sobre a
validade de tais cédu-
Ias que segundo nlíTumas
pessoas afirmavam era
itulisnínsavcl conter a
legenda. Podemos en-
trttanto esclarecer ao
povo com Ioda a segu-
rança, que essas cédulas
têm valor, pois a Le! não
exige a inscrição da le-
genda.

earando aqueles que estejam pre-
tendendo Impingi-las.

Nossos mortos queridos
que estão cm Pistoia

.COrVCLt/SdC OA 1." PAG.)
Um ano Rpsr.aa decorrido, c o

véu de esquecimento, refletindo
uma manobra de setores reorl i-
nados nisso Interessados, Jít ten-
ta cobrir os feitos e n lembrimea
desse*) jovens heróis rnic planta-
rnm nossn bairlcha nos encostas"telados dos Apcnlnos c Ilbrrtii--em cidades do jugo nazi-fasels-
ta.

E' com o nesso protesto contra
a propositada tentativa de esque-
cimento de tào estremecidos li-
Ilios. os melhores filhos da nossn
Pátrio, que reverencl-imos aqui ai
suas memórias, dignas dc vive-
rem no coraefio dc todos aqueles
que amem dee verdade a demo-
erocla c o progresso iln Brasil r
qiielroni ver a nossa terra deli-
nitlvamente livre dos reaclonurio.i
de todos os motlres e dos traído-
res nazl-integrallstas, que iiole
chefiados pelo criminoso de puer-ia Raimundo Padilha, vivem tt
provocar o povo, ti fim de ver se
ccn.ieguem perturbar as eleições
livres c honestas que toda a na-
çfto cxlce.

D'

A Comiss.ío _o Distrito Federal Pró-(
Yeddo Fiúza ape'a parn todas as Comisrões de bairro.'"
cal do trabalho, dc profissão, da jovens e estudani pr

que compareçam com todos os seus elemento-
nentes á grande manifestação democrática que i
lizará hoje, no Largo da Carioca, ás 18 horas.

As Comissões, Centros, etc, devem condu*"'f
faixas, estandartes, etc, com o nome respectivo, «''"
como cartazes com dizeres alusivos ao <
União Nacional — YEDDO FIÚZA.

O local da concentração será defronte i
Municipal, ás 17 horas.

rjr*t*HffflMffO.

BANQUETE EM HOMEN.
40 ENGENHE10 YEDDO FIÚZA
A iniciativa des engenheiros e arquitetos rtecebcü
entusiásticas adesões de elementos repres

de todas as classes liberais
Os engenheiros, colegas o ad-

mlradoros de Yecitlo Fluza, e
outros elementos rcprescnlativos
de todas ns proflssÔos liberais,
resolveram oferecr-ihe um ban-
quote, amanhã, 3" rio corre'it(i,
As 20 horas, na "Cosa do Estu-
dante", cm homenagem pela m-
dlcação de sou nome como can-'idato á Prcstdftnclii tía Repú-lilco, nas eleições do dia 2 de
dezembro.

Para esse fim a Comissão Pro-
motora, abaixo nomeada, fe*-
distribuir listes rie adesões emr»r|n» setorü", Já sendo conslde-
rovei o número daqueles que as
sliuíarevoiam, dando lnteíio
apoio 6. refcrldtt iniciativa.

Por nosso intermédio a Co-

t ror.'-
, BI1.Í*

arq
mis.eão Promotc
tuida pelo", ciipe
brando Horta Br>ri
te P-iuio Camorg
engenheiro Eudoro o %
aroulteto Jorge F«r( ra. ™
nhelro' Alberto £ ,, pres**engenheiro Luiü er r CH

'•¦ ^-'Sto»
e engenheira
téa
as llst.au de s
procuradas no.
•- Instituto doe
ílcio Odeon. '¦

-

TRIDl-
POPULAn. Com sâü ^_ . « _ „al(„,-.4Mrrli VC*3,lU .

ja - 9' »í
(Álvaro Alvlm, ¦

'** 
,'„ rtibflfl

za
dar, sais 80)
andar, com '-''
Ribasi,

B9,Wa»~*"-'-'*w'"0,1

0 LIVRO QUE PRESTES RECOMENDA]
HISTORIA DO PARTIDO COMUNISTA (b) DA Ü.I

msníefiií
euja leitura, mesmo individual, permitieá ao» nosso» militantcj

"£' esto íem dúvida o livro de que mais necessitamos no

teórico de sua cultura marxista" — Do informo dc Loix Ci-lo? I
Pleno da Vitória do P. C. B.

Adquira imcd<a!amcn!e. nas livrarias, o »eti excmplaf-

Preço Cr$ 30,00
Pedido» nelo reembolso à

EDITORIAL VITORIA LTDA.

Rua São José, 93 —¦ 1.° andar — RU

1)3
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^/.t-ü !||M M|3*2L0Z****»e***T 1l J_/_Ll *LJÍ 4_H"\ In
»«a <¦» <*«».*• **OHA UMA

tf»*,**!! Ittt "i «. ,»„«,,,
..»-?» •l|,l,Hi tt-tUiMlit |tl*tfl»%'

íl *_4S.Ml«S. •«Ml,* AM- «aa fit, 11 Ht*

*r*»*«*l. Cri ff,f#i tMtfttrfi Ci| . t* *

O { numo cede _/ raiçrio
... „wm m
mT-tUi

• *-.-|«.T_» UMM A í-«*
* m moto • ipTMgi mm>__» #*»i*B_n • -*- a *«*»'•**•»»** *_ *..«.«_, »«__-*<••tgpM m * *!-*_,*_. i_»ir^^ |H#i.'

...'.-it.',.. ft* <_*_--H_fA- «Wl iÕMfMl ts*
itob a tai*««t »«i.|--fBAif • aatliinwi
Mirapái #11* «i« «n»***».,. «xiii4 ** **-M4.-aan m. p,-c.», -a_ ««-*>, nt-MiL ••mim # a j«______m__i» ki. •*_*»»*».
„_..*. * «* *_vti-|a«iii»a*t tiw»>i*_»«_i» __ u, t».„
n^ «_t_n*_ii p_i*. •_. «mu», f»íMw «,*, •»*,
i fmm »__«_v-r_»T»» * ii.«i,»B S mesSúu **jtmmsmmm __» !-«_»»*_**.
mui. ^at»_MMa - •_-**» *-**«-«*. *_*|*M| # *.i«ti--MM-*-« atem «* atta*_a t-i.im it.i-4* tV «#» a!*. *.,*t»t»rK t,** .*,«.»»

f**S*%m **_H_»»l « «.._ MtnÍDI _¦ **,*_ ia ip_w «sm 1*4- t^riit«rt_-i tt. ?*»* é* < rf *_ '*_'•' « "'•*« a**'*»
tia _*w**it__ *i_a *t _,>_, p «* ,«^..Jri„r; ¦ '**>** de t*m< u tr d* *t_u
a* SõitE **_, ,*_ mum,. tm i«b.i_.,__. *

* **» * _ 31 J*¦_.«t**-»^|6_E,-tE.j:.a , j» -. _ s ,.,.-.-

A «HO C|U»ttJl.l-
*-***-*¦' I l-nmwM

.IPAVOtAAA tt**» f *#****** mm *K*mkr qu* m ***p.m mimam 4* *u*4m>*>*<é u*m *m*0*m «__ ******m*m ftmt rm* # íe*mmitmujtu |***-t_*a enn.
»»*»>##, ***r*<tM*V a* ******
PH * *-** •_**--**#•_ f ia***•*•*»»_*_*'-^*_** ****«
-_W "lít-Pwra "S-*_- w *PV|tS9 |Pw*WtÇB «A* l»»«t»*» *_ *»«'it_rt
******* p*» t* tu*4**im *.*»
Mm tmu a *»a *»t-«»»vA«
aa tAvmmt e mmttut/SK mimmm mmit d» msmh* •*»,
ftti* »-,:»•, _ •».{, »«»«,» eml*mmtmm **** **u*** **-..
m t-..'f*f».. a* _«->_.«r._.- _# «Ja mStmtm * '*.».6*-> MM
¦M ***** MU __» fui. .*..•»
f«___*«i«»_ a . <.« pH »,.•-
|M| ttt.» fl*».. rf»«vr*_ír»,t«r, fi_»•*|**»f«_|. #%- «. tXr_ft,*í_J«f*
•*'»»*_# IWf»*» «4**1 l«j»»lf..*,
ii*» *r***9V U tt.p*f*t*nt*A *
.*# .tA _*»««. »_»r MIFf-U #

<ft# «*» #»(««. *»»/..<-.l«»_-
.«•»«- N«-»*.«v,, 4 ti*-**4*ti0
m***mu, qa* *# *<m,t****4*,
W*_* M-*M» «•*» f^i»****A«v»V <l* «.?»_-**. •_»_,<«»<.w

P»*_i»rt-»»__t «riiB» f*r*»_»*
Mgt|*t«{ a* §.* «.«v_» «Be #tem****, st** *tt* i4'«tt* «»,«*t_*fas a a a*arAPBt*4é _.-> *,*»_»f*»l*M***) 

_ lí* *-H*Au, _»-«%#--#
f TWB »Pí

TRIBUNA POPUUR
s»« ix»r««—«e___t»*i tm»#

, »tf_*i__*-«»»-»»»«^il«»*«i-«i*iii»*l«r_^ * r-^.*»^-'»w-ri:i^-'- ,>«.'««r.<-*_: i

t ?.#! -kft-feíftlA"».. *»_#

«-ilt-e*.»!»-*»**!-»»

Qu. é o proijíiid iiiiiiiiüi! d. iiiiiiiii iiiiciiiiiiil
¦ a_,»ja*«*-»«*a>_ifa»wat»a»w»f»_i«u tu».»»., hihk» Prato POMAR

^

-..- ¦.',»_**-•-!* **j_«._t*a_f*» «- fMlraã, «lU_r*/-_.
*i m t*m*tm •* **!f'«*<<»_«ii*--fti.« a. pmnot» «_«'_t4»* «atw«t*«*a ms ttmtmmm mo St»

. 1-..Í «-,« l___4_rt_i -V* «|.„, (-,,»,<„ «„,..•_.,jrii«í»**i«* a l*»i«*<_tw*4 tl» KetjAMk*.<m emt**9aamêsttma tp* tmttm utuadas pt«-,i •:«* «ta Kw-ti- d-fit * tet t'-ü*»:i*ttNrlat-_l m*11 .-*m*_tTtr__B_ti«.i. ü;i,!».li «a* a«»ir._nt«tfl ttt,si..» »r. i_.-*»»r* n*, A_.Mi.u_,» Citir^tH-iata,
t-tttti aaa na. l__a **a ttmtm* um «th*. ***>mtum mdtm-* d** fó*-.»»!»»» tm *m**yt%» qu*•4 *m 1'ttMt*» t*ta»i_ri-.ianttB d. }»*,»_ t#*t4jit,i.
»«*ttta _tittHtt«a__i b etutamu u i«i_*»i<ii#r aom***, Lttf, tat*** tm ****** um *;*****» «t»-ttK__,- tu \ **%**, tu* o Ptt**-**ni*> etnt- tm* pa»

^MA «MM_i « l-stt-l* T...I»»;!.*-*., -r.<t_ hím M C*_r.»in««r_«_)l «tar. mum. um»... O_lt__tt0 a-.'*nir A itíTt-t* ttm <{___:,*. -
: a »ii*Ji*>,_ç__» a* I-hhii < «ta ua-ir-i __ õaE •', i.i.j»*. «fk »:«tòS«1ír»«-t,-.-i» .|.„ -.i.iltf.» «Ji__ «jvc I¦ , i»t_r i* . t>.-ir,> cintr a «_._*<__»„...;i'U- lr*-!**»» HHta t-iB-tl «• cttt ft|_> |'_.4. i

.... t-t.iai._4__» «t» C__MÍM*tttlB \'*M* **tU-S M ttstm- i»-r.-.-_i.,.:*. Aa tn-«__*5 t-j.*-*!»*!*» * :iur»_t-_t. a.•;.»_.-_» da i-UHrata d-* P«ibi-, Ot-aatana. nt__n.icta m rta-b-uant tmmata* ta<iiUBia.i*.t «_o.rira Ci^met, **a*t-__u t** r*-in_-ie_t* i„»*i» a p*i.¦i o_____ki_. •rtan tf»*",«ti»iítHi1«* tu» *_*<_m..ír.i «a» Ima aitaat-Bi A t-j»^*;*-.** «j. p!..i».A trr*^»5tt»ftB d* tf***4H*t u« àtlna tta «íctr^-i tt» insa-_.m R__s-i!f.«-tr*u»t*_. qw ****** *_*»,*í4*s«t«imAo, fiuna n» K»ua» «j-, f*sx mq 0 ,.„.».e-: *^-»UíAt_, a tnt-auttn.u tanibem «*. mu*.'.-.-.¦»:_.cí-a» aa -Ih-kA. ttn qw k ri_r..T;i.»«.-, »«-in t» _e_*__iii«. ItKtatrfl iiisi-tim -et.oiiii-i»-
tst e* umk* e*-H»»-ji* «• »it*rtn numa pvt**-__*(-0<*s*.at«», tem testem au«__ia_t tm ___.» HuÃm rfrol* Biatalr __» tfti-rtttti-t*- Ma-inl. ffe-_r*. «f* «it_i <.»-riift-«. rr*tt-eat» do Paitt-iv» c*_tnar'.t_iB e ?!*-s. f-ãctita ttn !*«->_«> t-írmuiít... a tlm «te _*,_«iwmss ifiiaas**» tfa tm,*» __t«tt»4*. * «t» tm»*«-.í-**.t,*i-n!í» «t<» («uct***-i e «to nati-ink-ialiimi._ ra-r-tta d»tr. Sam**-*- D»., o »!•» p»twtal <-_ .-Vl4-jt_»rnte da» t_n. rt^v» -A Ketie". tonua oü»_íí5t tm si** Paula. pn*_M_9 pi_lJc_-_etite den tott-rno, dfsrf»«if«l_ um c*_n;tB:o i*._al ttaü--__bt_(_». antever da cmp-eta, ti,*.-..'.-, os sutiu.
¦'¦-•-,»».

* wttam ot fatea a «iar. dttf.ro Mm rnrim»mm, qa* dn*. ti_a**pai_car _ti»:da» «si:*? * »u*nar *m«b a -.ca-ct-tria. •»,.- „-.-:., ,i- etilctet,. Bt-esinatlas a ordem e a fm!*trl.'i<i„-. m-;«.(» r... (tlrltí,, A Wtladr! * «jjo a íl»!**.-•. a.t*ffs de fain* ctircrt-ti-f. oaisUt.. tmt tietíío cRta r.ifm-lo um ambltme tl- ínirano-iikUdanão f(.r,du,i Aa tlttc&t-» iint* «jue a 5ir.ciri e*.lf*t?.w-tiUr tt», EoireiTo Hmnr »» ii-,-«:..!_% «.»<j..r •» ,u-

4* I.S4, em mem* .,„ te. I**i.
tmei*tti1»*4*thm*i* o »»*_. «i.
Mltn («T-a-tfti», *_t__itL *«_*«•
NM a*-*-**********»» «Ot. «B
-tt/t. — *»(•}*» »-» a-»f,f._aua- * mito* ___ o «fio,
#-*t«W*fcll« lí#Bf»f*» pr*r_

. A «f-p.ii natteBfara. aa **•_litto • r-.i*»-. do í*a*a**t
**ffc**«-»íw_( nt}-*..:»** •«*».******l-iW «J». #,?;__ »Ji» PBttk.-tV»«H,»tt« t*i.««f(f;4**_l «t iii*****•-*#» ..l* MH <** W«r.tf»»*

hjMI-l, .V*» r_-'..'/» .f ,„,4i.
a*"t#4*4» e mtswto e*a d***onmtÍM iiiftiutem te ot*
qaa* t*f*id*tei. Isto, dr*q,um, apetat de> mrtasma demfnm teeiâim, t*tott*.tk*-aan do e*n-eltitaslt*m».

P«i__*« 0 i__ti» q&f qwetu-tt* tetestuta* pata o raus»
r«u stut n'e que as tio*Hlhedme* te num r--*e ra*i»«..nrei * /.'•«,___- iwNf. o'<'»_. e .-.. »._-. ,r dirtda-tasare a _*st«.f«~_r;« do patei*.no .-. 4 ¦--¦'." .'..<• e deretfiíaat-tr amentade bo nta*•'.-> mpr-ta det tttntvxáes *
tmltmenlot d» «¦_-«• b»», .*..-...,
«•t-fe rar*». e,'._«i* p*»a »•-.
« /r«aít34«» eer-Vn-oi »«* eit*
nhen dettds da ban d nta
t'*e«t*B dm ri.id_.«-i de Co*
Mi-*»*, fe-" lu». de B-ordoc-.ü o i -..•_•.<¦-.:.. do if.
1'efff-f.. i*i- «jt.iji d-.-» -4íi»*
ler»»», «rito .*f«t-*Msff.*'» e.tono uds, está* *n!m*iidtu a
mesma esTsleioç&a e a tqv*t*
ii».i!í»__ Ot twses expio-
teiotes *d« ot eraiw crpio-r-'.*"•»•» Seda aot separa; r_ _«.
K0» cp ..*tn.-.

Agentes de Hitler

n_ UU* |te.a íobítj a tiatân.

FIÚZA E A CRISE ARGENTINA
fc "*"*, de um Jornal da U.i«^P 8. D.- Jornali:¦.--•'- da Partido nt:_¦ - :. a vanguarda"• '• ¦ :i; -- proiiira-ie.cia cxpbrar certo»«a di ate arsctnina etni ce-t amuniita» braillct-•*4r4a-»e que o» de Bue-«en t que «tAo certos, na* •*__<_-.« m militares r-uemtta o -overno de fato.-Ja*» _-_r que. nessr» co-¦ cemce-im e!c» por cr.n-f. poli sáo aqui mlllta-
\*a P-Utien e -nt!-m!lliart«.-
.•í*1* »* refere A Anrentlna.
,**•• «twmoj quc nfi0 í -___

o-, p.r outra, que esta•Cio r,.!o tem razAo de ser.
«-Wtodopalide-taMar.

;*fe.„ ?" Co:--<?'ido do nosso.m f.rmou na escola prus-
i«-.pUM <llle ° noe_o é no

-,iV0ll'um<) de íorma-fi°
_ S?6 _-Wt «-aroos, aqui

ai... e dí' 'Huaçócs pollti-
I _•••«¦•-''. E ao contrario do
lafS-**' ••"•to nll como*o pomo dc vista que os co-
_M.-W?1"*em «5 o mesmo.

t"."*i»?Sl!*1 sobretudo depois»° P rtlüo de Codovllla. Ar-WAlrarej e oitloldl viu coroa-
cv-',í° m *«ta Pela união
™w« -a radicalismo c do sa-

^or-tr*.:,, ,• 0 é dl,lcll_ B^"
*ll«,r0;i'.Era •> Argentina
t-tór,^f'1 p',is «onfrodltorlo. O
¦-t-í- ff ,Wi,ara"° dtt -í1*-
t_. _7'-.N.<. uma religião oli-
&V?lí!lcfl"Mas se regia, em
is$£.''",! ''s-ema de leis de

C^ Pública, com-
^S ri Cl!',Vor -¦•¦1''«»cia,
C.?.°: d:ls Welos do urund-.

a m.-i'.r .-in•.;!.-.•.-., pelas forcas e
correntes dcntocrútlco» do pai».

•
Que pretende agora e*.la ampla

União Drmorrátlc», n;xilad_ tiun-
bem por -1»« Naclon" c -La Pren-1
ta" e |icl_» entólicos dernecrata».
que coiuüiuem b maioria dm ar*
g.ntlnoi? E' afastar do controle
político ila Argcn'ln.1 rs/a mino-
ria de chefes mllltare» reaclun*-
rios, un» fascistas, outros ticm
tonto, mas todo» estreitamrrte
unidos A parte falangtsta e tos-
cifta do clero — un» e ou'te_
possuídos (com rcstrlçóe» nos ra*
..:•.¦: .-,...i: ¦•: -... peronistas da

imals ¦!¦-¦.:,:.-!• das mentnll*
dades. du mal» impopular c
agressivo dos sectarismos reli*
glcMos, que começa por Irritar aos
próprios .nl í ¦ da religião cujas
verdadeiras finalidades se pre-
tende assim desvirtuar. Al estA
o caso expressivo da E s panha.
modelo que cm Buciior» Aires íol
adotado c que no Brasil hA tam-
bem quem queira adoptar.

•
Que meditem sobre tudo Isso

os eleitores brasileiros, que esta-
1,1-1. ç.iin confronto» entre o que
su passa na Argentina c no Bra-
sll, Pensando bem h&o de chegar
A conclusão de que. no fundo e
pelo seu alcance democrático ein
gcrnl, o movimento br.isllclro que
mais se aproxima do que na Ar-
gentina è liderado pelos stcla-
listas, pelos democratas-progre.-!-
sLitas c polir; comunista.'!, com to-
dos os Rrandci Jornais a favor,
é o que no Br.nsll tem por bati-
deira ti candidatura do engenhei-
ro Yeddo Fluza á presidência c
o:i candidatos do Pnrtldo Comu-
nlsta A Assembléia Constituinte.

BRASIL GERSON.

•%limto.
-Wilco n6, !cntll',"ntos liberais,
1 -betdid» fíí ,Bnm<le maioria,
C '1!stea cra a ">a!s
«Si &-.?¦rellglfi01"0 Ko
" frrunn. r^av-m-se, porém,•Cfi_,Hmals «acionários dó
WflaSíS ii0 fa!anslsmo, o
r-'-«_iti,.;.s onerais fascista-
fe 

«Wtl-iintes. que tinham n„.

t.ST.C tendei dutrfjtiído porcl um lamentarei lolheto,_-.'_ riftrio irm reteta a ortaetn
«usi-íatèlslt. "Bm iltmuria
Cot VUimu Au fViTs'j-11'ino no
firoití" re denomina ene ru-
fm-lticho tetít;:tJt* tm ¦¦¦:. t.,- ¦>.
qut telelirism o dr. Ootbbels,
et» tem momento* de t*ici.r
/3IIÍ.Í0.

»V_9 rarroí ccmeBfa', osrora,
etn defol/if, o mofer.nl rei» Rido
com o ztopáitlo de Impedir a¦¦ "ilin, dot !i"<i-!,'.-,r...r e, attm,
fater o fogo dos remaneteen-
tet do faiclmo. l.a e*fd. ni
mcntlro» de semfe o- "•*— *»
cotifro a a*te moderna (o "arte
úejenetada", tt tia » p ._« ..*•
tlct*. II ri:)-.,: ri- eSiÚpiÜBS (Wl-
:¦¦.* o Ur.lio Sov:4ltco.

Queremos apenas transcrever
o trecho fina' de uma "conte-
rèncla'' '<-..." i *,- na ? ¦ ' - Ti-
cr.lca dos Operários de Arse-
nais de Marinha. L*-sr, t*e
fa'o, e**a par1- 4o citado Ira-
bcl'111: "A *(iitin-'n gf— i
run_.il rem de findar, stas,
se o morbu. comunista i.d-, ,,»-tler jct erradicado pelo próprio
poro rusto, ou se Isio constl-
tUlr ;•-.-¦¦ -;.-¦ ..:;.•. . .--fO'0-
so, a terceira auerra mundial
terá i'.e vir, latalrnentt, para
afastar do cenário da Terra o
perigo do totalitarismo curo-
asiático.

Nâo se. pode ser mais cínico
nem mais preciso na propaoan-
tia de uma -ora rme-nt m*'H-
dial. A humanidade aluda nio
curou as ferila* da •¦eount.L e
já os agente, de Illtlrr ai es-
tio, pregando ás escancaras
outra aventura guerreira. Ne-
nlium democrata medianamen-
te honesto se engana no parti-
cular. Vasta ter o noticiário
sobre o processo dc Nurcnberg
para ver que. foi este, justa-
mente, o ponto de partida da
marcha hítlcrlsta contra a hu-
manidade.

O mais lamentável 6 que um
folheto tão nocivo á paz c á
causa fias NaçAcs Unidas tcv'<a
sido editado pela Imprensa Mi-
Ular c ostente r.a capa como
indicação de autor a legenda ;
Ministério da Guerra. Acredi-
tamos que as autoridades mill-
tares responsáveis compreende-
ráo o perigo de semelhante pu-
bllcaç&o e cuidanlo, sem demo-
ra, dc Impedir a sua divulgação.

iMb-bímo «ia Ct.«__»_*_ &we-üv- it. PrCI)

Pátta 3
...i ».*»_>.»i»_»_a.«l«i-aT ,»,!»f%tiii«il tm t».»»-»•».«»* «¦ iita.Maa» »i. ^t sr«-»g-rar

IRp.liqiao i* Comunismo
twmia umni

ns*. • *mt*vm xmnMn
I

4 n'í|»í>tfa^í'M tia ffrt*yrín*m tm*
t*im§ ú» Uniãn b'*rwmt justa auat t*
Pêrtm Cmunktit tfo õresü stj et*.
ima il!fj?-.í. «iii rtaç-fo nio emttitui
.*!'••.;».--.*¦•.-«ir* *-"í wsnta «ito na ncAa
politka e doutrinária in Pnrtifto ttm
íratmthntiarts, O pronmmn bhhimio
ds Unida Saetonol tem um nkancs.
muito maior, gfeticamsnis, a mo?i*
mento dtvntk*rútien tmiv.Utto tem
agora uma tmndeira em torno da
auol podem reunisse todas os eor*
rentes e elementos vrogrestistas a
fim de garantiwn, ampliar «* conta*
lidar a democracia cm nossa l'*iirut

Q contendo desse programa obe*
dece tem dúrida a uma tinha patim
tica ajustada à realidade nacional,
eondis atttolutamente com a inter*
pretacfio ttUtàrica que fazem os co*
munistas sobre notta» condições ob*
jetiias, isto é, sobre a composição
das forças tocials e potttkas qna at*
meiam para o Brasil um clima de II*
berdade capa; de fa:ê-to atingir com
rapides o nitcl dos poises mais adtan*
tados, o grau de ctetlisação ave a
século atual está exigindo de todas
as nossas possibilidades materiais,
de todas as grandes reservas e ener-
gias morais e intelectuais do nosso
pot**.

O Partido Comunista encara a
atual etapa de nosso desenvolcimen-
to econômico como agraria « de
emancipação nacional na sua essen-
cia e denwcrático-burguesa pela sua
forma política. Entretanto o nosto
aianço social está condicionado nio
somente ao papel que desempenhar
a classe operaria como fator princi-
pai desse movimento. A' burguesia
nacional, aos capitalistas mais escla-
recidos, cabe também o dever de par-
ttclpar do movimento, de formar no
grande bloco unitirlo com nma
preponderância à altura de sua com-
preensão e de seu trabalho, natu-
ralmente.

São há como fugir assim de que
o programa mínimo apresentado pe-
Ias comunistas atende perfeitamente
aos interesses mais imediatos e sen-
tidos de todas as classes e camadas
progressistas da sociedade brasileira.
Resta unicamente examinar a condu-
ta dos aliados da classe operaria
no movimento democrático, especial-
mente de saber como pensam as cita-
madas "classes produtoras".

Ao passo que em relação aos tra-
iHtlhadorcs agrícolas, aos pequenos,
médios c mesmo grandes fazendei-
ros, todos sabem qvc eles marcha-
rão ao lado daquela classe que lhes
garantir certas reivindicações conhe-
cidas. E neste sentido a posição dos
comunistas é bem clara, porque co-
locam como questão fundamental,
como problema de base a ser resol-
vido para a efetiva democratização
do pais, a distribuição das terras nâo
cultivadas c abandonadas, próximas
dos centros populosos c vias de co-
municação, aos camponeses pobres
que nelas queiram trabalhar.

A conduta de grande parte da nos-
sa burguesia, ao contrario, é incon-
sequente, vacilante, cheia dc con-

e*m*m mt t^a^mnanm,«_ qums i
sm b**..i* K*ml imimente tm infr*
test*?*- tmu eMmnhm # a«ri<u*m>
mis qm tim tüa sempre ienMtum*
tios pela msm fNrinl», A prem #
«i manem peta qunl o* gntm *nsi*
representai not »..* tt.*t-_i...-:4 btoti*
tem, como tejam a Aimwçâa Co*
metckd e a FeMmçéa das Indâtttitu*
eotoeam***? dmnte da ÜQuiilaçio do
paMpemmo e da citação do memda
interno amplo, com a conseqüente
elemçio do nírrt de vida dos grande*
massat ttobalhations das cidades §
dos mmptM*

Se no temno econêmko os re*
presentaniet da burguesia industrial
e eametitial do Brasil deisam de en*
frentar o aumento da produção e
deixam de diser como realiítwr esse
aumento (nát the dizemos que Mo
té sa fará através da liquidação dot
restos temi-frudais que atraxtm not-
ta agricultura e Impedem o aseenm
industriei do país), no terreno poli*
tico a inconsetiuéneia de grandet for-
ças capitalistas é muito maior, **©r*

quanto negam-se a lutar mrafom*
mente pela ampliação dos direitos
democráticas, recusam qualquer en-
tendimento com o Partido dot tra-
balhadores, o Partido Comunista, *?
náo compreendem a neces$tdade da
açio comum contra as forças rea-
cumarus do capital cotonieador, con-
tra os banqueiros estrangeiros e os
monopolizadores da terra, que hofe
dão cnsanchas aot criminosos Inte-
grallstas para ameaçar a União Na-
cional, o progresso e a democracia
em nossa Pátria.

Os comunistas, que vim lutando
com a maior lealdade e abnegação
pela união dos brasileiros, que apre-
sentam um programa realista, ca-
paz dc concretizar as aspirações mais
justas de nosso poro, estão, por ou-
tro tado, convencidos que só um po-
deroso movimento de massas, auten-
ticamente popular, só a organização
dos trabalhadores c do povo em seus
sindicatos, comitês democráticos e no
teu Partido, o Partido Comunista,
somente dessa forma levaremos to-
das as forças sociais e políticas do
Brasil a coordenarem esforços com
o objetivo de efetivarem nossa inde-
pendência nacional.

Sim, esta é a importância do
programa mínimo dc União Sacio-
nal apresentado pelo Partido Comu-
nlsta ao povo brasileiro a fim de con-
correr vitoriosamente nas eleições de
2 dc dezembro, que todos desejava-
mos fossem unicamente para a As-
sembléia Constituinte. Fiéis até a
morte aos princípios democráticos,
os comunistas o defenderão e o cum-
prirão com a firmeza proletária de
que já deram prova durante 23 anos
de duras lutas na ilegalidade.

Que todos discutam o Progra-
ma Mínimo, que todos os patriotas
vejam nele um enorme esforço para
a elevação da cultura política dc nos-
so povo, que todos sintam que este
é o modo novo de fazer política. E'
o programa para fazermos nossa uni-
dade, a União Nacional que a Pá-
tria reclama.
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?.i___» i.i- 4» mn * tm tt».
**stmt**m um tm*u *»i*«-t
A*»'«. _»iT»rí-ti_!»-'.* taniiA at
ttfttt*_B. Al ttm, m u-ium atm*
»i_. a t-t--**t is t*'-*'4m% aa
ii-¦*••* -* e a* lni_"-t_n*it r*_.
tm**.

O t->tit'P»i.«, «at ttnuSe d*
...» .M..1 _«..-»- ttp.IW_.ri'
uw, wtrti-, tt-tafrU -aat-ait. *
tt-aif#«_a d» l-iít*8: Rm*__*«I_»
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" Br^Ma fl !-*r-^a*"B-T™ * *-**¦* B-tíRl ¦Ét-Wfcír1r'-r *"*ta*m.**# *w»4a tam, ptrtm, li •
titpfrtt-WB»N ***** a mm* alta
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ptleii, tifis.-t»ve,'*,i# a rr#r*«*i4ii'
M 4. uma tu*'-*** tteiua. nus-
tattl f laatlffrttil - Ott» —
rm qym lantitia*tii-ai*a m
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ttt* «*.» !_»s»ct Inisnaiteii 11*»' ftenitmeniff. ****** ratnial»«n-a
ta m»*i«-.í». ri- n*ia alwurtjat. t-sitm*.;»*!*; e pila* B-Ul-tri*
!».*.». nt'.-,,--* í*-.t_-,'t ;-.'.ii-.a*,
f-rtí*i«r- t*..__U

Eu* — a amo*- 4* :>r.» : »¦
.»_.-¦ r pr>o p;-j-r»*«r pela it*
ttattttda e pela t«*-rt.t»:» ftrat.
»*-_ o martela da r.__«* pi»»-*r*-i
mieiUen-ia. A tf«_m*Mt_ta trlra
d*->»tf- tomo rcB__ifl-a d~» d-aa*
•MfO so -r-rcust-». o t}_- v»t. dt*
_*r — e_ciw» _m liaio dt cart*
4*4*. que 9 * l.-"-J.-ftÇi- ií.» *.n.r

i ri;i.íS*r_»t
t-" > pcata, rtada rn-i» rvtn*

ltt*o do r,-.c i.;«..'._.i >tc_'.r.;-._«
i-:**,-ii.t r |r*.iitr_* lr__rulp:;«m
o ti«me d* DEUS ea b_n_tt»'a
de um •;*:"•! i . aue. como o •„•.-•
prla t. .-r.r indica, prn-upoe par*
le» cooua par»* ou exclu«i»lt-
rnea. Naiurat tiro para oi tu-
-.ens, ainda Imncrit!'-*, ma* In*
cortctbitel p»r» DEUS, que. cAo
tendo nm aer ; -*.-i»:. nAo ne*
i*v.ii_ «te ücí--:.*.,:r». ele — »
cama prtmArla do Universo.

Nem mesmo te juiilltca a Ittt-
cticAo do teu nome na» cortitl-
íulçt-V., como rendo Icllas "cm
item* de DEUS. porque além d»
inierirem pnereito* eolldente,
com t» do puro amor, devem
«•!»» refletir a cultura liumnit.i,
POR CONTA DA NOSSA IIE3-
P0NSABIL1DADE.

H — D ".-• moilo, A lux da
razAo e do bom tct-o, nada t.-..-
antl-cii','..*.» e antl-teeilcglco dn
quo o par:Ido lnte*railsia. ou n
da "LI.a Citólica", rervir-ne dn
nome dc DEUS como motivo de
combate ao romunlcmn. Rldl-
culo. Hipocrisia. Plngrante aten-
tado Aa Icli de DEUS.

taa.
O cemtmtima, nAo * nAo: M*

ttt* ptla marte d. • t.-l»-r._ In*
r.:»:,.»; e c-ltisi. SAo tmix-t».
no ea_e, o «*¦_ tíoqittrm leotteo
r-r.r.i* a lt*:t.*An o q*_* etia
e*n tato* 4 a i_a *Mi!!t*a OÜJI*.
TI VA. tft**wt**iavt-i. d* r-n»r«*
tm a todas as (ot-ta» de «pt»
taçlt* d* «*fj*nf-ade humant
Ua Oenrl«_. pt'.* tas de Uu
tm... a ürttio sotltit*» repte».
a» itacAe* pala d;«armamenio
inteirai. E. na» tueai.» onde o
í.-T.'.ir,ti*r.-> M t-tlabel-íe. o *-*»•
pnmetro ato é l-.an.ar dt ml-
:' :» o povo e <'¦*'.¦¦'¦¦<¦ alimento.
eduracAo e taúde. Que o ditam
ot r-rvn» nomadnt d* Atl» Isso
e p*f>-*r--->. Innulndo no pto*
greiio moral.

Aa d-moerarta» ocidental»
alardeiam o teu amor A ;¦-•¦
mat »u»tentam rx.r_ito« com
que garantem o *ett capital et*
plorador c Impc-rm a rrnand-
psçáo de» povet aira^ado» que
dominam. Ura tcrras-i «vllian-
te. Para. nfto Irtncw- longe: *
guerra do Chaco, entre Bolívia
e Paraguai, motivada por um»
- ¦¦ * •-¦) nefrolifrra.

Portanto, DEUS. como re»ul-
t-"!o daquele sp.lo A ra*Ao e ae
bom «enso, a que »e referiu
KAROEC. aprova multo mal» e
trabalho pacifica dos comunlM.i!
do que o subjuganle dc» anil-
comunitla». nAo ob-taitte eitei
agirem "cm nome dc DEUS". *
aqueles, "cm nome d» Humiid-
dade", ou — digamos — "sem
DEUS".

Com o candidato do Povo, os
Artistas Plásticos do Brasil
Vibrante telegrama enviado ao en.*,. YcfJdo Fiúza

Foi enviado ao candidato de
União Nacional, ao engenheiro
civil Yeddo Fluza, o seguinte te-
lerrr-ima: —

•1 n^Tiirn» do Brasil,
hipotecam seu Inteiro apoio A
candidatura dc Unlfto Nacional
do engenheiro Yeddo Fluza, pois

i qu» somente com a
vitoria do candidato civil po-¦•¦:i a no.**. Pátria marchar

Os amigos de Franco

UM seu iiiiiino numero, a rc
vlutn Tempos Novo» publica

n seguinte notai "K' wibiiin
quo i-m Washington o Londres
nau si» poupam palnvra» para
criticar o regime rraiiiiuluta
'in,- existo nn Kspanha, Inclu*
alvo i-ntrc nlla» p«-i-Monallila(li'ii
políticas ó possível òuvlr-so
criticas (lestf, tipo. Mas, se-

gunilo Indica o correspondente
eni Mntlrlil ilo "Xeiv York
Post", não Iiimtniii jinliivrasi
porquo "o quo valo rumo ver-
dado SUO oi fntmi". O i-nrn-s-
ponilcntu diz quo ns remessas
liiglewti o americanas da rom-
bii(tlvr) e caminhões í-n-a n
llsipaiiliii ri'inii|iil-i,'i estão prcs*
tiiiuin iiiii ciiniiii,, serviço no.»
fa.Mi:lslan espanhóis, Não no
trntr» somentn du declarado
ajuda material ao rr-ginie do

P.uncot os fascistas i-spnnlióls
nlnrdolam trlunful nio em
sua Irnprcnsn òs "6-llos" i-nr
flrs obtidos no comercio com
om Ingleses o americanos.

o cpri-cspotidcnto assinala
i|ii(. ncniclliunta pratica di-sen-
cornjn os niill.fasclstas pspn-
nlióis: "so nlgucm procuro ex*
pllcar aos espanhóis quo os
americanos o Ingleses agem na
rcnlldodo contra n ditadura
espanhola, os antl-fiisclstus so-

mento podem nnrrlr «marRa-
mente. Os pró*fascl8tas, jm-
rtm, tflm iip-n-tiiiiiiiiiii - do rir
n bandeiras despregadas",

O poro espanhol recebo dn
Inglaterra n dos Estado» l.'nl*
dos Innmoros tostemunhos dt-
simpatia. Ao mesmo (empo, u
Franco, Inimigo o carrasco do
pnvo do Espanha, chegam di»
mesma procedência f-nsollnn o
niniliiliôoRl"

«us
Jtoilrez,

que tinham ne"sso.es, o gener.il-••-Ul 
fi."! -•¦- 

•*-* & - ll-_UI

Vw-fe 1013 C jllnelro üe
Nla • ,;iva-sc c°n> O padre
_•___. tvTn< ch"-aQ0 d"
*-n i H.i .; Donos tí° Poder
^llolff1", á0 P*'«'«ente
tt. ei" n,-comra a lalcidiide
fc(» Sfii!? V,Ui'ram- cnt«-'--
«teto cnm!' sn, um aatl-semltá
*icon&,nM8rtlne!! Zublrln-
alento mm poi" HuG° Wust.
;-estai „ol ]0Kntlo fora do seuWi•...'.e6 '» sentimentos-estai

25 dos llbe-
9*9* a__t*nM receb""«m um
fceiaiL1* .*». com a decretação

«colas, inclusive nas su-a-»Sftpres, e
Carripanb¦ „Í. -l-call-aça. 

"ria
.tti,
i4rdlÍns"uTtos de Intimidaforam levadas¦mistaí ,-S os luteranos,

Qual a política de organisação a seguir oelo partido?
ARRUDA CÂMARA

cal-
anti-'f«e. 1^.,f°I»-OU rápida-

S- á Sn ulh"a de fiiscls-
nunu?^.-lta,'•>"•«. espanhola

SS Era a negação,do. espirito laico
,„«tíunda mJ?, havla Imposto

* batalhas ideo-
Sarmlen-o Jacqucs, Nl-"• Wllde ?.,i.°né.!mo I-J,:t'l,i-

\%S'.Al»adeo -

..«'çrre, ",';;•,c;u'it, Juan
I .La p":.J?.sí Paz,ltónS

Sf Cs° 
"La Naelôn

S ^mortT™fk Delfh, .,„
fef*-a :l esta «endo hom

Manafundador degeneral Mitre,
e, en-
Gallo,

bcu nascimento - cum

— Camaradas: K' evidente, desde o
momento cm quo nós, comunistas, levantamos
hoje, como sempre, o fizemos, a. responsa blll-
dades o ns necessidades do Partido em fun-
_fto dos interesses e das reivindica.fies do pro-
letiiriado o do povo, dos (lunls soino8 vànguar*
da orKíinlzaila o dirigente, que o caráter do
nosso Partido, em plena logalldado, no atual
período de luta pacifica por uma democracia
do verdade, tem quo se modificar profunda-
mento. O uosao Partido precisa ser totalmen-
te "diferente do que foi ttt- agora, no primei-
ro período do sua vida, vida do perseguições
o claiidestliildiiilo".

Por Isso mesmo, todo o nosso Partido o
todos 1163 velhos comunistas precisamos rea-
liznr grandes mudanças em nossos hãbltoa.
Sendo assim, é necessário quo todo o Partido,
cemo organização, se armo lotalraento com um
poderoso guia pura a ação pratica, uma Jus-
ta política do organização, que arnir, o nos-
so Partido, de cima abaixo, para ns grandes
lutas preseutea o futuras.

— Qual a Justa política do organiza*
ção a seguir pelo nosso Partido? Ela resulta
da própria análise orgânica que aqui se faz
para o Comitê- Nacional.

A nossa política do organização deve eer
tnl quo permita ao nosso Partido tornar-se ra*
pidamente um grande o poderoso Partido, em
acordo com o quo diz o camarada Prestos:
"cm vez do pequeno Partido ilegal que fazia
agitação política o pregava a Idéia gerai do
comunismo 9 do marxismo, precisamos ngora
de um grande Partido realmente ligado ,. elas*
so operaria o ãs torças decisivas de nosso povo,
llril Partido a que se unam os intelectuais mais
avançados, os melhores e mais honestos, um
Partido a que so agregue a parte melhor da
maioria camponesa do nosso campo, um par-
tido, enfim, quo pela sua ampla composição

(Secretario Nacional do Organização do P.C.B.)
N. I?. — Diante dos acontecimentos históricos que se desenrolam no país, avul-

ta cada vez mais o papel decisivo que desempenha o P.C.B. Aprovei-
tamos o momento para um trecho do informe de organização, lido
por Arruda Câmara no pleno do Comitê Nacional em agosto.

Foclal tenha do fato a força e a capacidade
necessárias pnra drigir o nosso povo na luta
pelo progresso o a independência nacional, ua
luta pela liberdade o a Justiça social, na luta
por um governo democrático popular". Mais
ainda: "Precisamos, enfim, de um Partido bem
diferente daquele nosso velho e glorioso Par-
tido, em quo nos, os militantes mais velhos,
nos fizemos como combatentes tanto mollio-
res e mais úteis quanto mais tempo coiise-
giiimos resistir á perseguição policial e viver
incógnitos no melo das grandes massas, Hoje,
precisamos do um Partido do novo tipo, do
um grande Partdo bem Igado ás massas; e
nós também, cada mn de nós, precisa udiip-
tar-se ás novas condições, desenvolver as qua-
Idades novas que dn cada um de seus mlitaii-
te$ vai exigir o nosso Partido grande o legal".

A nossa política de organização devo ser
tal, que possibilito o mais amplo desenvolvi-
mento da democracia Interna, porquo esto é o
melo declslvopara uma permanente circula-
çfio do sangue renovador no organismo par-
tldarlo, capaz do por cm movimento e forta-
locer todas as energias do Partido. O priu-
riplo do democracia interna do Partido oslá
bem vivo nestas palavras do Stalln cm 190G:
"A verdadeira democracia consisto em que ns
massas dos membros atuem dentro da orga-
ulzação do Partido, em que decidam as quea-

tflcg práticas do ordem geral, em quo apresen-
tem as suas resoluções o obriguem ns suan
organizações a aplicá-las, Entro nós se trata
da democracia de ação, onde as massas o
membros do Partido resolvam elas mesmas
* elas mesmas atuem. Por isso dizemos que
6 precisamente uma tal democracia que deve
servir do base para nossa, organização parti-
daria."

A nossa política do organização deve ser
tal, que aumente cada vez mais a potência
illrigeiito do nosso Partido, pela elevação da
capacidade do comando de seus dirigentes, dos
estados-maiores tio Partido. Capacidade do
.ornando significa saber mobilizar os quadros
do Partido para a execução das diretivas o
larofas o saber controlar a sua execução. Um
bom dirigente comunista não ó o que pega
todas n% tarefas para tentar executa-las sozl-
nho, mas o quo sabe mobilizar 03 quadros
para executá-las, mobilizar a própria massa em
torno das tarefag e das palavras de ordem do
Partido. Un) comunista vale pela quantida-
de de elementos do massa que 6 capaz de mo-
liillzar o arrastar atrás de si para a luta.

Realmente, cm momentos como o atual,
o Partido necessita que os seus dirigentes se
elevem á altura de poder aluar eom o máximo
de pericla na direção, com grande rapidez tá-

, tica, com o máximo de flexibiiidade, com au-

dada nas iniciativas, sem temer ns responsa-
liilldnile.s por «uns declsõe?. Capazes do saber
levantar, diante do cada transformação que
ce procense e de cada nova situação quo se
apresente, uma orientação acertada para o
trabalho partidário o uma percepção elevada
da Justeza o da conseqüência do nossa atl vi-
dado nas realizações práticas paar a t-xe-
cução da linha do Partido Juiilo fts massas.
Capazes do Impedir a formação do qualquer
combinação do forças desfavorável, como tam-
bem capazes do assegurar, e'ii cada ponto e
110 momento dado, a mnls formidável com-
hinação do forças a favor doa interesses atuais
o futuros da classe operaria. Capazes, enílni,
de associar o conhecimento do que 6 preciso
fazer á conseqüência bolclu-vlqiio o ã força re*
lolttclonnrln de caráter e do vontade nas atl-
vldades práticas,

.1 — Quo significa, portanto, a nossa po.
Htlen tio organização atual?

Significa, em 1." lugar, lutar, eem des-
canso, para. forjar um grande o Corte Parti-
do Comunista, um Partido de tipo novo, de
massas, com a sua base permanente no prole-
tarlado das empresas fundamentais.

Com tal ohjellvo fundamental, slgnlfl-
ca, em 2." lugar, lutar sem descanso, por uma
prática sempre maior da democracia interna
das fileiras do nosso Partido.

Significa, cm 3.» lugar, lutar sem descan-
eo, por uma capacidade dirigente no Partido,
n qual, proporcionando íxltos sempre cresceu-
tes, saiba também prover, evitar a tempo os
erros 11 o trabalho.

Unicamente com tol política do organizo-
ção será possível assegurar o cumprimento
sistemático da linha política por parte de cada
organismo, por parte de cada célula. O que
determina, ao mesmo tempo, um Impulso sem-
pro maior no ritmo do dosenvolviento e do
fortalecimento de todo o Partido,

pelo caminho tinltãrlo da Demo.
cracla e «Io Progresso.

Nesse momento cm que ele-
mentos desclassificados e amo-
r.ils procuram denegrir a su:
honra, sentimo-nos satisfeitos d'
manlfcstar-llic a nossa solldarlc-
dade, poLi a reação nfto poderl'
deixar de lançar mão dos mele
mais torpes paro Impedir a \*l
torla do Candidato do Povo.

(As.l — Slgaud. Deveza. Bu>
'•amante SA, Ixjpes d'Azevedi'
Roque "*lnhelro. J. C. dc Mlrnn
da, Newton de Figueiredo, L
Rego, Tlberlo. Toureiro. Sylvli
Pinto, Feder. Menezes, Moura
Sodré; Chlau Deveza. Pamplo
na. F. Acquaroiil. Emldlo Ma
gulhác.t-, Brito, sylvla Chalreo
Pnulo Wcrneclc, Haiidolpho. Du
prat, Honorlo Peçanlm. Orvn;
Etel Walsman, Durval Scrrn
Znque Pedro, Luiz '"Uva, Miguo
Torres, Antônio Cunha. O. Bue
no Murilo Souza, Alcides R. Ml-
randa, José S. Reis, Paulo Ca-
alargo, Orlando Campofloritu
Hcrmlnlo de Andrade e Silvr-
Guttmann Bicho, Damnsccno Ol
dack, Casemlro Rumos Filho
Hugo Leite, Corona, Alcxnndr<
d'AlmeIda, Teimo Pereira Au-
gusto Pinho, Angenor Costa. BI-
biano, Hilda Cnmpofiorlto, GII-
da GelminI eFrnando Fon Ini-
má, Pires Alves, Artur Soares,
Jordão de Oliveira. A. Pacheci,
Aôr L-.ilz Castelo;"

Ex-alunosc do Cole-
gio Militar saúdam
Luiz Carlos Prestes

O üder nncional Luiz. Carlos
Prestos recebeu, o seguinte te-
leprama:"Um grupo da compunênlèi
da Associação dos ex-alunos dc
Colégio Militar saúda oinliientc
engenheiro, gloria do Colei-lo
Militar, pelas refer.ncins elo-
glosas etidereçiidns .10 egrógli
Eilucniidavlo. (na.) Oliveira, f-(J
Honor Fninck Silva, Hermeiie
glldo Portocarreiro, Mario dc
Vale, Pedro Pinto Peixoto', .!.
Carlos Silva Itoclia e A. Fer-
relra do Almeida"-,

Posto de Informa-
ções Eleitorais
das Laranjeiras

Comunica-nos do Comitê De-
mocrátlco Cosme Velho-Liranjel-
ras, com sede á rua das LaranJeJ-
ras 11. 029, que foi ali Instalado
um posto de Informações sobre
as eleiçõe.s de. 2 de dezembro.

O posto está apto a fornecer
qualquer Informe aos moradores
daqueles bairros e funciona dia-
rliimente até ás 21 horas.
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6 & CObOYtUU*. fUUS&t} Haàú mait qttttem seni

Uma visita à Tenda Espirita Mirim, em S. Francisco Xavier^ •tâ»âaWW*s*»*f, PiW^iNi.^ajjut.^^ , ¦,

ir Quo fjninttrs (ImmmttUw l
Sé a* *.«*!•» da "O MoaT ie Miê-mim, *4

• ?»,.'*-•« — *l» «t."**si a
fipilarat**?**.^»*^ A^-am-f^laeieíiATI»?^ - *** èSM***

* aja» f4vt\<.e4tm ** J*** a* V**.. a "*W«*t?a tM*»»*»
ÍÍ44*t^t MtIM***, ***¦ pa.*»'*» dtiott5.!»**.. * ^M*» na»
»-t.*v»5 a r»»í>tii» «j* í*i*JiwK|sa km rMa ftvt »a»«rT*s,»#» ts»
fi-ai.:»ui.i.u*i o »#•• nm* mo •*> *m*m nwpttai «a
«Mi* A r*i*r, r»t« r»r*rM a r»t»4«*»w* a**rt>»K»| r'a ft*f»r*v
«ttf * 1»;» ttttíit,»...*!**** **»WW»0». Oft*, *<!«**« ***** *A«*M!»»íl,
(n«MMI tft*** t» •t»«**«**fO ilMItM r*t*°t i^-iAi-'»- ai «*«
p*<i«iut«» d» vt-Atarf a»**» afeta tmmm, * t*t tm awm*
*#, tttarnra R*»!'»* A «a» fOfim *»ir**»*J>t»lr*

sisf. «¦••• tte,
tfa *****«**» ?• **\i!»» *"o ******* 'O J0**f, it

aj*tt*mttm, A» a t*y%r»ifa - «A» «•*•»'***».

»> a ii*-i4t*t-ítAtiA * a Ifmioai* tf.** «Mt**» #«f tjNNt*** ta*:*.» patea *ra4t*MA**i rt**» *** *****'#*» »***. t4***!*!*,».*,
•**,» «*** «Atra. «!* t*o-ar*v<^aa r***i»*-*S t-f»**»***-!*!* it***,
*» ff**'** c*t«t*r» tr-- w««ír-**)!» «tt »***» * |trar>t«M r»ti«
(».-.*» 4» Br*«! rswtr* tt*r«a> #t emtm om *•?**> o tm
gMMMtOr"4.

O "¦ettntmief* * « **,»«*»»» 4* •***» **»«f*s r*»»»a da
•tuorar at »(***«• rt»»»»*» ««wM*1, *»*•*•»*»* taMMMC **-'**•
tt* «hl t*mpr» <*•' at *«»*«» »;"!*» a»«*a?»i »t- »» **-*:-»
áfatarvarira* d» 4*»*»ftra.

.•Ar» m -ia» **,«'»**,'*<.4t *mmm**> qtt, m1* **"* Jatos**
*4 as******* «uri*». «j-**»-d»* • ¦**»*** ,<*»t»t «1 ttftfmittto:
«j»»tdo "O J*«»*al" et ar» «**•«'•» M air«**4r*ai«.. — •*.*•
«Aa «tia p»j*(h>».4...

•# .4 gargalhada definitiva
«AO 11.:•-¦..• :-.t da» mim*** »*--*hM <»/»• tr»»»*al,tr»'»

•»* o *rr»o*l* mf*s"**a «í» «*f,.tr*«, *. w*U. o» Wttl o ir,
I*»ijart»vrt» Br*)»;***»*»*) ca ft**rh«. ftv-ftlA4!» t*f'** **» Wtt*».
it-o. «tir» wiimtt**»*! » rtptaarM», a «*••*•.!'•** rant*a«*trm to
ar, CVtotSo Varra»;

Pr-'./j:«f »»• tf! I
Btflatr•.f.f,»".»**!
rw*»!-«!•*» do Horta * «*o r>titro I
Ti'*_í»:r« d» Latia « tio o*¦¦.«I
Bf»i!|»5f*4» do eu!!
Aqut —*¦«—, r,**t» pr»t,a. darAa o tthrai'!* !**»«s'i.

»ho dt tw*» uaraVardaaa-a roíulatftao, do noa o toqtj«**araB*
Ut»! tdttlítroa!**»tofo*a» (tajoi nwo d» l*or!o Alaar». d» p*. •f**io B4**
ttt — a UfBoi ra tu«vt**t r»*rí»rrfr.i***t a utaoi ia rMt&rat ra*
;*.í«t ttn B»0 It-.:.'». ttn '•»>:-'-' a IU'.:.

Attcclo I At* r-clo I
A», Ata. ISAa fuV*t)a I
AJA Ato. 8an!o* neta!
Ata At».OnnJLIO VAiTOAS
Aiacreio t A4er>t»o I
AAo Itorja ! eantra Rr!» t
AJ». AlA.

ornri.io VAHOAS
O :»* Oav». Bffty Rt-crb*.
A Ar!*»*çlo do Tra povo itt

•f"»M*io it Noitem" — J*t*rfo Altort — » d»
immbfo it !HJ

¦ ,ii  ¦¦ _-_.l

o lihttéode ttWílom
Ot compfômtiioi it-li,:
Ifl ias eandidattít mu-
tatrt Fio:n e u íifVr»r»
iode de erença e êe eaita

f) t«v*;«*#» *% iM.ttií. iate»
ItftaSt *•» fK» 4*» «:¦»»in,»..-
'*»» |a«*ü|**rA!» !»«*>«%,. «4,-
4*4 st* »«!-a«t-ii >. «ittnt *»..»
nmm %-. miüm d* t*tu-s»*m oo* m M*»*«*». am a
A«»»««t», fr*f#!i*4«a, «»f ta**a*iJW*
4"4* *•**» ».* attaiJidt» *aj|ã|.
»**r*« «.a, *.****« t**tm l*»t«*»*-«a a*** -!»->»¦*.> tl» «*,i4«.».-íC,
*<«»(*>» |.»«» «...lít*. «rO«t,fwf»x«*
ave » im f*,«#i*», i*»t a pra-tJMItMaia. » «*».*(» 4# ,4-, ,f»jv
*)#d** a» ****»d**.. aatiaaaia *»«'•'*« l*.!*r*>t« »Aa ptJJWfltiM
tiam fwrit^rAlír, 41*4»- * C*M*
títaifia raamo.*m*m 4* l»*i
»<**. o» mtmatí, a tira** «• at*k*
*mt»«r»4. tta lt*;»í>- l; * laia»'.«Mui» é aaa a «r>*«*>;**» a»
ler»»!* da *.«*«•>. 4» acura t
tmOt «*, í.lUJ.I!*.» -,:*,,-»...,
i«*.««*u«-t « oa »-.»•!«., «ta
n* ».í!t A., |Mtt*, a»ti.4 a ta*
t% 4» Saal.-f ( -«*.«&.« SI.. ti,
eateitaaaa ao Mr**!4. cotifrtr
«-.« ii.iaisea*-'*** wiTftaWr*j • II»
d*.flt *i!â!ir«: |a», f-'*-<*- ê
tar:*i4»4*'. *,o* * arwpr4» r#U*
* »•• a» •• --: « ¦¦'•lut, * f»*r.*
tia d» a*»*», «r«a*t*a «»«*. (saí»
trr.f»U ||twf4*d» d* MU» » f-V.

¦» , .'«-íuiv» t,-,, :rs,..,.j « a» ta»
•«fitai •a<*«.'»l<4, .fj.,}»«4(v .Jo
ir*u4i* «!»•:«.»;b.*(,*, ». 4«*
»*-*-• f*!tars*» • «tiiat.

Nse»*-«*t,.», etplrti»» do Dtt*
trlta r"*4»r»l. d» fiAtr» l4*a!o •
do oatro» l*«i*4»t línasao* «tl»
riaido taártirr** «*«»* . «p--
to*, eo «*#ettdo 4» aav **ai*.a**
»*•*¦•- a -«-.«-.iio d» iibtrda-l»
ratíeloia. ,4.v«.« ««tiitdr», *» »«,•
c-f.--.».it, V«>d4o )*.at». raadl
dai» do t*o«" ao i»a**ar Ba**»

I*---(*.. 
c-. rartateao do Bortt».

deti-oo* dtfc.sraçA4* catct-Arf*

Ira» 

«--br* ¦ !it*«r4*4t* 4* t«-4 »•
o* ladlvidaot i>,--»:!--.;<•.-» » t*
11'-\- que rtacSbor ;i.« :r.».*»r a
ata pirtlralsr ft.**a)'t»>3 o •»•*»•
V,*m. <*pirl!a,

Il«lall«af8*»r.ie, í->r*ít*.. no*
«Jol» ran4i4aiot rasliltart», a
m*iBio bAi aacedt». A»*tra «I
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De todos os recantos do Brasil chegam M
mensagens ao candidato do povo

ARACAJU', — ••¦ • •• .-ea r»-
cib-r «traod» alegria noticia
¦ - ;.,iri«'!.:,. candidato poro a
vroteiarlado. Aprovetiando fea*
ta am .• h*. i: ¦¦... ...a Comitê
flunlclpil a lançamento chapa
i .-" . --..•,.'. i e Cantara d»-
siijamot ap.vtvnlar poro nome
candidato. ..hrttçoi — Alauoel
Krauelreo.

a
Lançada 11 chapa itntdorct

.; irr,:-., Teatro ido Br»nco
uomebto intialacAo ComliA "lu-
nlclp.il Aracaju. Leitura no-
nici lartulda grandei aplautoi.
H .!• nt 1'raca Kauito Cardoso
roalliamo. comício monatro
:, :-..-in:. -...• eandldatura Ycddo
1'luta Presidência llepúhtica
Muttldfio decorrer comliio pror*
rompia constantemente aplau-
au* grltaatio >'íuxa — Kluxa —
1'reitti — Preitei. .'•'¦ ¦¦• - ¦
Fraoelteo.

•
?.SALE.S'GO — Oi abilxo

r. -....'. ;¦¦« cioradortt do coit-
junto reildtmclal i<" :¦¦¦¦• :¦.- cu-
siunlcam rcunldoi criaram Co-
:..,-•'. PrA-Candlditur» v-:!-
Fluía Pretideucla da Reptlbll-
ca. Saudacõet AniI-KaicUta»*,Valdemar Bispo doi Samoa.
AUeu Barbosa. JoAo Tliomã»
do Ultvetra, Joxé l.nny Alixitt-
tl Uoniet, Joaquim Gome». Pau-
Uno Petlana do Ullvaira, Or-
Iando Scancoti, Jotó Couio d"
/,/.. r,.,l... Josú Viana da Silva •
afaria Josú Viana.

•
LINS — População Demo-

crai.ca Lins e iiiemüroa Comi-
id felicitam lançamento ciutll-
dalura Yeddo Kuza Presidência
da Kopúbllca Camitú Munlcl*
liai Partido Camunltla.

•
ANATOLIS — Reallzamo,

ontem grandioso comício ínn
Camento candidatura Yedijo
Fluza Juniamento nossas can-
dldato». Crisplm — Secretario.

•
CUIABÁ* — Kellclto-o aeor»

tada escolha Yeddo Fiúza l'r*»-
aidonte. Carlos M. Carlson.

•
CABO — ComltA Comunista

C«bo congratula oa ma rada,
apresentação candidato Prosl-
doncla República. SaudaçtV'*
proletárias — Manoel Estevão

tecretarlo.
•

MAGE" — O ComltA Dlstrl-
tel de Santo Alelxo do Partido
Comunista do llrasll vem pelo
presente noticiar ao camarada
«jue rolna aqui grande sutu-
uiatmo pela noticia cnndllnto
Yeddo Fluza os demais parti-
dos aqui estão louvauilo nome
novo candidato. Nós os comu-
nlsta» realizaromos hojo comi-
cio da propaganda candidatura
Yeddo Fluía. Saudações Co-
munlstas — Secretario Político

rompeu Hortenclo Pereira.
•

CAMAMU' — O modesto sol-
dado d» Democracia que .« hon-
?a om tor como chofe a flguni
«lngular do homem s soldada
cu» é Lh*k Carlos Prestes on
vindo pelo Radio a noticia de
qua nosso vtloroso Partido
apresentou nonin preclaro en-
gnnlioiro Yedilo Fluza para
cargo Presidente Repúblico
veunl bojo uequono mimero pso
iiolros da salvação da Pãrrla,
nossos bravos o sofredores ca-
maradas transmltindo-lhos dn-
llbernçfto Partido. Todo» dls-

Grande entusiasmo popular pela can~
didatura do engenheiro Yeddo Fiúza

pu.»..-» cumprir »- > dever par»
com llrutll A 2 de deterabrj
tuiragaiiUt) nom» aoito eml-
Beot» pútrido para * grande»»
felicidade do notto povo. 1'ou*
cot porem iloccroí ootioi ra-
tn .-..!..i do Camamú uberAo
eumprlr teui deverei para com
a 1'áirIa.b'audacSei Comunl—
tu — Álvaro Gomei Ferreira.

o
M1RACEMA — Comllí lo-

cal recebeu grande cntuüaimn
noticia candidatura engenheiro
Ycddo Fluza a fim ialvacA.a
Dra»ll contra f.ucUmo como
contra capital colonizador
Bruno Martino — Secvtario
Político.

BAHIA — •:¦.-;:-•» oo-
tem comício nioustro candldu-
toi povo Traça SA alcançando
Intenso êxito. Momento comi*
cio chegando telegrama Pre»»
tes anunciando vinda Bahia
promovemo* lollão mcimo al-
cangando cinco mil cruto.ru».
Povo pediu solicitasse vinda
Anita acompanhada Preste»,
destilou sedo ComltA A* —
Dias.

•
nenllzoti-fit* ontem 17,*0 co-

mlclo Calçado para lançamento
candidatura Yeddo Fluza o ses-
são pública 20 horas Associa
ção Empregados Comercio 'un-
camento chapa completa Par-
tido. As. Dias.

•
Associo-!!'" alegria escolha

nosso candidato Yeddo Fluza
iioa impressão (jun melhor nln-
da presença. De cl amadora
ürazlola Cabral.

O
PETKOTOLIS — Ao aarnt-

ravel lider do povo brasiloiro
minhas congratulações o d*
minha esposa pela feliz c»cn-
lha de Yeddo Fiúza para cun-
dldato do PCB A Presidência
da República com n« taudaçOei
antifascistas do Vicente do
Paulo Rodrigues.

PARNAIBA — Trabalhado-
ros 1'arnalba abaixo iiBsInado»
exprimindo pensamento prunda
maioria congratulam-se pela
escolha democrática reureseo-
tantes povo Piauiense futura
Assembléia Constituinte pe*
(lindo transmitir no candidato
Yeddo Fluza a confiança vl">-
rln próximo pleito por um Rra-
«il unido e independente.

Tudo pela Democracia (as.l
— José Pereira Souza, Ral-
mundo Paulo Galeno, Avelino
Paullno Oliveira, Pedro Gome»
Silva, Raimundo Telxelr-i Nas-
cimento, Vítor Arcano Araújo.
Dlano Mesquita, Vicente Lo-
pos Ollvolra, Napolofio Mar-
anos Tomás Silva Lima, Fran-
cisco Abreu, Francisco Ferrei-
ra Fnrlas Filho, José Carvalho.
Raimundo Belom Marques.
Alulsio Neves Felipe, Francl»
eo Nory do Brito, Firnilnu Pe-
reira Freitas, Arthur Pereira
Silva, Manoel Luiz Santas José
do Assis, José dn Costa, F.dl-
elano Francisco Barros, Manoel
Slmpllcio, Benedita Rodrigues,
lofto José Souza o Vltalino Car-
doso.

S. TATILO — Prezado ca-

mirada Prattea grande amlso
ao povo bruillalro • verilail.»lro
gula do prolotitlado -ta oo«*a

li CU VO, a.H.i! . "i.l tn-.. uo*
me • no de "'•¦!» compar-bcirni
do lula na Ind. Mel. Metter
Atenciota» laudiçdea — .'•'¦«•
oool d* Ullvaira.

•
Hipoteco Irrrstrlla •;•:.--

dade Partido do Pov». Bane*
dito Silva Kantoi - PrefcUo
da i".-..''..... —- •:¦¦'¦

*
RECIFE — Acredito eng»-

Bhtilro Yeddo Fluía candidato
olv.l Presidência Itepúbi.ca por
ter equidlitanSo corrente* par-
ildarlai e turgir momento pal-
cológlco.

o
Heitlzado eomlcto peran!»

grande aailttencla cerca 16.000
peatoas. Poro aplaudiu grande

•: , !.i ¦: . nomo Ycddo Fiúza
leitura progrnma mínimo Par-
tido. (as.) Itlrhmond.

•
HIO — Cetf.fo Demo«jrAtlco

Profestorcs Distrito Federal
ei.nRratuIa-»A rio.-íuso Partido
Comunista « sc-i enitoonto It-
der pela apr.-fini.ção nono cn-
gtiihclro Yeddo Fluza par, Pro-
-elnencla da nei.úhllca. Indica-
'.í.o esta <| to cor-esponda Juato»
anseios povo l,raMlel'u por
constituir «ôlid.i garantia De-
murracla Progressista nossa

i'ãlr'.a. Saudações cordiais —
José do Almeida Barreto, Pila-
des Gama, Itelru-Ido Maehaoo.
Abdon Monteiro Jo I.lma, I'll-
nln Feriiniiaus 1'anto». Floria-
nn (lonç.ilvíti. IlPiirlqua IlatU-
ta de Miranda, Cel.su IKmnrio
ttu Suuza, I.úlz hastú» Klbolro.
[Jante de Br.to Neavnr.Io Kit»
kerry, Ciro Augusto Plnin, Eu-
ler Gomes Jardim o Ai.t.imo d»
fndua.

•
Candidato Partido homem

adoquado Yeddo Fluza probo e
ongunhelro. Saudações Comu-
nlstim — Euclides do Araújo
Gocs.

*,«« star**»» rr****»*.,*» atif.
tjt»ti«»ff.*-»it «a d**at<ag» »a«
*.*4- ao* tair*tra#i •*«>,* y«*
Kt»itaf»i C*'«il!<», «a «jt,», «ra
etftaa «>»(£!«:¦». r.t*r***nia ora
CítHtff«•*'*** ttt::., «Btr» «If*
.»•-.* f«í c i-. ara dtirira*»'
.o d«a d«raa«t. A tatrevUt»
roeedida a tara *.*-,-r..*— ***• »
)•»'." ratAlKo tr. Tritilo 4*>
Ali A*. »«:»-.!»*»«.*.'.• io» com*
irorstittoa «ilutat*»» aaira a
¦Tfticaaairo lUi-.aid . Corattt • •
l(f*j*. b*m 0**00 o apoio d«»i
e!**ar»lt»t*t »e goatral t«ji«*.*>ia» atura»» *nuõjrada» d»

*atAlíC«* C («aBhofldOt p*,ta «II'Biouraatta r*-- i¦*«¦••. tio o»*
iras lar-tc» faiot qa» furta
err.gtr • llhtrdad» d» nllftila
tn •»«-¦-*«a I4* •..*-*. O» verdad»)*
•a» f*t»*.|ití*»». »«>"ís!rt qa» nfto
«!tK"..si reeAo o dtrvlto d» li»
bir«í-J» d* «-,!•¦• »•»*» iodo*,
nâo fttittSa (ttiBrordar Jim*!«•«ara casca fe«mprn»»!**t»*.

M')t fltXTtttl HStlRIT.»
Foi o»ta a ratão porqa», •

tira d» tOBB«K«rrr*«* a f«**>#r
;»**âo d*» dfClar*',»**»* d« rara*
tldato clrlt, vta.istrrtoa ooa c*a-
ro «tplrlta dma capital, a

Tenda Eipirila Mlrlra.
amaroo* a fim d»

mt-irtor o* posioa d»
. icilvldad» est-lrlilt»

Hio «o magno prol.le»
m» do »«*•«»«*»¦* pretldeaclil a
da elelçAo doa faturo» cort*lt-
tulBte* bratllelro».

Loeallrada oaia etpaçoto *
madcrnltado prrdío da rata
Cear» o.* 57. em SAo Franclico
Xavier, a Tenda Kxplrlta Ml»
rim » um pooio de aflucoeta
aumerota notadamento d» «•!*-
mesto* do povo.
bldoa com a mator cordtalld*.-
i* * prftteta a expoito» o» mo-
tlvo» que ii- a levaram »•«• IA.
na«a tardou a que lotclaitemn*
nm» ;.¦¦.-:•-!.¦ paleiira. um
venUdelro vtclarfcímenio pira
iodo» o» rellgtotoi, principal
tueutn oi ««plrlta*.

ülllt,*. DK ASSIHTK.VCI.»
r» U C 1 A L 

— A notua preocu|.ac.\o
exclutlva, nvtla ca*a, A prali-
car o buin, como ensina o Ma»-
u» — foram etta» a» prlmturi*
palavra* du dr. Benjamim Fi*
guo.rcdo, vIcu-presidcDtt, . da
Tenda Espirita Mirim, ao no»
talar. T«imo* aqui. proticgue.
».-!.i quo cobremos qualquur
«¦';.-.-..• i.¦.'.'¦" vários lerviçu» d»
auiitenciu social como curiot
da taqulgrafla. do música, can-
to, línguas, alfabuiizaçAo, de
bordado» o trabalho» dumêstl-
«•oi, alem do um teatro amador,
oticiuai para aprendizagem d«
carpltuarla o um ambulatório
uo qual trabalham, lambera
cratuliameiiio para o povo,
irê» médico», atendendo a uma
media do 2U0 doentes pnr dia.
Essa. a no»sa unlca prcucuna-
Càu: íuzer o bem.

Efetivamente, por correndo
dopols, era companhia do um
•lo» diretores da casa, a* do-
pendências da Tenda Mirim,
constatamos a veracidade da»
ntirmacOes do sr. Banjamln Fi-
gualrcdo.

Prossegulndo na nossa oa-

sre-t 4 aoui ittmtaoo**
Brtiil fart»latira. 4it»**»«,t. *»***, » »»' (iralrrae» am

*«, *«.'.(.«..!»'•-« |ar»r.4o*»,
»»-«»ír», ctfflríuj, tomo «ar* Cm t(MM.ê j»,)..».-*, (?,

aora*,»õ r«ni»»»*»». a»a i«'»i-

Comitê Democriltlf.o Progres
alsta E3taçfto Pedro Ernesto
congratula-so feliz escollir. t-on-
«omite previsto técnico o V)o-
mocrata comprovado.•

Nossag congratulaçO'.'» feliz
Indicação grando trabalhador o
competente a d m I n I n trador
Ycddo Fluza para candidato
Presidência República o Parti-
do que tem suas r.alses no povo
com o qual vive e sofre o mar-
cha para a grandeza de nossa
Pãtria. Maria Geralda, Concel-
cão Barreiros o Fduardo Cana-
tirava Barrolros.•

Com minha pequena mas va-
lorosa força eloltoral apresoa»
lo o mou Inteiro ,» Irrestrito
npolo ao candidato de vosa.i cí»
ctlha. Saudações — Abel Pau-
t.-.Ieão dos Santos.•

Corporação Grafica Espirito
Manto I.tda. congratula-»* com
o partido Comunista do Urasll
lollz escolha nume Yeddo Flu-
ta Presidência da República.•

DA CIDADE 110 SALVADOR
- A casa "Imprensa Vitorio"

uongraiula-aa polo lançamento
da sua candidatura de União
Nacional .(a.) João Miranda,
Virgílio Pitanga o Américo
Santos. •

DO RIO — Estou tolldarln
rom ns colegas engenheiros nu*'
deram apoio ft candidatura
Yeddo Fluza, enmo foi ptibll-
endo tm TRIBUNA POPULAll
do domingo. Saudnçfie*. (a.)
Engenhoiro Luiz Gouçalvas da
Itdiiha.

Pela recolocação do
busto de Pedro
Ernesto

Ao prefeito desta cidado, sr.
Flladelfo de Azevedo, lol on-
vlado o seguinte telegrama:
"Funcionários da Prefeitura,
admiradores do ex-prefello, sr.
Pedro Ernesto, aproveitando a
ocasião da próxima visita cie
v. excia. ao Teatro Municipal,
pede vclna chamar vjssb nten-
ção pelo fato tio estar o busto
daquelo saudoso democrata des-
locado do seu primitivo lugar
de honra, solicitando seJa r°-
parado e3te ato injusto com a
recolocação em seu devido pe-
destal. A comissão: (aa.) —
Luiz Mangano, Zulmira Sei-
xas, Maria Alexandrina; Osmun-
do Lima, Dante Faiititnzzl, EI-
za Borges, Maria Josafina, Car-
loa Fernandes, José Fnr.n iso,
Ciirolina Sotto Mayor, Haydéo
Serra e Cnssio Meneses' .

«tM**» íh ri* «ta mtttrit polnt'
•». t.aii«»Bi(*, AA '«rie» ai»

'-¦-. «j** e»o t>e4*m ftjatr t»
«w**» »i»*iaM»vBio tr-;:i.ci-
•.a» 4t*nvt o a umiAt»«*tl *t •
«s.-.a. até to,'» «trincada a»

«**t* da nm» ta«i*U«-*V*» qa»
roadea» a »t4i»r*id«4» cara-
dota. O» ••pir.it* elo hkí*
*ira d» vasissetii. gi..*m
lia #* "-atrai**, a iibtrdaJ» d»|
•'**%* a Aa cotio. Bit ma m»* ,

d» 'i-,-¦-*-5* >.*¦* tadi» as ra-1
a,dta. O tt*ta ale » latia é a1

BtUda iBfittir a» »;-i» r#li»i«t»
ta da '¦». !.•-::.« oaa
« •*:. *.»-.. « d««ll»*da da poli» I
Ura a ataim proceátmet.

Itt-ií.*. — O c*A*»ililÜ.*»TO
i...« IWFIHITAH ———

"Uratiiamo*, eailo o argu»
mtaio d» ,-» o aako caadid*"
to qu» am bati» profao»!»» a d»»
Lcd.f a UtHrdad» par* ioda*
a» rei.e.íVt. *«m dltiloçAo.
aarta aidn o eaadid*to do po»
to, teddo Floia. O* d*mi!«.f
ae coatrarto diaao. aMiimir**»
«rompronitto , k.•¦.-•. tom aPS»
bb« ema raliatAo. t. **»r» tuu*
d«atcrt»r a uott* »rgam*nt»*
cAo. ciiamoa a» d*t;»ra*..'»t
feita» pelo cBfeor.olro Vedda
Fiuta. quando da toa pa»"'
cem pel» Bahta. A rtp»rtti»m
4a TRIBDXA POPULAR t> nn*
oobtlcamo» domingo Oltlmo:

—» Boa pel» ¦-.'•-¦:• ilbard*'
do d* todo eldadlo braallrlro
rralirar a rallatlo da »b» pra-
ferenel».

Etio A um do* prtBtoa tia-
dameoia!» do programa qo* dt-
feudo o oaira nâo poderia ter
a atttud» de nm candidato
A pretldencl» da Republica que
tiiter a democracia • quer «a-
tttfaicr ai aiplraçftfi dn povo,

A Ititolarencla r»U«lo»* leva
A detunlao do povo. Ao e.»n-
trarlo. a llherdad» do prAtlc*
d« toda* a* religlCf* A um do*
fundamento* da democracia.
No cato particular do» •-;¦••-•
ta». d ilrnnUtmcnt» odlo,» quat-
iuer rcitrlçlo A tua liberdade
do eullo. «eja qual for a »»»a
» quo pertençam.

Fou nm homem de formai,*'-
•otôllca e é dever do» calóll-
-o» reconhecer a cada bratl-
leiro o direito do ter » reli-
gl&o do tua preferencia.

Se o »r. Yeddo Fltira dl»-
t» lito. nAo hA dúvida que to»

ot o» otpirltai, Intercftadc*»
acima tio tudo, na liberdade
rellftlota. darão a elo «» «eus
voto» — afirmou o »r. Boa-
Jamlm Flguolredo.

UKI-K.IAO — f.MA QIT.S.
TAO DK CONOIENC1A —

Tendo tido necessidade do
rotlr«r-»r> para uma tarefa, o
sr. Benjamim Flguulrcdo, dei-
xou em noata companhia o »r.
Manoel Pinto da SU»». aagUB4
do procurador da Tenda Etpl-
rlta Mirim, que prosseguiu ua
palestra ronosco:

— A rellgão é uma quettão
do formação do conclcncla do
Indivíduo. Por teiso. condena-
mos todot os candidatos quo
quiserem impor a todo» o «ou
ponto do vista religioso. Da
mesma forma, não podemos
deixar do *»r com profunda
tristeza a baixeza a qua »1*
Kiin» org.lo.» da imprensa lêm
descido na propaganda do» can-
dldato, das suas preferencias.
São coesas condenáveis por
qualquer conclcncla religiosa.
Nós, espiritai, votamo» por um
dever do patriotismo o de ro*
operação para o engrandeci-
monto da nossa Pátria. O mo-
mento exlgo união de todoa t
quo todos procurem so compre-
ender mutuamente para con»-

t*mr»i a «a*** «l«l«* ao iam»
rt!a '•«•'»-¦•. aa ctrttta 4»
ano •« t»l *)•)•*"•>• tu» rot't
I-. ..-..£.*, a jaiitta do prot**!**
ma •-:'«'-!. eo Brasil, «¦»«*••
bomve* nAo t**4*;4»" d» ••
-*»,,«H*ar romta o» e«»u#s dot»
Hattrt» tair«tlt!»4oi.

MOriCIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BR,^,'!.

m*.i.lm**\mmmmmmmmmmmmmm.H.. • » m^aammm «B__BNHMni4r^« ,.

COMITÊ METROPOLITAN»
Cerniria* f.teitomt

VIU* tf^-iBfít*^ - mtmttim HtAw*»»^* !*. u
,„ to%ttut*tum*a *». rn, tu »»**<*-** * •
H. 91*. Wt«rirti*W'*í í*:* fe4*!»»-» H»*=i4-;-•ftcA *>i»I|i«»i d» té, »*») t% Mar-» - -
Otmm,

\ ('t«ru - f -C'"»
eoMrrw p»«Titrff» tm**, — •!*»***«* **» Bttm*r*^ *» ¦

i *.t4. tU* CHoi*.* rr-***!*- tKisrtio, ma* mm > i
ISk nm f«tr», rstAitiflal r**» >«*Nt»*i*l m ra» **<-! -
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OS EVANGELISTAS COM YEDDO FIÚZA pcR°™pg
Fala pelo radio, em Porto Alegre, o reverendo dr. " .

Derly Chavei sobre o candidato de União Nacional L I. t 1 1 U h .U

00 P.C.B. *

TÍTULOS de
ELEITORES
ENCONTRADOS

Acham-fio em nossa portaria,
ft disposição dou leglt mus In-
teressados, títulos de eleitoras
pertencentBB aos sr» Durval
Nunes de Souza « Alfredo Gon-
calvos do Oliveira encontra-los
por nossos leitores.

COLÉGIO BITURUNA
Reconhecido pelo Dec. li.' 28.801, de SS de maio do 1081

INSPEÇÃO PERMANENTE

JARDIM DE INFÂNCIA -- PRIMÁRIO —

CINASIAL — COLEGIAL — CONTADOR

Intcrnato — Externato — Scml-lnteniato

EDIFÍCIO APROPRIADO

MATRÍCULAS ABERTAS
RUA IBITURUNA, 43-45 -- Telefone: 26-681S

PORTO ALEGRE. 38 (Do cor-
rcapondcntc) — O reverendo dr
Derly Chave*, m.ttl»iro evai*
gellco o pròfcstor da Uni-
vortldade. folou, hoje. pela»-.<!:¦ Gaúcha e Düusor»
em propaganda da candidatura
de ..;.!..- nacional do engenheiro
Yeddo Fiúza. Do teu discurso
dertacamos o seguinte trecho:

"O Altíssimo Deus, a quem
ilrvo com toda» as força» da ml-
nha Inteligência e com toda a
vida tio meu coração, mostrou-
tr. mnls uma vez, o grando Pal
do povo brasileiro; permitiu aua.
JA no apagar das luzes desla
fase histórica A* nossa terra,
aparecesse um candidato civil,
em quem podemos conílar, e,
portanto, votor, porqu» tem to-
da» os qualidades precisa» para
um homem de governo. E" cl-
vil, e filho do povo, snbo das
suat necessidades, tem vivido
com o povo, e tem dado provas
de edmlnlsirador idôneo c ca-
pai nos diversos sotores da nti-
vldadc administrativa, onde tem
sido chamado para dur o con-
curso forte da sua inteligência
vigoro*.-> e da sua vontade fer-
rea de vencer. DI»am-nos as es-
iradas magníficas com que tem
dado circulação ..o sanRtie vivi-
ilcante da produção dc nossa
terra c a administração fecunda
quo fez como Prcielto da cidade
bonita do Estado do Rio dc Ja-
nelro, n linda princesa da Serra
do Mar — a encantadora cidade
de Pelrópclls, A qual Imprimiu
o selo da sua pujanie lorça de
vontade e a maravilha dos seua
admiráveis dons de administra-
dor, fazendo daquela JA linda cl-
dade. uma da.» mais modernas e
ricas Jóias das comunas brasl-
letras.

Ycddo Fluza é esso homem.
Votar, portanto, cm Ycddo

Fluza para a mais alta magls-
tratura da República é dar na
mundo a grando lição dc qua o
Brasil, ainda que se não peje
dc ser uma nação latlno-amerl-
cana, náo resolve soub dissídios
políticos somente por via de gol-
pes militares, nem precisa de,
nos momentos cmclantes da sua
história, recorrer ao direita da
força.

Votar em Yeddo Fluza 6 des-
pertar na alma do nosos gene-
roso povo um conceito novo das
suas possibilidades, isto ê, quo
acima, multo acima do dlrelio
da lorça, paira altiva e sobera-
na — a força do direito.

Votar em Yeddo Fluza para
presidento da República é dlg-
nlficar o glorioso exército naclo-
nal por colocá-lo na sua verda-
deira posição de defensor da
soberania externa da nacionall-
dade e mantenedor da ordem
Interna, afastando-o da política
que, dada a sua natureza, o for-
çarla a tomar partido, fugindo
assim A sua primeira e última
finalidade.

Votar cm Ycddo Fluza ê hon-
r.ir a nossa gloriosa FEB, cujo
sangue lavou as escarpas dns
montanha.» da ItAIla, para .adi-
mlr o mundo dos erros das am-
blçóes de homens que não acre-
ditavam nos valovea eternos ria
pessoa humana e a queriam eH-
cravlzar.

Votar em Yeddo Fluza ê dls;-
nlficar o povo brasileiro que
terft, com a eleição do cândida:o
civil, um dos seus mais ci's !• 'os
llhos como supremo magistrado

da Nação.

Votar tm Yeddo r.ura t tttr
mar no Brasil e oo mundo que
ut homen* tlvre* nAo temem nn
imeaçoa da força e do podrr,
nem vacilam anic ai tnnçflfs dos
que, ainda cm nosso século, se
julgam com o direito de pdr e
dLspAr da consciência e dos dt-
reltos presentes e eternos do tu-
mem.

Votar em Ycddo Fluía para
presidente da República no pro-
x'.mo pleito de 2 de dezembro
c. atinai, dar ao nosso próprio
povo, tAo comurrente ludibricdo
nas suas mait alias aspirações,
e ao mundo, em geral tdo ma!
Informado a roepelto do nnsso
valor de povo livre, a certeza ne
quo no Brasil ainda nAo morre-
ram os princípios eternos do dl-
retto, da verdade e da Justiça,
principio» pelos quais viveram e
morreram todos esses heróis,
andnimcs uns, conhecidos outros,
que construíram com a argn-
massa de suas vidas e de teu
sangue o pedestal de honra «
dignidade sobre o qual se assim-
ta Indestrutível a figura males-
tosa do Brasil ctvlllsta".

Rercbímo» rn»!»
«mlrtbuli»4*».» dr-aünar!»» t
!lnr a campanha *'!'
Partido Comunbta do Biwil *
qusls corr*ftpondfm a irai
•alArlo dos re*pmi.tw t-ctr»"*
rios: Aníbal PMxoto - Crt ..
32.00: Jate K,!!*r.fi„ -Crt-.
20.00: Franclsra Marvclo t e*
rArlo» dn Atilo Kecinlri
Cr* 245.00. O sr. Agotítalta "*•
contribuiu com «In» para a ar--
«IçAo de bônus de guerra.

Eleitores do P.C.B.
O» «egulnle» eleltorri. ti-"1*

dos na 1» zon», devem ccx-irt*
cer no Posto da rua da Cora.*
tulção. a fim dc Iraíar dt)
do» seus titulo»:

Margarida Adelaide dt S:tt
— Moysês Moschkorlrh - l*-'4
de Lourdcs — João Fcrr?ln á*
Almeida — Auscnd.i de >'lf
Pcdrosa e Francisco de Pai'»
Alves Viana.

Empolgado o Estado do Rio
com a candidatura Fiu-fl

Logo que foi lançada a can-
didatura Yeddo Fluza A presi-
dencia da Republica, a popula-
ção e o proletariado do Estado
do Rio, estão empolgados. A vi-
sita do candidato do povo o do
líder nacional Luiz Carlos Pres-
tes a Niterói, provocou o maior
entusiasmo quo JA se verificou
na terra de Nilo Peçanha. Des-
se dia cm diante o panorama
polltlco-cleltoral sofreu slgnlfl-
cativa transformação, decllnan-
do, como vem acontecendo, as
Simpatias pelas candidaturas ml-
litares. Esta observação hones-
ta vem sendo constatada, nâo só
nos comícios populares que os
Comitês de Niterói e Estadual
do Partido Comunista do brasil,
tóm realizado nos diversos bair-
ros da vizinha cidade, bem como
nos mais longínquos municípios
do território fluminense, onde o
povo e o proletariado, demons-
trando adiantado grau de poli-
tlzação aplaudem com vibrantes
aclamações, o candidato do povo
o o líder do proletariado, Luiz
Carlos Prestes.

Ainda, ontem, o Comitê Esta-
dual do Rio de Janeiro, realizou
um comício no município de
Cabo Frio, ao qual comparece-
ram milhares de pessoas.

Quando dtscursava o líder
operário, Claudlno José da Eli-
va, secretario do Comitê Esta-
dual e candidato a deputado fe-
deral, o povo interrompeu-o por
alguns segundos, para aplaudir-
o candidato do povo, Yeililo Flu-
za, Luiz Carlos Prestes e o Pur-
tido Comunista do Brasil.

O mencionado comício, segun-
do a opinião de vários trabalha-
dores da localidade, foi o malot \
que ali se registrou, nestes últl-
mos tempos.

Outro aspecto, que servirá ,*•
ra anallzar a recepção slmpi'-''
ca da candidatura Yedi
za, é o eJitrnonlInãr!') moviiMi
to, que se verifica, diarU
na sede do Partido, 4 r::a
Clemente.

Milhares de pessoa» ir **''

as classes social», roberti f
cem as escadas: opersrioii t*f'
pregados no comercia rntr
mos, lavradores. fuiiclonArlo»
municipais, estaduais <•
derals, senhoras e rnoçcs d)' '•'

brlcas vão ali procurar
para votar no» cami
Partido do proletariado »
povo, o Partido Comur
Brasil. ,

Diante d», tão grande tm
mento, os dirigentes dc an»**
os Comitês, para nte-nr! rem
todas as pessoas, são ( ll»™
a trabalhar das 3 As 24 rn
ou sejam in horas diárias.

Tudo Indica que Yed i *™

do POVO, l'"

'•

z.a, o randiiliito
expressiva votação no
Rio,

Estado tt

ROUPAS USADAS
'nnipriim-M * vf!

ttsmlns. Atr-inl»
_ Tft

v í> a
«22 •ti»»*.1*

rmir»'
iilflll'!

Tintvraria Aliada
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NAS TOSSES,
BRONQUÍTES

E RESFRIADOS

XAROPE

LVA LIMA

* CONVITE AOS
fOVENS PARi
COMIC.ODE

A Opmlifojef^
Pre-Onlversltl;
tura Yeddo Fm
parecimento ce
ãs 17,30 horas ''m,'ll;.,-
vrarln Freít
niilos. compare'
Monstro do c
hoje, no Largo

TITULO
TslK!o perdide

eleitor, o sr-
Reis apela. para
ti-ou ter a bom-r;"'.
na redação da
UR.
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VIDA SINDICAL
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SINDICATO NACIONAL DOS
CAUrií.THHtOS NAVAI» -

Da «r. Avalio fJiT» Paula Bjr*
ttjt*. r-ir-stik.i**! tlilio. rrtíS»«*w*

S. • P.8.D.. Bro.!*» Kçtttme artso j*ar« «cr Uâii».
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Airanuto «t* »iTrfV»!«to toda.
innifntitfj tt--<«»r«»*ei* * <**.«
T,B . a C*t«i**l BtixWral t*» ai*

— rrei*!iai*v*»t ê* tm* *DtíSâ- 
jfjtj w Uf«il.

-HOU til*. VITIMA CO
P,«H"lttMO" ———»——.
«fM tt-T,*» iitts» d» ?»«:v-

rv» — pi'*'»-«*->¦"¦» '• l>f*4l!A 4.
M-tttnanif. Um*ik> 1

li-^-tria-Mnéii a«««*w«*-* ***
ft*m ** MMM <**«i--** *** M«*
IMíAV* lirt»-»t'.4»I WírTT*?!»? ***-W!t-* as WTafr"*- Q

— M» M««**l r*iB-t*e**ii, Wf
Küi IWíMí*» *•* Si-». l*|« «J»
1 * #l4üi*r «• «i******»}*** ¥»*!#
fmt, mmtmrmm tmm^t
mt* t* tmm, tmt tm »8f4^ m>
imm «rfér nw rsi»*» t «d
ejmdt»tMiA ét rt'fi »»»«¦¦¦¦«¦¦¦..»¦"¦"

**«i«.««i *«• |;*4*4«. dto IMítí» «-*** P*»»« H*** «*•****
im» » mt****- tm ******* .4*4..4t* i.uut., «^«-.;«. i^ia atil»
JUA» «4l»v4**4l *»*4 l»*»».il.«.t.-l»» (».»*< *». ffr*.» H«*M|

4«t t««i..u.4 d« »'*•!-??* t******* 4* dMdtl-ra, J<4*. ***»*•*
m» #fc'4»^ria^iJNii *i#4íf-i*** da tom*** •»*»•*.* d* rtoMirti»!»
*44«ir*M»»4 « M«*«ei.. *•»!»« |»<M*f «w Mi l»«f»4|l.4>4 ***» di*

tí:-t. -,-*«. |*t«.*-. >w fl.«.i «««««-i i«.i.í»4Í»H»i. |a«* »-?>»»
it-tiwr «wmi #n^**i»*<é«*»4 *%» ti»*m*\ %mtm**i**mt m***** ***
*s4gf atmAUml **tmtt*m***t»>%.t » ém K«M|««4 í»»».!», X»
l»i4 4» «Ui*»* -»».«*. 14 .¥* ftmt d.» Ml» M*f.*v**-'

um, AMAimm m« «min pifim.w»», miMiit*.
A , »na ,».4.»i«v,..^ . .1.11. ,1i»ií»4,ií «...;.»«i .t., w. «M»-..'
fa tattt*y*4m* 4m T»»«*»il««tM#r». tt-tft »!»<li.è| ...«.U.i.
4». «¦«* tmA» m t*** ,*>¦» *tm ««i....... • .,,» ni. 1. t».tr * . i„,
m» ^«m, ».-<4. mi l.i.'.'1-i. 1 i.».ih«i«i., „ .j,;. i.k*«
• *.'*.«.ilà'-W. Ú*» I^i4ll.1í<*1..*«» llü | «.,lrli«t.d . «4, l.«»4l.

Tf^»«ii.4.i.„ \.m* ...m, a i*M .1.»*-, ? "i*M-. ta*
MIO AM\/"\A*S ut: mv%\ i*. Mt.-...

faties CmWtfâífvtnt/utté&

MOVEIS FlhOS
tò n»

Mobiliária Cuttte
43 — CATETE — 67
TeU 257042- 25-4780

Aviso í Iodos os Comitês Populares
ENSINEM 0 POVO A VOTAR

O r!'-«» t-1-H-.-al da 1*14 d-tU dr «Jrt«mi-»«. *t t*t*-
tlma. Mlíhs***** de lií4ÍI*»f«H aí»-<áa n%» t*là» ««II*
ri«i.Um-«-lr r44*'*|:*lilt» «,»*fil. * ITttfltlfa ttt t»l*r,
m t*-«»ll**i rapulatt» ítifn. *«»?»li4>rar ia patttállra
< -M.P4..I.4 út *itH.uf ... pn»»» a ««lar.

loinu-sntii. a puta pai* nmultl ttt*,*» *tnlw««,
rm %-. 4» «tlt**» tn «*«>nil;r» Papdta»*-* pfr»tatà«» a**4«*
um £«»i,i»r •«-!•)«» a» tttaiH f a Druwratia. A« flft*
ei,:» .unuf-tíâ» tfr-fria obrdetrr titit tantrr de «Ne»*
lul» h-ip-». '«'i.14.1- ;..il.-'-••-

p*ra «t-tttor la*Hi»*r t**a tarrfa rmliirnlrmeiilt
d-tnotiAlti-a. 0* f.>Hiiir. Pttpnlaft* dettfic tnanir-M. dr
, ,.r.,[,!»i,. .1,,«iiwti.. tu i»**»,*** Um* •»*« * »*-•»*,*«?
dt*« «Irllan** «• mptrtlia* »**»>a* «"l**«l«iut»». » l«-d« *
r-.4u1.1l mai....n-an» para a rr-Uiav-írt dr rlrlçúr*.

NOTICIÁRIO GERAL I Oi Comitcs Populares
RLCftMO IDfO&âDâ
I.MI!M,II —.—.

r»!

jH«r»-«c, wi»3T*nt -» »4>»» •». • 1 1 4 r\ f r*,*waitf-j:|OS COMITÊS POPULARESj M4íir.t".a"Cvnlia
li»*».. Por

iiftrnvKr f*j*«t< t *,«*¦** w prnniirS3^iS&.%^S^ ENSINAM 0 POVO VOTAR
!rtoitu.t«l«fn:.»S4r.44il.a U-str.. [ l-1 N v/« lt/-*\iVl *W V^ ¦ v»»» f >»*
ida de Piitwk» dr R*tsfr»rtn*í*r*

O l*«*0 dt Q,.«.':*,4*. tJeltft.
ral 4í» Cmim It*-^***â«l««> tia
RtlIfaM ImA i*aiií>t. sju-nh».
li» Qi.&W,',a RrfHrhr:*; dt) 1. A.
P. I, um* tittãa dBHOKta, r*m
o Vm tf* Bitiiwf (rtiimur m
*:ttwt» d* li* S9fl*l»

O !-'t'.i inl iivUíd Ai li:»
r-Wi*. « pj*«{a!«-.u imialaia tr*
,'**4»;i'^4 a «-idtíwil a dt.lrt
H'4--;í4 tíit H.lhH c«*it a (.1**i«;ía deu- »<;ica»'.rt . ...»i»

Cf»MIT«* DE VA* ItitM»
ri: . • w*.i 1 ¦ m 1 BA VI:»-
DO PIIX*»

O t*«.ir-!*.* Pré • C*!.4!*ia!-jr«
Veado PSaia, d* Vaa Ltó», rtiA
rmiotandu «1 «ra atMirlatr^k
pia «ma fr«nli.a H*»}t*. Ai 2»
;--i4*. A rc* j vi r.* ii:. eta
Ve; U>*3v.

COMtTr PRO* : 1 : \ ' •- • .
CACACit DC VIGÁRIO OK-
UAI. 

Patrt»*ii-»»4<» psr w*e Ccsmtií.
!t».l..l ,<•* BO psítttfla «lia *
di li.ivtr.*.: . uma etand*. bo*
sifMtsfti. am prartntta*. daqitlatem», ti-nrat.-^i a ^ipular *<?*-

LEIAM :

¦»25KS^ 0> Comilés abaixo cíía°ensinanJo ° r"0"0 a V0i'r\^^^^^rov.
^mmtm^^ttmmsatrlmmi». 

^ ^ q ^.^ ^ ^ ^ su,„,enk^ ^cg;^«Wj.^^pro-
esclarecido a respeito, poderá se dirigir a am deles g^SX^egí^^ F*r

"Manifetto Comuniitj'
Uo Knrl >lar» e K. Kn»f«l». Pr**«;t> Crf *WM>

1 1.11.•:. v UOniZO.NTB I.TI.A.
RUA DO'MRRCADO X» 9 - f ANDAn

-^^a^f'!^9 COMISSÃO DO DISTRITO FEDERA
^émm^!km3 PRÓ-CANDIDÂTIIRA YEDDO HJZj

«MiiPI

Como votarão os traba-
lhadores em transportes

A resolução aprovada pelo Tribunal Eloitcral
0 Tribunal rícglonal Elcitornl 1 carteira profissional e do titulo

'ou, oatem, a sesulnte reso-1 tio eleitor ao precidente tia mesa
receptora;

3.° — Os nomes nns folhai rte
votaçílo serúo Inscritos na oca-
sião e na medida que os eleito-
res forem aparecendo;

4." — Na coluna <in.i observa-
ç£ics de dilns folhas scià nnotaila
a atividade profissional do elel-
tor;

5." — Os motoristas, condutores,
trocaefores, fiscais e em geral a
pessoa lidada ao sistema de Iráfc-
i.d urbano da Companhia Canis
Luz e Força do Rto cie Janeiro
votarão nas mesmas condições.

Rio dc Janeiro, 23 dc novembro
dc lü-15".

lucao"0 Tribunal, -atendendo r. que« Slrclto dc voto deve ser asse-IMMla a todo o cidadão porta-s«" de título eleitoral;atendendo n Imperiosa necesst-Mao de manter o serviço dn«ansporle na Cidade, fundamen'" psra que a população possa«ercer dito direito;ílendtmlo a que cabe aos Trl •«Wialj providenciar para que o
;'*C5sc do pais, da ordem pú-

J--.il c do cldiulfio bc desenvolvam"Minonknmentc;
«Mídundo a que é funçfio doi

íílí" áw As !cls uma interpre-".ao ccncentanco com a con--icuçso de seu objetivo;atendendo a que a prrmencla™ tempo impõe solução lmcdla-
U - t*'.Mn sendo multo embora
:,*a.a watérla condizente com a"Woa da instância superior;
™E.-ÍC,LVE; ° Tribunal RcítIo-
;«> ticltoral do Distrito Federal,
iJfJerc«<im do Egréslo Tribu-1,81 Superior:

iiliti! 0s D(ll"ores Juizes eleito-»» Hcam autorizados a criar tnn-
K'»6" e-eltorala quantas forem
-Jmninri f ":'m que ^elns votpm i portanto reunião no Sindicato dos

Trabalhadores na Indústria da
Construção Civil.

Foram bastante aclamados na
mesma os nomes dos líderes ope-

1 nirios Francisco Gomes c Jofto
1 Amazonas, candidatos a depu-

mediante exibição da lado na chapa do P.C.B.
"É

mntorlslas, condutores, trocado-
íu<Z? ,acl»"--<* o fiscais das cm-""«M cie ônibus da Cidade;
tifiiii.i.r Rm tais -"cções votarão
ecrím . mcnle cldadüos que exer-
S„eisaa «ivldades, o que será,fr»lc;ulo medlantn ov\w -

ACLAMADOS OS
NOMES DE FRAN-
CISCO GOMES E
JOÃO AMAZONAS

Rcr.lizou-se, ontem, ã noite, tm

Livros da U.R S«S. para o Brasil
Acali.iin ,i„ chegar, diretamente «le Moscou,

n-i mnls recenies pub|lcnçCes snvifitlcas, Pedidos A
EDITORA HORIZONTE LTDA.

— ttUA'D0 MERCADO N° II - 1° ANDAR 

^ CASA
UMBEM,

KLjjieLjmiciKv-eaviKmTílt-rti
,..(¦¦ .....T.i-.-».

:ral
!ZA

(Rua Álvaro A*vim, 27-9.° andar, sala 90)

Postos para orientação dos eleitores
l.« ZOXA. — Poilo C#ntral: Ar. Nlo Pcçanha, 2«. tala H1Ô.

Poito n.» 1: A*. Franklln Itooietelt. 137 (ant,
ircelio da Praatdeot* V.*li*wn). Daa 9 «» 11 *
daa 13 .1, 1? horaa.

*?.• ZONA — Poalo Ccntrol: I.arpo da Carioca, 11, 1.» andar.
Dar. 3 da 19.30 hora»,

3.» ZONA — Posio Central: R* Benjamim Constaol, 118. aob.
I3as 8 ás 22 horas.
Pos;o n.* 1: Lad. da Gloria. 12. apto. .1. Das
8 á< 22 boras.
Posto n." 2: P». das Laranjeira». 629.

4.' ZONA —• Po.«to Central: R. Visconde do Albuquerque.
1274. ap. 2* Das * *•" -2 boras.
Posto n.» 1: Rua Dias Ferreira, 426. ap. 102.
Das 8 ái 22 horas.
Poslo n.* 2: R. Jardim Dotanlco, 413. ap, 103.
Das S o*. 22 horas.
Posto n.* 4: R. Honorlo do Barros, 88, sp. 201,
Das 8 ás 22 horas.
Posto n- C: R. Garcia D'Avi!a, 200 — Ipa-
nenin.
Tosto n.« C: R. Itodrlgo de Brito, 8-A — Bo*
tafogo.

5.« ZONA — Posto Central: Av. Copacabana, SCC, np. 601.
Posto ii.* 1: R. Bolívar, 35, ap. 21 (Copaca*
bana).

C ZONA — 1'osto Central: R. Haddock Lobo, 8. Das 8 .In
22 horas.
Posto n.* 1: R. Mala Lacerda, 98 (Barbearla).
Das 8 As IS horas.
Poslo n.* 2: IX. Arlstldes .Lobo, fiO. Dds 8 ds
22 horas.
Posto n." 3: R. Eataclo de SA, 15 (Empresa
Funerária.. Das 8 As 22 horas.
Posto n.' 4: R. Itaplrrt. 194.

7.' ZONA — Posto Central: Praça Saeiu Pena, 302-A. Das 14
rts 20 horas.

S.» ZONA — Posto Central: R. Caetano de Almeida, 100. Das
8 ás 22 horas.
Posto n." 1: R. 24 d« Maio, 1005 (em tren*
te ao túnel do Engenho Novo). Das 8 As 21 lis.
Poslo n.» 2: R. Joaquim Meyer,32. Das 0 ás
1 8 horns.

9.» ZONA — Posto Central: II. S. Crlstovflo. 215. Das
8 ás 22 horas.
Posto n.° 1: R. Couto do Magalhães, 854
(Alegria).

10.' ZONA — Posto Central: R. Manuel Vitorlno, 905 (sob.).
Das 8 ás 22 horas.
Posto n.° li II- Vital, 1S3. Das R ds 22 horas.

11.' ZONA — Ponto Central: R. Orlcá, 210. Braz de Pina.
Posto n.» 1: D . IOIelvIna, 3.
Posto n." 2: R. Iblapllia, 221.

12.* ZONA — Poslo Central: R. Silva Gomes, 21. Cascadura.
Posto n.» 1: R. Joay, 2 (Vaz Lobo). Das 1G
As 21 horas.
Posto n." 2: R. Visconde de Maceió, 21 —.
(Irajá).

13.' ZONA — Posto Central: Praça Seca (sobrado). Em cima
do Foto Mallet.
Posto n.° 1: Praça da Taquara (ao lado do
consultório do dr. Jacinto Moreira).

ZONA — Posto Central: II. Botafogo, 33 — Encantado.
Posto n." 1: E'tação do Encantado.

ZONA — Posto Central: It. Sul-Amérlca, Hangu.
ATENÇÃO, ELEITOR — Quando procurar qual-
quer dos postos acima relacionados, levo con-
algo o seu titulo do eleitor, que será restltuido
Imediatamente, Assim, v. concorrerá para Ia-
cllltar o nosso trabalho,

Canil* Own-»»*»**!-.- PlitVMltoUl d* Bm*Mtt*M - A***r.l4a dei
Dmwiiittv» n. ms. *m m*Wi***m, d*. »» ** » t^a*.
Ctanlié lX«Kicri.".ití> Prcçn-i-sJíia de IraS» — Bua Vüíwiiltí de
Marti*- n. SI. «n Itat*. da» 9 ás 22 »•«.*«,

t*> miií l>w*«-Tâiií<4 PrMgiwststa de Masluiflra — E»u»da Ma*
mtial Uans«t D. 2TO, Tt n««tií«*r «wrw do>áa.
Cerniu1 DwsHKTdilto I»n>T!r*»4i«a da Vmlv* — Rua do Couto
n. 61. a .juatqurr horn do dia.
Ouniié D.m-K:A»,lf0 Pregrwítíiia da Cachambl — P.ua Bastllo de

Crcmll** Drmf»fr4ilífl Proomalíta do Engttiho de Dentro — Rua
IKirJa Reli n. 2J9. a fida-íiuer -««a «¦« dia.
Comitê DetnoeriUco Pntn«Hdsu de Misnciiclra — Rua vtteande

de Niterói n. 67«. a «íualqutr hora d<» elía.
Camli* Denitn-rátlro PnsptrsísWn do Valquelro — Rua Inter.-

o- • •.«• MaRallidrs n. 438. casa III.
Comll* do Fcnsrca Pró-Condiilatuia Ycddo I*ltutA — dlartamen*
le t, rua av» Januário n. 25. aua V, Nh<\~oI,« rua D. Julla

n. 84, em Niterói. _ .Comitê Dtmocn.Uco de Colégio, em tua sede, das 20 tu 23 horas.

Aos eleitores de Olaria
A Cc*nL*«Jlo Pró-Candldatura Ycddo Fite* <*m Olaria. e*td dan-

do Iníormaçôes como c tude dever.» o eleitor voiar, bem como ta-
«ndo dlítrlbulçfio dc c/dultu. A ComL»ii\o íunclona d nu Etclvlna
n. 3. Ettnçdo de Oiarin.

MANIFESTO DA COMISSÃO NACIONAL DOS
médicos phó-candidatura YEDDO FIÚZA

Na assembléia peml do Comitê Gerson Borsol - Marls CoutI-
Dtmocritlro dos Mídlcos. rcall-1 nho — Dalmlr Ramos - Aure-
Mda na última quinta-feira, 22 Ho Monteiro - Alonso F. Cunha
do corrente, na srde do Ins>l-' ""» -

A f«j*.u;J.-.4r ,-.'.*. sendo aju»f.
dada com grande aniledstfe peta
pomitacâa iocaí. qua prmíafi.> ¦'¦¦¦¦'¦. mala uma demonstraiciii
de cartnti-a Aqueles que tr.ram ..
Curo*»a combater os cxettlí»» Jo
nait-lAKUmo.

Melo Francisco de Sá
a - Villi
Mota Granja

Lau*

14.

15.

Um novo folheto de Luis Carlos Prestes
"Os Comunistas na luta pela Democracia"

EDITORA HORIZONTE LTDA.
RUA DO MERCADO Xo 9 — Io ANDAR

luto'dM Arquiteto*, na qual tol | ro Pereira Uma - Vtlbat Gue-
criada a "Comlssíio Nacional dos . «cs Pereira
rileos Pró-Candldatura Ycddo: -
Flura". tol lançado e aprovado
o seguinte Manlíesto:"A Comlssfto Nnclonol dos Mé* .
dlcos rPo-Condldntura Yeddo
Flu/ji" lança o presente manlles-
to a todos os colegas c aos es*
tudantes de medicina, enfermei-
ms c demais auílllares da pro-
ÍLssáo médica, com o Ilm de am-
pilar a solidariedade de todos os
democrata.» sinceras no cândida-
to de União Nacional, o cnG*-*-
nhelro civil Ycddo Fluzn.

Candidato de forças pror-res-
slstas, democrata conseqüente,
técnico c ndmlnlstrodor de reco-
iiiVdda competência \o-\c o can-
didato civil, através de perma-
nente contueto com ns popula-
ções do Interior, sentir as neces-
sldndca que as nfllccm. posslblll-
tnndo. desta formo, comprecn-
silo positiva (los problemas san!-
tárlos obrigatoriamente ligados
d construção de estrarins.

Neste mister, vivendo os pro-
blemas das classes trabalhado-
ras, o candidato de União Na-
elonal adquiriu conhecimento oo-
jellvo dos nsplraçôes fundamen-
tais do povo brasileiro, fazendo
com que, no momento histórico e
decisivo que o Nação atravessa,
surge como força de unificação
asseguradora de paz e trnnqulll-
dade da família brasileira.

Anti-fascista declarado, Yeddo
Fluz na presidência da Republl*
ca, aceitando a Assembléia Cons-
titulnte como a única iôrça ori-
entadora e verdadeiramente re-
presentatlva das aspirações po-
pulares, s.rá a garantia da per-
manente vigilância em prol dos
alto ideais peles quais se bate-
ram as gloriosas forças expedi-
clondrlas brasileiras.

A Comlsi-rão Nacional dos Mé-
dlcos Pró-Canciidalura Yeddo
Fluza, dirige a todos os colegas,
estudantes dc medicina, enfer-
metros e demais auxilinres da
profissão médica um vibrante
apelo no sentido de empregarem
o máximo de seus esforços, sob
a forma de iniciativas iiitllvldu-
ais e manifestações coletivos,
para a vitoria nas urnas livros
e conscientes do candidato civil
Ycddo Fiúza.

A Comissão — Odilon Batista
— presidente —* Alolsio Nelva
Filho — secretário geral — W,
Gurgel de Oliveira — Danilo Pe-
restelho — Osvaldo Morais —

C0MÍTÉ POPULAR
DEMOCRÁTICO
DE SAENS PENA

Como votar
O Comitê Populnr De-

;i-... i..ii... de Saen*. IVna se
:¦••:••• a ensinar, rm elel-
*;(*•* •uni,i...i.i-. rumo o
eleitor dere vutar.

i'-¦•¦ I • ¦•> i.i * ni... a..- 15
d*. IS hor.-i». o Comitê rea-
lixou eleições simuladas,
luMm eomo também fari
amiinhí., quinta-feira, da*
1? ia 19 ii..i..«

O» in1. i• ¦ v..:..» nlo pre-¦ i- .i.i.i levar o titulo de
«•leitor. Todas, pois, ao Co*
tnllé Popn'ar DemorrAtlro
ile >..n' i'i i,.i á in.i Con-
tlc ile Ilnnlim, n* 302, sob.

Mauricia Grabüíf
Vorj-uí.t r» Mtmtki*

atatmt, t&im t* pm», &
i***ivi Pmpaltift o***».
eHmkm ttiotit) mtamtt*»
úa ps'* * wih'lt*aei9 úat
h*hííi ttnmutat úmt**a'
Ikv. A* lai» út tmtm**!*.'.9*f» flihttl ú» IftiU'
tttfaúo t do pot*, Ms*'
mi» tSieHHi, no IMrla»
Mfafo. tf* o n«.s fftfraa*
sitease Cfr-r- ú»t littt.
ÚeÂet poprtlartK

0'tmOt tem atahata» ft'
Uat*» prsHttttffiettUim'!»,
e.tUanú» em re«t /.»?if«íjso-<ir»t< a mtihttm út to*
úst u emti&iè** tAg.».
tet a filméfmt a t**úi*.
e es mOHou. ot Cpmíkt
l^pvatet bfmomuem
»pmstin » n*mt úe ifan*
ttrit Grobotr, apoafídj
f»**a rfr-pcirtio ae ehspa -Io
Peruio Cer.iyfiuía ú»Brasa.

A a!1t'it áot Comitês
Pisrélaret Devtecratteat,
aestt •<-• iJ.. iii. imptie»
úe maxetr» olg**t* tm
ex,mtp.„mtttat pt»rfirf4*t.*»,Vot«núa em MeatttHt Gr».
Dot*, isíi-itiro tfa Comu.
ida CrniiflM tfo Pat tiú»
mel* lúraHHttúo ctm a»
c-irlji tio poro ** tfo p*o-.'.'•'•:'!J»'->. essot orçam;*-
çôts tstarâo tnkcmente
dando o icu apoo e a tua
inliúatleúaite a um oafí*í-
».*o dernocrafa. que na Au
sembltl» Constituinte ut-
hera confirmar n eftnfta».
ç. ç'.- lhe Ia áepailtada.

Desordens e provocações
para tumultuar o pleito

O Centro Democrático da
Ciavea díriidu ao mii.istro Vai-
demar Falcão, presidento do Su-
Iidiior Tribunal Kl.-itoral, o so-
guiuts ofício: "Emiio sr. ml-
nlstro Vnldemar Falcão, pre--ildenio do Tribunal Superior
Eleitoral. — Por deliberação
u:ianimo do eu:i Assembléia

Geral, o Ceietro DemocnUico da
Gávea resolveu dirij;ir*.so ao
Tribunal Superior Eleitoral pa-
ra solicitar a cassação do rcgls-
tu do Partido de Representa-
çflo Popular. Como ô público
o notório o o comprov-aiii luso-
flsmavelmonto os fatos como
tambem ns declarações dns seus
chefes o candidatos, esse par-
tido. nada mais 6 do qun a
Ação Intcgrallsia mal disfar-
cada.

Tendo participado da luta
do, povos contra o fascismo, na
qual tantos Jovens patrlcos fo-
ram sacrificados, sem falar no»
inocentes trucidados pela Ri-
nha nazista, a qual tevo a co-

WUm>**> pi>*'*-4-'-i -iihi tmwmttf1»'—'*
roí.HIMIAS, snrns o rn|.04

ile pnpi'1. prntos .ln pnpclfln,
pap£l9 fantasia para embru-
lllOS, cclnf.-inu tm follius c rn\
flocos. Preços mínimos. A IN-
DUSTRIAL PAULISTA. Av. Pres,
ViirgiiH ii. mia (¦ n.° 2'JOJ o
Una ilu Cjiiiiainla n." 20.. 

mmWt jAnM*i**n*»t»m*taa,»r»*mm*mu

laborac.to de Intesrallstas, o
Brasil nfio tolerará n reartl-
culnção dos inimigos da PA*
tria. K' por pensar assim qu*i
o Centro Democrático da Un-
voa. respeitosamente, solicita
do v. excia., e demais mem-
bros dosso colcndo Tribunal
que, âs vésperas do grand.»
prelto quo marcara uma etapa
na marcha vitoriosa do nosso
pais para a democracia, soja
cassado o registo desso partido
uazl-fasclsta.

Apresento a r. exclo^. os
meus protestos de alto apreço
o distinta consideração, (a.)
MIkuoI Costa Filho — presi-
dente.

PIC-NIC DOS COMITÊS
POPULARES

I
O plque-nlque promovido pe»

los Comitê* Popular?.*., devido ao
mau tempo reinante dnnilntto t.I*
tlmo, foi transferido para o pró*xlmo (ila 9 de dezembro. O pro»c:,4in.i elaborado para casa festa
e o r«tulnte:

1.» PARTE — a) Torneio ra-
lainpaso cnire oa conjuntos do
Rio Comprido F. C. Filheis do
Rio P. C, Comll« da Saude, Suo-
Comltí do Morro do Vintém. Co->
mlté de Creme Veltio e Barrelr*.
do Andaral.

Para este torneio, » Comlsaío
dn Piquc-Niquc Popular instituiu
i.m prêmio de Cr$ 290,00, ao ven-
cedor.

2.» PROVA — a) LellSo ame-
rlcano de prendas. Iíit.k. rtc.;

b) Palertras a cargo do r. -....-
de Itaiaré c da jornalista Mmm
da Graça, r.. i companheira de
trabalho.

c) Show o Dansas.
Falarão tambem as senhoraa

Maria Werneclc de Castro, Ellna
Mochcl, Plácida dc Melo, I,la Cor-
rea Dutra. Eneida dc Morais,
Snntina Scmola o Maria Diana
Drito.

Qunlsquer Informações, poderiaser obtidas pelo telclone: 38-2171.

• CONVOCADAS AS
MILITANTES FEMI-
NINAS DO P.C B.

O comitê Metropolitano do
Partido Comunista rio Brasil
pede a publicação do csguinfce
comunicado: "A todas os com-
panhelras do Partido. Ficam
convoendas todas ns companhel-
ras e slmpotisantes rio Partido
para pomparecerem hoje as 14
horas com urgência na sede do
Comitê Nacional, ã rua da Gló-
ria n. 53, 3o andar, Procurar a
companheira Anita Gouveia".

DISPERSADA EM PORTO NOVO DÒ CUNHA
A "BANDEIRA" RAYMUNDO PADILHA
-k Violento conflito entre populares e integralistas

Noticias procedentes de Porto
Novo do Cunha, no Estado do
Rio informaram-nos de que se
desenrolara ali um tremendo con-
Mito entre populares c lntcsçralis-
tns da "Bandeira" Raymundo Pa-
cülha que se diriRla para Minas,
cm propaganda eleitoral do Par-
tido Republicano Popular.

DO BARBEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...

M CASA D0FVZ11EIR0, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO,.

CA FE' PEEDILETO- AV. MARECHAL FLORIAM, 133
¦¦«¦¦iTn«imiBr-i-m-rl ¦" ¦ "¦ -'-""-***"-¦¦¦.¦¦¦¦»B«ria.i»*fl,i

tymA*mmmmmtim ^ a&X!*yrm-xm2*w****i

*
VInge ngora de aviilo

entro RIO-CAMPOS

RIO-VOLIQ REDOfiDG
t» b„.. IUI2 Oi FORD. »ltO:ilO o UBÍ

¦ Poingolros, encomenda*, mniut poiioitt
Infofmaçam pulo telefone ?2 0^4*1

Cia. ^ÊÊ^j^M^,
Meridional tfe Transportes

íS.r»r[r„ 4ír.r,|)

Av. .ronlllc tooiuv»!!, 124 - Sio

fr**à**<*»r,***,0**lW^

EMPRESA
CONSIRUTORA

UNIVERSAL
P.csultado do sorteio realixado pela Loteria Federa!

de 28 de Novembro de 1945
1.° Prêmio da Loteria

Federal
1642

Planos "B", "C" o "D"

31642
1-1642
51642
61642
71642

O próximo sorteio realizar-se-á

2.° Prêmio da Loteria
Federal
2963

Plano Universal "H"

9C3642
063642
163642
263642
363642

pela Loteria Fe-
deral de 26 de Dezembro de 1945.

SUCURSAL!
Av. Rio Wrnnco, 108- S."

Telefone 42-.».t7.>
RIO DB JANEIRO

PROSPECTOS DE SEU FORMIDÁVEL
PLANO UNIVERSAL "H"

MATRIZ
Av. Rangel Pestana, 1.-.38

Caixa Postal, til)!>D
SÃO PAULO

PEÇAM

Nesse Incidente saíram feridos
alguns Integralistas e, no que pa-
rece, houve duas mortes. Adian»
taram ns noticias qus para a lo-
caliciade se dirigira, a fim d«
manter a orrlc-m, um contigcn.3
do 1.° B. C, sediado em Pctró-
polis.

A fim do colhermos maiores
detalhes telefonamos parn o dele-
Bado tle. policia de Porto Novo
do Cunha, que se recusou a nos
dar informações sobre o fnto, ale-
Bando quo tlnlin sabido vaga-
mente haver surcldo um conflito
político em Ubá.

Entretanto, correram ontem no
Rio e em Fetrópolls, com insls-
tôncla, comentários a respeito do
sucedido em Porto Novo do
Cunha,

Hervas medicinais
Custa», rnlzci», «ciiiunte!., flor»»

o fullms. "lliMinniirli. Mineiro",
iinli'ii cnsti dn Vila l-iilirl e n prl»
inrlrn (In mn Jornn Hnrtpc, 112 —¦
Itl», rom Hortlmonto ooinitletu* Nio
faz cntreüns. rcdidos s (;. Soabra.
Tel. 4S-1117.

0 funcionamento das
juntas apuradoras

Decidiu o Tribunal Regional
Eleitoral que as juntas apurado-
ras a serem instaladas no Palé.*
cio Tlradeiítes funclonarüo em
dois turnos: dns 8 As 12 horns,
ns Juntas de números 1 a 25 e
dns 13 (ls Iii horns ns juntas de
numero 20 n 50, As urnas serão
transportadas parn o Palácio Ti»
ra ri entes, das secções eleitorais,
em 45 caminhões, d vlflimente
guardados por forya militar.

*

fi

«•Vi')'
'. 

;¦¦ 

'¦'

.i

"*" TJjJ^E!*' -p.



?_ÍÍMÍ
tf-, • i -«•..«.'.-.¦fIMIMilfiluli .a^^ ¦ *t-»sr *» ¦*.*•¦-;

TRIBUNA POPULAR
• rí-: - xvw*tv*»ptftm*ejt*m*tvmeumm*»t*vt*0ttattfma.'**i¥ .•m.****»**********'»*%*»

_ S*

fWWHW

9t/€>Cm^mCS
mttmmm\

ta-

_._-«-__»)-.
.- piwijti* f _«t#

«,.....,._.<*. *« f-.t-.ltl
Vl í » _W*í*#Íf»,

ÍT :¦ > St£.. -Ha-fc-S--
>.., |, r-a-f»..», Ifa*--t #1

Irs-t.* » -¦>"«•.?
faiail-* Id-aíl-a. A «•}«** #* BI;

riA£*eU4í3.fÜ*-
I ff»l fa»* «B BB-W t»*l*rt-V#.„»«
Ir. ¦!..*_?

«9 *» ***** -t_*-****'

í* * 4**,, rfOSVADO.
*•*_",: #íi a_-_n_»i>i **• ?
kl. .. „t** *_«*?»,

¦,f -ut. *.*#__. •"».. *«• »» *>•''
„. Mfif» *# •** ***_-J»*.-

» ««.vrao-.»» «*>-. tMI
.-* <w*t * iTt l___í **••.*

dMem^c,

0

fPrntraetiM oo Ceolro
t no» bainroí

I CAItTOUO - i**a**s
«•_>»: _MÍ__H * iarta--taa»*t

COtlAO im»* M* - a»'**-*1*
tt.' |_ST-t »tt**» rn»»*** «*****•

i.iMiMU. - -**>-ç*t*»** *
•Mi»'» ¦.** at__tO. »'*,

» . •:...!-. um — "OOM-Ri M»
Mfenr. <*•"¦» »»»**¦- t->»'**ta..

PUHtIMfO - "A tamúa 4a
«teta** «tm nttmtt T*!l_r t
K-Afl IVtm. _ .Dfmto - "tttm mtstêa *
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• t*fü»m* Ut*.
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vi ií:u - -*llty-»m* d-**-*!*.
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SU-B

Ml tr.nt-il»: -*- "Catt para
Agir. *__» .-.-.-tn i_>-t-_.

M.M t»B KV - *_____ fa*
tal *, tam J-Utí*-» UmtMXt •
•*M-_fMt- -**fw'*, cen» Vt»1a„
Atü-un. __. _

P-OAOO — *•«_»*»*'. «w
a:*_»_*--j- k****« • (_-___-_. i.i*
mnid.r,.nií»icvt*e *- "o __» miia*
•rn de Hicr**. ***!. t>f*-»j~ Me
Oulra «• R-Mí. Yotwt»

PATIIR* — "Cm* dt b-sat-u*.
ttf ix-.u Out-..

in/» - "O tra t-fUcrt da
Ba:»».*", tem là-frf-.hj" Me O-**
t Rebrrt Y-wo*.

I -tlMoit — **Joma--.a hti-t*
ca* * *. **_fc«f-*. •**» -*»•_--**.

üfX - -T»ta.«ai l*>f**fl__B I**
_ítr Ts»*jtíío", coro Van _*>__".,

i..»-. i ai: — «Heta de V-ta*
Un,"* c "ailta**» dt «Htt*

RIO BRANCO *"a-t*T_
fs» -t»V*.

.. CARLOS — "O» fim»
nai-tasn*', cm P.*-p5l» Setnd-r
e »>£«la imin.

fã. JO-fc* — "O (doto do pd*
b"U»>". esom ZtnA FIjtj».

VITORIA - "Caprlch-e do
íailiiv, co-n Oforta Sanderi e
CJaSflld-M Pl!a*gtt-ld.

.nos SAtunos
AtPA — ".MUterloi do .-.-•"

t *P..!.tiuina esmarada".
A.MIRICA — "Duaa veiM lua

. c. ncl'.
AMtIRICANO - "B o amor

vii'.'!f c **_ml--f«cada do vai.".
ASTORIA — "O teu mil .«re

d? amor", com Iiorolhy Mc Oul*
re ¦*. t!ob-ri Yeurc

\l'Ol.'> — "Urade que par-
t-tle".

AYI*XIDA — "Int-rmcr*-**.
BANDEIRA — "Varrfndo os

niiirr-»' c "O charlatão".
l»_l_.'.-FLOR — "O charla-

ta.0" fí "E-PlOíla-"'.
CARIOCA — "Caprichos do

df.ilno", com Oe-ntc Sandera e
tlcraldlne FltagcrMd.

COLISEU — "Os crtmea do
Ir Vrmon".

KDSON "Traidor Interno" t
*'Omdra".

RSTACIO DE SA* — "O mil-
afrli do morto" a "Ura parecido•at-l".

FLORESTA — "Estrada da
l'l*àrta" e "Máscara oriental".

FLUMINENSE — "Seis ro»»"
t "Uma .»' .-..-! no céu".

GRAJA. — "Amor Juvenil".
GUARANI — "Sintonia ds

jassndo" e "24 horaa de sonho".
GUANABARA — "Canç_o da

Rússia".
It.\l»l»OCl- I.ODO — "Aliança

Se oço" e "Adorável engano".
IPANEMA — "Alcova da mor»

i«" e "Irilllo alncopado".
JOVIAL — "Apart-io sinistra"

» "Buscando a íelleldHde".
MADUREIRA — "Fantasia nc

l-to'* c "Taldor Interno".
MARACANÃ — "Amor Juve*

oli".
MEIER — "O m4rtlr" e "Or-

ilu musical".
METROS, TIJUCA o COPA-

CABANA — "O rompe-nuvens".
NATAL — "Marrocos".
OLINDA — "O seu milagre de

mior".
PENHA — "Suez".
POLITEAMA — "O caso do

diamante azul" a "Roceira (jr.n-
fina".

PARAÍSO — "At- A tt*ta
ijuerlda".

PIRAJA' — "A combinação dc
Mabel".

QUINTINO — "China tneon-
tulstavel" e "OríJos dn fama".

RAMOS — "Os crimes do dr.
Vernon" o "Atacar

RITZ. — "O seu
imor".

RIAN -
mel".

ROXY -
tino".

S. LUIZ
Uno.

S. CRISTÓVÃO
da Broadway" e
dor".

STAR — "O seu milagre de
amor".

TIJUCA — "Aparição slnls*
tra" e "Buscando a felicidade".

TODOS OS SANTOS — "Io-
landa" e "Música da Vitória".

VAZ LOBO - "Lancclros da
índia" e "Em busca do ouro".

VI-XO — "Fantasia no «êlo"
_ "Espírito naval'!.

VILA ISABEL — "Tiís lie-
rolnas russas" e "O gangster
manso".

%é

PELO POVO
A . «ndidatitr- do engenheiro YEDDO PilX\
n .o aurglu de nenhum eonrhn.o |»»lílir«.
r. a 9 .preiaSo lógira do dr-ejs de unia»»
nacional num clima de p»< e iranH»iiidade.
Hepreaenta a melher garantia de que *
uíiUade üoberana do povo, exnre»«a na
Aüsembl.ia Con-iilutnte. ierá Inleiramente,
reupeilada, O povo reclama para Fretl-

denle da Repótilica, um humem que ieja
a iua prápria Ím»i{«*nt no fovfimo.
VEDDO FIÚZA é H*t> homem, e**e
democrata sincero» esse antMasctit»
convido que se ajutla perfeita*
mente oo "molde" feito pelo povo.
f. um candidato civil que vciu dt
baixo para cima. Um cidadão qut
confi.. no novo e pretende governai
unicamente com a «juda do povo
I um técnico experimentado, um
ndmini. trador competente, que co*

nhecc de perto o» nossos mai* Kravei
problemas e sentiu em túda a sua rcali*

dnde a miséria em que vivem a. massas
trabalhadoras do pais. Votar cm YEDDO

FIÚZA é elevar ao posto supremo da
Nação um homem de tipo novo que prefere

Irabnltmr a prometer fórmulas salvadoras...
Votar em YEDDO FIÚZA é consolidai
definitivamente a democracia no Drasit,
eliminando para sempre os restos de fas*
cismo que ainda existem em nossa Pátria.

CIRCULARA
O "JORNAL

EM DEZKMI.Ro
DA ..UVOliiir

Q ou» órgão tateie no êtlttn du Oir
RftótfC-KffJ dn roecíi.f.1.. _.
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COMiíÉ PRÚ-CIHiDIDATÜRI

RUSSO
Er.»íri- _iwd_-tn-_, pref-sirr-* roM_» Rai i s

i_it-il:o. Abis.» i_iiiiMiut> e rt» stutí**', !»»"•''
batas e PCtfí Cr»|ini_íl-OítlM-.<,IS. Al$n«-.» íl*
<Xm UI-CCX». UVR« . Jt-ltXAIt* a IU.VUa.TAti m
tta* Unit-u: ii._r*«. d-BUÕC-ji. Ittei-iift* ACaT.Vb!<,
/UJSI_A*f_RA8 ANUA!», PROaiRA 1>K t»ARH?.ni-i
VIO DC ACXII.!OS. CORRESIPOÍ.I- IÍSCIA. «f - pm* V

litfnc-n-iÇôf* . |»*_:._i a. "IUAL**
Af. CTitU-hlll. M-ll.» anrt» »»M UO» * fô|i» «I» Cxtitia
KniUiw_ i«t- ntmbo_». Catai-.-. çia',tf. :-- ¦
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Alcanço êxito a campanha
financeiro do PCB em Minas

Mu<t/jrA
U-XU HIRIZ0.NT.3 (Do enr* t

!-f»p.»B..r: i - i*.i:,.::-tf._ p_n. |
I il. *-..».«»_ o i.l.j.a. a-iM reall*-' -ad». -.i-j.ni> -lilm.. mt ttúa •¦•¦
, i*.C.U. cam,. paria Ja proára* j
I .-- li- a.:il'»..tl!l.f líti.lllr» :r_ '

t-iattoral. .*.urn-.-.«.et* {oram _f|
c-i-aai-;... -f.*ri-.Iil*«. . a <e4. |t-iiavA t-otaplct-mcnto ri;»-;... l »•» *»***-' Kr;,n
H«nrindo rt-* leiloeiro. Aneoito "« ne»**.n*pft
Gill».'rt itil.la- oi tra.aUi_. fta!«««

im.t:. o recitai, ai
.NAU») i;.. .*n •

i

A CANDIDATURA DE UNIÃO NACIONAL
EMPOLGA 0 POVO BRÁS LEI RO

0 Uora*, itrmlp.anu.1 &t -3. | l»«*-r*** M~¦ t\ ntt.*e
Enir^ ai priamloa i|u. -»lcariç:i- { •*•» J»° J**J™ ."*s;
ram uialor Uncj llRur.-ivam o ¦afã**-'*' P_til$ta t»m .
-.•...,'.- J_ Prestes, arr»*-,i*.-U«i J **fm1H' n *_u
por mal- d. roll crui.-ir.». .» um j <
einiit.i do Partido Comanlita
Italiano, oferecido nor um atm-
p.iilííinii.» do Partido h .iu. f»i
arr. mn<ado rar oltoci".»!).»! cru-

i ípiroa.

i

INSTALADA A COM1SSIO
NACIONAL DK BNOt-NUEI-
ROS E ARQUITETOS 

O Comlt. Nacional Pró-Candl-
datura yeddo Fluía rcccb.u,
procedente útna capital, o M*
gulnte telegrama:

— "O engenheiro li. •
i !'.:¦..-. Barbosa, nrc.til.int. da
ComUsAo Nacional de Engenhei-
toa e Arquitetos Pró-Canülilalii-
ta Yeddo Fluza participa a sua
In-tala-So nesta c~pltal, cnm
..-':.• na .--:•¦-..¦ i.ulc E.^panltola,
ua rua Andrade Ncvcü, n° 85, c
congratula-se com oi_n dlr.çán
nnclonal pelo omplo movimento
em prol da undlilatura do nos*
us emlnento colega -Yed.io Flu-
xa. Cordiais saudações; —' (a)
Corrêa, secretário".

PR OPA G AN DIS TAS DE
PRODUTOS FARMACEU-
TICOS 

Hiltiplkam-se os Corràicz Pró-Candidatura Yeddo Fiúza no
Distrito Federal - Os co micios no interior do pais

Viajou a pé de Mato
Grosso ao Rio

milagre de
"Duas vezes lua- de

• "Caprichos do des-

- "¦Caprichos do des-

- "A rnlnhn"O V acu-a-

Eminentemente popular o n
'.'nuca oue defendem realmente
os tntarer-cs do povo, n candl*
datura do Ehb" Ycdilo Fiúza,
lançada pclns correntes procres-
nlstas do pat-, vem recebendo a
adesão da massa trabalhadora
brasileira, através dc seus orga-
nlsmo. de classe, entldJdcs po-
pularei c organizações democra-
ileas em gera!.

Rcccbcnion cm no.v~a redação
uma comissüo composta dos srs.
Eduardo Vergara, Jorge Mc-
dauar e Benedito Luccna, que
nos vieram comunicar a Instala-
çfto do Comlté dos Propagandls»
tas cm Drogas « Produtos Far-
macéutlcos Pró - Candidatura
Yeddo Fluza, entidade sediada
ii rua Alvuro Alvlm, Edifício
Rex, 9o andar, sala 925, que lem
sua comlssiio executiva compôs*
ta pelos srs. Salomão Levy,
Eduardo Vergara, Ge.aldo Lucc-
na, Renato Morais Santos, Aracy
Oliveira c Jorge Medauar,

No ato dc sua instalação; o
Comitê í-7. uma conclamação n
todos os seus colegas que traba-
lham na indústria farmacêutica, i muciíiio. Pelo Partido Comuiils

O Comlté Ji angariou $603.00
para a >-n»;: i...-.-.:.-» eleitoral, ten-
do ídto a entrega de CrS 415.00
ao P. C. U. e o restante a Co-
ml_sâo Central Pró Candidatura
Yeddo t ii:.-.i.

O Comlté também .em dc-en-
volvido Intensa propjgan.la do
candidato do Povo.

EDUCADORES ANTl-FAS-
CISTAS 

Os professores democratas c
nntl-fasclstas tío Distrito Fudc-
ml, adeptos da Candtdatura do
engenheiro Yeddo Fluza, orga-
nizaram-sc numa Comissão dos
Professores Pró • Candidatura
Yeddo Fluza, compoita rios edu-
cadores. Jo~é da Almeida Barre-
to — Plladcs Gama — Florlano
Oonsalvcs — Plínio Fernandes
Bastos — Abdon Monteiro Lima
-- Celso Honorlo de Souza —
Henrique Baptlsta de Mlrunda —
Luiz Bastos Ribeiro e Ciro Au-
gusto Pinto.

Os Interessados p»,derão pro-
curar n referida Comissão no
Etltllc.o Rex. sala 717, das 9 ás
18 horas, diariamente.

EM VASSOURAS 
Realizou-30 n solenidade do

instalação do Comlté Pró-Can-
dldatura Yeddo Fluza, com u
presença do numerosas pessoas,
cuja diretoria licou assim cons-
tímida:

Presidente — J. Aguiar: mem-
bros — C. Maigro — Carlos Eu-
gênio Mexias e Fernando .Men-
des.

Faliram durante a solcnkln-
de, os srs. Capitão Kat-ilee Leme,
representando o Major Henrique
Oest, jornalista .olbert Malhei-
ros e o candidato a deputado
pelo Estado do Rio o lider ope
rárlo de Barra do Plral. Nepo-

lSENHORA!

iülii
Bffiilp

VAI COMPRAR

SAPATOS?
não cempre som ver prime!-
ro os modelos, fôrmas, qua-
!ida_c o preços da

.IÉÍÍÍ.ÉÈ
Rua Buenos Aires, 339

Qunto oo Campo de Santana)

no sentido dc que incentivem a
campanha da doação de um cila
de salário para us finanças da
campanha eleitoral do P. C. B.,
,|fe Inaugurada em outros comi-
tis. Foi igualmente lançado um
protesto contr.-. a medida poli-
ciai arbitrária da Ohefatura de
Policia, proibindo a campanha
dc propaganda das candidaturas,
o que vem prejudicando enorme-
mente o desenvolvimento da
campanha pró-Yeddo Fluza.

Ao mesmo tempo, o Comitê
recem-iuudado levantou sua voz
contra o registo do Punido de
Representação Popular e ns ati-
vldades dn Cruzada Brasileira
ile Civismo, organismos compro-
vadamente fascistas e que obe-
deceni á orientação de Plínio
Salgado, emprestando, Igualmen-
to, toda sua adesão ao Movi-
mento Popular Anti-Integralista,
ora em organização cm Lodo o
pais.

NA VIAÇAO ELITE 
Oa empregados da Empresa de

Ônibus Viaçâo Elite, democratas,
constituíram-se num Comitê pró
Candidatura Yeddo Fluzn, a Hm
de melhor trabalharem pVgaÚlza
ilnmentc pela vitoria do candl-
dato do Povo. Foi eleita a se-
guintc diretoria:

Presidente — Sebastião Pe-
relra Filho; Secretário Iaaac Fo-
[..açu: Tesoureiro — Manoel Frei-
tas Guimarães; Secretariou ri.»
Propaganda — Manoel Florcnclo
da Costa e Célio Dlnlz.

tn usou ria palavra o sr. Rinal-
cio Souza e pelos trabalhadores
um operário da Fábrica Têxtil.

O Comitê está convidando o
povo de Vassouras para o pró-
xlmo comício a realizar-se no
dia 20 do corrente, ás 20 horas,
onde falarão vários oradores, en-
cernindo a campanha eleitoral
Pró-Yeddo Fiúza.

EM ANTO.MNA 
ANTONINA (Paraná), 27 ¦

(TRIBUNA POPULARl - Pror.-
seguindo na campanha cm prol
da candidatura de Yeddo Fluza,
candidatura do povo e antl-fas-
ci.Hln, o Comitê local do Partido
Comunista, em colaboração com
o Comitê Estadual, realizará
hoje, o terceiro comício. Diante
do ocorrido nos dois comício.-,
anteriores, aos quaia compare-
ceu uma considerável massa
humana, jamais vista anui em
circunstancias tais, não deixa' a
menor duvida ria vitória, no pró-
vl-nn nl.i'0 do candidato das
correntes democráticas. Saúda-
çóes. — (u) Adão Toledo Aguiar
du Nascimento, secretário poli-
tico".

_M TODO O ESTADO DO
rARANA'

CURITIBA - (Do correspon*
dente) — Prossegue ativamente1
em todo o .stado, a campanha
eleitoral do Pnrtldo ComunLsia
do Brasil. Comícios monstros
foram realizadas om Curitiba,

i Ponta Grossa, Antonina e Para-

nacui. af.ra comidos relampa-
t,o. realizado»- uai portas dc ta-
_r!._. it cm bairros populosos.
Além disto, millnr.s ue voiau-
tes __;:_>ha_os r.o interior c 11-
torci, faixa*, cartazes, etc, cha-
mam a atenção do p.vo dos
grandes cidades para o nom* dc
Ycído Fluza, candidato de Unifio
Nailan.il aclamado por lados a»
¦.amadas racial-.

Em Curitiba fundou-se o Co*
mi.u Pró Candidatura Yeddo
Fluza. quo reuno -elementos de
cílvcrtos credos religiosos e pon-
_- i.c vi__ lllosoll~os,

COMISSÃO DO D. A. S. P.
A candidatura Yeddo Fluza

atingiu as mais amplas camadas
populares, dc todos ou setores
profissional.; de nosso pais, como
a única que, realmente, vem d.»
encontro às aspirações da nosso
povo.

Pro.ctárlcs, comcrclárlos, tn-
dustrlals, trabaliiadorcs cm gc-
ral. Já manlíchtiireni publica-
mente sua adesão á cancldutu-
ra cie Unláo Nacional iançadi
pulas correntc.i progressistas ;lo
Brasil.

Afora, tomam o mesma atltu-
de os funcionários do Departa-
mento Administrativo do Servi»
ço Público, Uma comissão com- i
posta dos srs. Moaclr de Mattos
Peixoto, José Silva Filho e Dl- ]
camor Morais, acaba de visitar a .
Comissão do Distrito Federal
pró-cnndldntura Yeddo Fluza. í.
fim de hipotecar solidariedade .
.ipolo dos funcionários do D. A.
S. P. que pugnam, lambem, pela
vitória cio candidato do povo.

COMITÊ' PRC-DEMOCRA*
CIA DE M_l.lIl.RlaS DE
REALENGO 

As srtas. Maria da Penha .a-
les, Maria José Viana e Matilde
América da Fonseca, em tiome
do departamento juvenil do Co-
mité dc Mulheres Pró-Democra»
cia cio Realengo, estiveram em
nossa redação, paro cm nome
daquele Comitê apresentarem u
Beu apoio ao candidato de unláo
nacional, eng." Yeddo Fiúza,

REALIZADO EM OATAN*
DUVA GRANDE COMÍCIO

CATANDUVA — (Do corres-
pondente) — Realizou-se nesta
cidade, perante uma assistência
de mais de três mil pessoas, um
grande comido promovido pelo
Partido Comunista do Brasil pró
candidatura Yeddo Fluza. o
entusiarmo da massa foi lniles
critlvel, sendo delirantemente
ovacionados o nome ds Luiz.
Carlos Prestes e cio candidato do
povo á Presidência c',a Ropu-
bllca.

COMÍCIOS NO PARANÁ' -
CURITIBA - (Do correspon-

dentei — Prossegue ativamente
em todo o Estado, n campanha
eleitoral do Partido Comunista
do Brafll. Comícios monstros
oram realizados em Curitiba.

Ponta Grossa, Antonina e Para-
língua, afora comícios relampa*
gos realizados nas portas d.» lá-
brlcas e em bairros populosos.
Além dl~so, milhares de volantes
espalhados no Interior e litoral
faixas, cartazes, etc, chamam a
atenção do povo das grandes ei-
dade. para o nome de Yeddo

lio. a: 1
da Sil

Fluza. candidato de tml*.o r.a-. Sldncy
clonal a-.-l-mado pelas ma.-J.i~ do Irai

Oulmnrtics; l" fc.ret.rla — pro- ; Eitero em no*sa redaçáo c
í. s»r Oa-nundo I_ma; _• secre- andarlllio Luiz Oiuerro Ito.tr;-
lArlo — Ademar dp Carvalho; f s*;cs, »,••«. j*6 nncontr.t no Rio
S'Sfcreiérlo - dr. Elmnno Bar-! ,|0, 15 j0 corrente, lendo via-

vi. no ptVbüco
ponde, da"tírmit_ 1
da lotfll «lu concen
n«d. _ companhia
P. Ca D. Ulll Ota.

j ro*lf.lmo, c.tomo. i
í cherá ledas ras ttepítM
! noefo principal lef

aplaudir o Ic-tejado *'.
\ mtfrpretari o «csulií
! ma:

I

",í> no

p.tin»:

proletariado e do povo.
Em Curitiba fundou-se o Co-

mltó Pró-candldatura Yedito
Fluza, que reuno el?mcnic. dc
diferentes credos religiosos, pon-
tos de vista filosóficos c prefe-
renrias partidárias.

COMITÊ* DOS SER\.DO-
RES MUNICIPAIS 

tesoureiro — José Braz
ra; _¦ tesoureiro — dr.

Rezende: •rcrctârlo ce-
dr. Cbtllde C**ar: e Dl-

Os funcionários municipais
moblllr..:».- . ativamente ¦,-.»...
participar tias próximas eleições.
Com tal objetivo, representam«s
de grandes setores e repartições
d_ Prefeitura reuniram-se c
fundaram um Comlté de caráter
nfto partidário n fim de fozor
propaganda e sufragnr nns ur*
nas o nome do eng.0 Yeddo Flu-
?t\ para a presidência da Repú*
bll .1.

Na mesma rcunlilo foi escolhi-
da n seguinte direção do novo
organismo, que tomou a deno-
minaçáo de Comlté Pró-C_ndl-
datura Yc-ildo Fluza dos Servi-
dores Municipais:

Presidente — rira. Maria __>
ther Correia Ramalho; viec-pre-
rlciente — dr. Carlos da Rocha

tor da publicidade — professor
Fronta-lmu Severo.

Este Comlté pretende alndn
nestes poucos rllrs desenvolver
Interna propaganda eleitoral no
selo dos servidores da Prcíciru-
ra. gulando-o no caminho .e-
mocrátlco rio nome popular do
engenheiro Yeddo Fluza. Sede:
no Lareo da Carioca. n° 11, re-
daçSo da revista "Esfera".

BACH-SZAaNTO' - Pre.-
ItatAHM.. *- -f V.!_i.
BRAIIMS - lii; <

menortado a i>*. da Mato f!ro~so A-t,
Distrito' Federal. Depois de U-S5T - Ecnttta 1
diasilo 13 do corrente, leudo via-1 INTERVALO 
ícm pelo Interior do liai*, d'. •! rt.» PARTE
sc-nos qu . votará na cha. a do DEBUSSY — F< m
Partido Comunista, cm vlim-i P.ACH?.1ANIN0FF -Pr*,
d» do ter r.ldo o seu pa'» R>'*"• cm úa sustenldo menor
nahé Sanchcs Rodrigues, utn, PROKOFKFF -

r_!f__t-

NOVAS ADESÕES
Avolumam-se a cada dia que

passa ns adesões á candidatura
democrática e antl-fasrLsta dc
Yeddo Fiúza. Agora mesmo che-
pam no Comlté Nacional Pró-
Candidatura Yeddo Fluzo, com
sede nesta capital, mais as se-
RUlntes adesões: srs. Sevcrlno
Nunes Lins — Silvio Rcstter
Gonsalves — Humberto Menezes
— Mário da Costa Carvalho —
Isaac Krltz. — AUeu Dlnlz Gon-
çalves — Jayma Krltz — Wcber
Chaves e Murros Kitz.

Os Integrantes det-ta lista sfto
todos engenheiros c arquitetos,
desenvolvendo sua atividade nes-
ta capital.

grande admirador de Prcsies.
Dlssc-nos alndn Luiz Outerro
que o seu pai, que é índio mi
mcluco, deu-lhe o nomo Luiz
em homenagem ao grande líder
nnll-fasclstq. Luiz 'luu-rre pe-
do noticias do seu Irmão CirlI-
lo Outerro Rodrigo--, quo ro
encontra no Rio, há muito
tempo.

"Amor das três larnnjn."
VILLA-LOBOS - A ma_ (""•

cheu — Bamba-lêis - Na .cr.-»
dn viola.

•
CHOPIN - 2 Vasas
CHOPIN — Polonaiaf. cm •>

bcmol.
Os bilhetes se cr.cor.üsm •

venda com grande procura.
.^»9t**a**mmsâmamftmr.*+***- am. fi.Omm -

ADMISSa4.0 bo Gl.N.l.SIAL E
CO.MEItCl.M'

ICvnmes nn dezemliro e fevereiro

CURSO INTENSIVO GRATVITC
DIURNO ENOTURNO

EDUCANDARIO RUI BARBOSA
RUA QAGO GOUTINHO, ... — TEL.

ÍAirgo do M.-iiIiiiiI.i
*-*»--r»_»*<wa*»-»**w**«_iWPP^-W-iwi->--» 11

!G0S

Anúncios Classificados
.!¦¦ 1 ii 111 rr.t. ¦ m--'¦—*-*-** "M**

MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
MFIII-0

Cl.tiri-ln e Glnei-nlntrlí
Ar.ujo Corto Alegre. 7(1 — Su nnjai

DR. SIDNEY REZENDE
-XAMEB DB SANOtlB

ttni S. Jm* MS - l." andai
Pônei 42 ssso

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS (lUINAniAS - ÂNUS K BKTO
lliMrlariicnlc, ela:, a-11 . das 1S-1? n«
Riu "a Aütcmbl-la, M - 4'. • i. IS

rotl-, ~ -4Í.V-.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MEDICO

Clinica l~r_l
-dlt. O-cnn - 12 and. — • 1210

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TllU_-.-l.0-- - U.l»tOUH.IA

PULMONAR
PC». Fliirlan.i, 5S - I." - wla 14

Telct 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIO- X
Av M'o I-c .aultit. IS5 . 9." andar

t'!U.e; t_ 4S15.

DR. BARBOSA MELLO
cutyitoM

(tua úa Onll.inda, S3 — 4"
O.;. 1.1 Al 17 «IfirMi

reiplon-: 2J-414II

andar

DR. EIRAS DE ARAÚJO
Clriirida — UriiliiKlu — i.iii..poi.._i
Umi-nltorliii AB-líMHLhalA, lu

8"" Hinla-ir _ T.-l 42 um?
UoHlileneta.t av. CiiPacauaNA,

ifiü — <ü andar

Sanatório Sla. Tereninha
Para tubernili»-. s - cm rnbur*

nu Prucimir, 110 Rln, Dr Milton
Lobato Praça florlano, 55 Tel
22-S727 Km Friburgo: Dr. Amnn*
cio Azevedo, rua Alb.-rto Dr.iuno,

110 lei. 221.

DR. FELIC10 FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Araújo 1'orlo Alegre,
70-8."-81..-8I6 - Fone:

— Z2..-M —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

Dr. Frandsco do Sá Pires
OOCKNT- IIA UNIV-ltllllAOe

i»ni>ur;t. ntTvn ..ii» r mcntui.
II. Arnujo Porlo AM-cic. 711. aula MIS.

lil:iri.-.oi"iitr. - Fone: 'í2--a'4.

Dr. Reginaldo Fe~~nand-_
Tt'H-!'.__08-

Kd i'uit-. Aip-rc. *." - aaltt* 208-210
Fone-, 22-1577

ADVOGADOS

DEMETRIO HAMAM
I II i II G I II .1

Rua S..o Jos*. 7(1-1" andar Daa '¦ Ja » na
- TK1.FFONF. 22-n3ô.*i -

DR. OSVALDO DIAS
l!0_NCAS PUlaMONARUS TUU1SR-

CULOS. PNKUMOTOKAÍ
Aasrmbl.la, rs 1." and Fonr 22.034b

F.ii» Manur-lra: II. Carvalho d«
K.ui-.. .111-1 fine: 2. S/48

DR. ALOYSIO NE.VA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre, 70

7." iiiidnr - sala 707"Ias. .as. c «an. dns 1Í.30 ás 20 ris
Tcleiune 22-0755

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Ru.i l.o de Março b". .." nndM
Sala 4 — Telef, 43-3505

-lev-rtcn Evangelista Borges
Aiivoo-.no

't"n .Ia L117I11. III.S. aula SOI - Ulll
Trl 42-I.4S1

«na vise d., UriiRiiai, 47» aob. —
Nltprf.1 _ Tel I5IIR

Luís Wemeclc de Castro
ADVOGADO

Ftllii „n Cariiin 4íi — z.*> _ Sala 2SDl.namvnte, d. li» ds l:t e ih ás 1.1lu ras Kxi. Ui »..» •íi.a.lna
K..ne: 23-10114

DR. CLOTILDE CÉSAR
Oltlt.lSlA

Una dn Ouvidor 169
Fun cs. ¦„ Mlll

SINVAL PALMEI!
ADVOUAIIO

Ul.» Ilraiiro.
Sala IM2 -

lOIi - •'<"
»IOl 42-113*

idIjI

> .UL LINS F SILVA FILHC
EVANDRO LINS E SILVA

AIlVOOAIillH
l," ei. Março. I. 5*" :'r'ri:,r

Telef. -:i-«'í'-'
ds BritoLotelba Rodricjuss

ADVIKiAll"
Drocni din Aov.'l!~-"5 ,;

Insrrlcdo n"
Travessa il». onvitlm

Telefone

1 in-'

2.1-1-15

ENGENHEIROS

Castelo Branco _ C
Ennrnn...,;. e nn»"1

CiinitriicSi»
Av. Rio .r.iiii-1. i--

_ Tel *- B

Lido

1(11

DIVERSOS

!T\7oi E C A S
Para coiniini

minvfls,
ItK.NAIO

AVUNIII-
8A1.A l-IS

VCMfi.l
pronire
Kl!*(li;M

H.IO ti»
Mil i:H

Ai

ü." jnn s 201
C Í5-I131

Sll.l »"í

F050 — Trai);*''"'''''
-)'OG£N-5

lcntA«

)'el

LAURO
Curr

ÍD-IUSII

¦tnr
. [tu

oíirlJi
.11»

'1

;
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UiU A EMBAIXADA DA C.B.P. Partiu ontem, rumo o Buenos Aires, a delegação da Confederação Brasi

l{0i: Pugilismo, que intervirá no Campeonato Latino Americano de Box, a realizar-se na capital portenha. Os srs.

pa5Cjií! Scgreto Sobrinho eEurico Andrade Neves, acompanham a embaixada, como chefe e secretario respectiva-

^nte Os paulistas embarcaram cm S* Paulo* no mesmo avião, juntamente com o sr. Delia Nino,

«a 
* 

u, ii—im i mi ' •— iiiim.J.ii»iiii . ui ii» iiii

OS qÜ í!r0S Pr°VaVeiS para eSSO eXerCIClO JAyME CHEGOU AO RIO - Confirmando a$ noteias vindas de Caxamhu, Jaymco valoroso

.a» Jaír, DomingOS e PrOCODiO foram 
'médio 

rabro-nef>ro, chegou ontem á tarde, de automóvel. O joçador carioca veio, com permissão dl Ha*

pensados do conjunto para o joqo de hoje *. *• ¦••*««¦» W*"*""!" fnft""ra *"'''"'""'••JT' 7TÍ TTtü^r I I «-0 aJJ *m rue/no^ 0 estado de saude de sua mae. * íir • &•£•&*«****
—~Mamm ¦*iy''^*i'v»»ivW ^___—. —— ¦»»•**-»¦ -"  __ '¦ "* «. _^.
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Movimentaiia sessão
SF.RA CONCLUÍDO O JULGAMENTO DE B1GUÁ • CHAMADO-
PERACIO E JAIME PARA DKPORIM • INDICIADOS BIGODE E

TEAM DO CAMPO GRAWDE • OUTRA* NOTAS

no Tribunal de iPenas
TIÂO.'
TODO

"T^rr **.'..Wt '*W*v*WaW*^T*V* ¦ rv ¦

iNotirías de Toda Parti
O •ftttrm»*' «t* IVra**. i***!»»*»

j« tt»*», tüt* mês» ataaaa a» t*
«->!..» «•>"** f*-tr ttaat, <**»?«* ***<"
fe-«» »t«*»ia*içi»att4 0*1* ttrt* **t*
l»4*4»íJ»« r» r*4o «t* R-**"**. ivo et»»
lí», |**v*»*at*»»jri» « V#«4f» no «*et**t
e siiÉtítfif. V»ffa» K*1Jf», t*«»*1
,4**.!* at» t». M. P.. # «Jtta «1**
la-s.**Saf4*tt»4a.

•i^r*****»*» «í •*» «!*v*4nri*<t*»*4fl
v***-**^"**», («af» *t**» ?» ii.'u*-(imito* «I» i«4-*t*»w»«»t*. ?» ru-
twvm tn ttm* rt"t4*»-t***-m»í»-t

»<tit'.'4r;**«. ft-» tf. Aliwiir» • »»**»»r**»t» «W tf — ,.-~e«*i i»f*4 «W Cansitto. • ptmmrmu. o» m***!**»!** fia**»».
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«* 14**** .f4fm»4í*) w». *»•»•»» *m f»«*** <*** •*?*» *Hirtw «mmm
fjOt t*..r.f» «*»*•» ft**)!», 

'***» ! 4*» fft* A«l4li»*f4Í»*
4t«s»fx»'*,!4pi»* t/*****^*'*d'»*****j Anni^Tn»***; - A»f»*7»*c« a»
«a, tartA-**»!* ********* r*t»'¦»*•«*» r««iw - »arti*« Jp^So 

-
ai>»*r»ii«ti**4ito mm om\i9m«\ im«i»»tto cttAm» » n«i^ cto-
• ,»i t-ff-titttaf itt***»* <*«**» r***«*.t«mm
éa taaltif. tato* í ATt,rrA«t- - JtaAo ftptita•Ame roMPíaecta*' - - n»»vt*«-a *tot*m ~ vai-tir

A; *«-.Ht.»rí» 9 otftmtAa R*1»*-a*'*» t^»-»»»» -•»"«•. 
J 

"l

*Sl.ffi * .4^ A. m ^. ^.C^^r^
i „ Maal» K*e - 3*&o Ttmzst

Para que possam votar em Caxa m bti

o.

¦t-,-, 4'.r-it» * r. *tr1çvtt. 9pAt tm t*tíUtHu<a tm Ca-ent-3. (fofo tfo at*«tfo .*Ti-r>.;-a r-i-i.-.-jJ»
•vtXtaBC. si «Ba^ecUI Mra 1 f*4-mh*e*f*. a nlo «er i» catn*»». • wmm tom'» A»l«*»lr. ISIiliil

. ._»a»il»l • t.f ,til*l *•** *\m\ m..m, 1 a i i ¦¦¦ i ¦ fl lfl mi _ ¦ li, ¦— »ljn MmM\ Mkaam - a. d>ii»«»rih* MKJKfSstl»»» **• a »-t Sat» * rSAfel
- taim»»'»,

â latiu"'»A l*01*üt*JO— P»»a I « fomiaçâo qu» ifxnarao «a» no*
israsti'* iiftno «te c«njun'.oI tiro* que intr^rito a turf-»!...
«t i *K*i*tt»>H trai taa r*. hoje. I tio «lo letreeeasdo. e»wi es»*
r***» ef* « mtétxt. t n«n t« i t.*ti:w «te conjun'0. Ko enianso.

ffffl club mm
Assembléia Geral Extraordinária

Atendida a lolieitaçlo tie numerosot contócioi.

fiei radiada i Aitcmblcla Ceral Extraordinária «Jciif*

*iJi para o dia 29 do corrente, e convocada a met-

«ti, dentro do praxo previsto pelo artigo 41, pari-

pifo único, dot Estatuto*, para o dia 5 dc doxembro

¦lótirno futuro, a fim do proceder-so i eleição do

Presidente, Dirctorci a Membros dot Conselho! Con-

tuitivo 9 Fiscal, que dcverüo preencher oi cargot

rlf,M.

Rio do Janeiro, 23 de novembro do 19-15.

(a) — JOAO BORCES FILHO
Presidente cm cxcrcicio.

un grande atividade os meios carnavalescos da
rifJade * Para festejos de Momo ^r Visita nossa
'edacâo a Escola de Samba "Catretas de Santana"

n Homenagem aos deputados do P. C. B.

neraf» 4^af«a Ademir. 7^lttí» a
cultos •*o*»4ai tatr »*a*w*«a«ka* »**•
tSO |i,.H)fu i;:u.'.|.-» linan
t4M;;-w

o ranniino roNTvtto
com a not.*,

g*P*T^T»1' y*s ***i?f|4***rY^»»*>faa/4a*st>a*^ » 1^"^mVjfmam9Jm\

Ka m»n!a tie «Kit»-*•*». m tntk*
rroirstain íiarifo Ui^másíesl ta-j
r*u'R*tO'*« um r„".tr,stío fceat-»
bola. eiti-iua e atiNa» «*»«••<*»
em rvtior «*o ramiia yata «tintei.
f.'4-m «v «;t;«a.-u

Otwfiijn « Ztat l»;*.-»-»*:-! taSo
parüctpvtram Ao neret*!'». O
prtmtlna queixando-a* tíe urna
antlxa c4**ni'.*J»o r.a t>* •» «¦ m*:: >
de uma dinsaçio rnsitcuísr. Ttm
i-irtiwir, nio m i-tr:t:-.o i snatan-
da dores no .'« 'iv>

If ti:::- i reJt*»arfXfU f«."*ÍVt.»
apena* dcx minute* de In-lial-
duat. O ítmo-o **íi*ra'.cl-.insr.""
treinou mainif.cam;n".e tau«a:t»
do oilma impr^náío ao té;nl:o
Planto C<a»'.a. O aaouriro corln-
liana, entalou eom roniafle, att»
to. correndo e faunio i-tnastica.

m.aii".- PKniie rt:so
l*o:t! :.»- t -:::* . :ti l i" ti rola

e com bastante cntusltumio. Em»
prfsou-s« com cne.*fit» no eater-
ciclo. Findo o trMno o "Dia-
mame Negro" nlmla permaiípceu
farendo «Inlsiica, para pf:«1er
a lua J» iamosa barrlgulnha...

08 TIMES MAIS COTAMOS
Conforme Jâ adiantamos, o»

dois ouadros stí terão escalados
m!mt;o3 nntes do Inicio do exer-
clrlo. Pclaa conclustJej que che-
games i^oMlvelmenic cs quadros
estarAo a:slm orga:it2a«los para
cre treluo:

AZUL: Obcrdan: Nilton e No-
rival*. Bnucr, P»u>* e Bi",.t..e:

| Ademir. Zlrintio,' Leonldas. T.m
e Lima.

BRANCO: Ary: Augusto e
Haroldo: Ivan. Danilo e Juve-
nal: Tcsourinlia, Lolé, Heleno.
Otávio o Chico.

No segundo período, com pro-
vavcls modificações: Caiu cm
lugar dc Obcrdan e Rof.rlsucs
no posto de Aiy.

O a'aque **azul". possiv.-Imen-
te, com a seguinte formaçüet —
Mma, Zlrlnho, Heleno. Ademir e
Chico. c. o ataque "bran:o"*
com: — Tc.-ourlnha, Otávio, Leo-
uldas, Lclé e Tlm.

Na cscalaçüo, nfto es'no in-
eluldos os piaycrs Domingos.
Jalr c Procoplo. que. como se

I sabe, nfto participarão do prl-
mclro ensaio dc conjunto^

•fttVQ f irf-4».í'|fO t,'f \m 1*4»
imtn •?tf* ttnatm ««t»».*» ú* -*}**#•
frlt-árUO ftt} tSJIf. 41*4*Sta4te »**« *

-q*-*f> |t*.«*4'.'4f-» Sfjtalr

!/U«tm 

o Trltiun*! •et«*»*it,,i't. «w
rrtrtim-*íHf. et*%+ti*n o *at**txa**»B
ttn títli4tt»rtò r*« au* frit4if-fn

I tãtiatá** «a* tir*!*muf«h4* 8B«»
¦«-i..a*1»t prK» tfn\ri*4t»eo. P* •**»¦ |I tio »*|U4f« o •»j*r*«|rn'-»nie «te t»t- 1
i ramftVao ft*4*tK*W4***t o t»«fr»# «

«r. VarstAt Krto. p-rnSúima «1» r-sn o »ft" JT »*» CAAim «t» \*io-
** M P e o» «*lãlí»*fft t***»*»»-*»*. ««.*•«. tato *a»i«*r «o* l^tniatt**
Ttí.a ¦ Jahto. |»**4l*aO rVatl**». «tve í*»'-»» S9tm

rnüo o pt»At)rto Trtttti-aal **»• • ehsfarwdo* » 4*t**m*?ai»*fr *

df» da W.r» - Wrmi Mam»
de Car«atl»o — e *<M« <* *,*«'1'

a, . -a:-. s»-i btWo mr* I rt»'*« «te C*'»» «te nao F. C tr.
«te ntr» *« tt tv»»** ***• * \ V*'** Matfiin*.
lattaMinftl tte *r. P»»***»**» Rom *, trm&n Ao TTft*ttfa*l «t*»* l»»J*

O ftttttal «te dUtrSo é o a» r»,* em r,*,»-*«.* artm» **«
r«i.»*** ff»eff»ti«»4U • » «te «*wrnt« -

**f>m«»rtfio aa» L***tíi**».*-»4te* •****«. Q-tinu frita - tte I? t»ot*t
«km- *aft*ia-is*tiii*4 «ta r*i****i«rtt «*o j f^itiio umlvit» o «*^i*»ait»*l»
T«ltí4ft»t d* Ptro*. ««^ftso a»**»* I r.*ii!(> afjtifU t-rítitio. » fim na
»»,•!<?» psr» f* «1f»t4t»* fln*. tvci» S pmiar 4**rl»f<xtt4»r!i'«4». «**» «ra.
laçAo »b»Uo: J Alctu ttom Car***5ho e Annmi*4

CITAÇÃO .K. Slf^Wt I ati-ltenl. srbltret» - ta* •*!«»»*«
Cm. «titlúi. «te amtU, pto^mal* Ao C, R, nyt^mm

,»9tím m* 9 m*Ai» «te t,
rtiiw*»».

nrfiflA' «WOAKO. ""•—
ÜAlA"M)0|t U »AW^*«» -r

Aftnrraju-»*» «-tt** thtmm An***
At atmiM* * f*!»-»***'** * a>
faVfaCAft tt* eaifin',»»»*» «i**»" »«l»4
teto a Um «te twttíf'.»» arata Mta
tf* Pérf^iW tf* 4.**im »«*. At*»*
tòto »t»4»i »»*» cratr*»»»». t*t% n\*
,t*jo a iDtí4*a4-tni*^4« «te C»*
:*m»»ú

!t»«llll-* "A* I «CW8 AX> WO

8. PAOIO, St «A»»t»4*«»» **
fi. tm. inttm Cht***» * »rM*f*»
litttirn qut m tr4*t»r*m r-****

ti PAtllO, M lt*V»4*»ft*ra*» - o,
tr, .ter* Kefl.fr. útmlm «te •***
l^t**** «t« «ao Psute P. C. t-tttteu
!f*n (rt4«r«m4 e« Miiíhiw »«»**•
tuttfi IV ri*. |>>*»ti.4»w ««•«>«í**ts
r»r» «T*a«* «»» "4-t*4*a*a»í« t*»ua»a»t,
nt;** ,r tfvt-tatiifsm rn» »7**»»mtá«i
t>*«'*txa>*ka pfUi cn o. i«Hs4nt
trtar naiittrft lural a «^«mpl*» An
que Ir4 i^tttt» ttm w |tajB»Wt*rwtocru.

I O VOCAU PPOVAVTL PAIt *
A TONClíKTItACAO —

1 8. PAUUa, » lAaptfaH») ~ O
.UJ*fil-,'..iliãrlHr d» O.B.P.. Itt»
ttfu C*1»»*r« qut rr rn«*»**í»is4 tt-a-vs.»

atTKt^^ *^mZ*\\*\l?U&JÜ tWlH «í-****!!^?^ SS^JaeSLaT'tal m».rtw.-awt V*t* » «*4*tait»' »»«*•»« >*¦* »»• **> »*? *>»"rti!J_-

je«.í> Prrafio e Sftwnlo SAta.
htm em**» m avr» dr. Altar»» l*e
r»Hf*4 «• Al*-it»te Cten»»»» ti»-'»»-*»
Ao* Ao Trttaunal «te Pens*,".

w3s
\

rTnT^ííQ*^
ctPtfaitinèvtvffl*

Demissão em massa dos juizes!
ta ««til

ULT1MA5
•uciAiioRiis qn: cosn-
NVAKiO BANGUEX8ES -

O lUmu romunlrou * P. M.
F. qu» lera Inltrrs».- na renova-
cio do» ronlrtate* dta* *e|u tatt»
j..-; ..;t..i. -. --.ii". Nadinho. Hllu-
10, Attoulo, Pauto, Ataatollo, C'4»-
Ira, Plácido. !»r»r, Mluflro, Ao-
i. tu • «• Pathrta.

Mossoró, o único que nchn tudo muito tom

NOVO DIRETOR
OLARIA ——

DO

de remum .rAnto. o rootrato
qua tiniu tatu t» «olrlro M. ¦ •

HEfSnO 1)0 TRIBUNAL
DB PENAS

O Olaria romunlrou * F. M.
F.. que o »r. Valdfmar tle itarro» ,
Fenvr a»»t«nlu a pre;ldrtic'a do-,
clube, em vtrlB.le .Ia llcem.» tle
novenU tllaa do preslJenle.

RESCINDII10 O CONTRA-
TO DE MANÉCO

O üeMureMO comunlroti i cn-
tUade do Clneac, que rticlndlu,

O Tribunal de Pena* reúne-»*
ho}*. p-ar* JtiltJtr t» ôli.mo» e-t-
•it* tia tMOporsltlA, A iMPctrlifU
do Tribunal «leu * nobllrltlatlc
mal» n »"f.ulnl« rltacío:

THIRUSAI. DE PENAS — Cl-
1»<io — Lf*vo an rontirclmeilto
do* lr>lrrr»«.4.1o,« qur. ronforme
comunlrartüo da Audllort» do
Trltiuiint de rttu*. o Canip*»
Grande A. C. eitá Indlfãtedo
romo Itirurso no arllc» l1* da
C. D. P, flc.-indo di**»* m«dn.
rient. qne o prom-o ncha-te. taai
.- ni.tii tio ellailo Tribunal,
..t* amanhl. tlla V. it 17 hora*,
qoando cnlio haverA o Juls.-t-
mento.

O* Jul«« ctimprlram o prome--.. i A wunllo da antfnír.trm
farwntou como * mellior tald*
para o» arbitro», que tetvlmfníe
podtm a*»!m ter chamtdos, a
demissão eoiotlva. O problema
estr., astini, r.soivtdo ;»c!o menos
em parle. O que tal a é que *
FfricriÇto, ou memor, os clubes,
tratem de encontmr uma sol^-
çilo raUsfatôrla para o premente
problema que. ano ai»ôt nno.
mala *« agravo, «cm que nada
de pritlco seja realizado, pelo
in'ii'i- para melhorar a situa-
çfio. A opariunldade ai estA. Es-
peremos. pois, experançoses de
umn melhor sltunçio para o fu-
tebol carioca na temporada de
quarenta e *cls.

Apenas Mário Viana. Potengi
e Adelino dc Jesus nao rompa-
rereram, deixando, po: *üo, dt
aderir ao movimento. Dos pre

tente*, í*t...i o i*»e*4*AKiSl«tim9••V.sí340t6" dltíordou do* «"ol«-
ga*. Mla.1 o totundo iVUtlde»
Figueira que está ludo bem. Ele
imrtra atbiírou mal e a» ttvca*
criticas que um tolrl.lo *So tta-
geradaa. Huuve «arotesto». quan
io A aun atuu.L*. Justlitcntulo a
Antônio Metirãt-s dls»e: "Moti".
rò" é o único necessitado'.

Não compro icut mo-

vcii icm visitar a expo-

tição da

ARTE MOBILIÁRIA
RUA DO CATETE. 101

HOMOLOGADA A DATA DO SUL-AMERICANO DE REMO ~ A Associarão

Uruguaia de Remo havia comunicado á Confederação Sudamericana que realizaria

ia data de 28 de abril de 46 o Campsoiiato Sul-Americ«r»o de Futebol. Esta data fei

agora homologada, sendo, portanto certa a realização do certame máximo. ...

M IE» lii âRBITRO II Stfk«ll«§
Mario Viana João Etzel e Oscar Pereira Gomes cs nomes cotados - Nada oficial

| ONTEM I
•Oemettr*m-ae tialelltamenta

mt».*»*- tedo* <* arbluo» d» P»
M. P.

Os -leratchmriv»" tiveram cn-
tem, o pilmetro contacto com »
ivoln. Jalr. Domingos. Leonidr.» e

iprceópla. nilo se excrcltnram.
•

O* arjtentlnos Ji cumcçsran
I os preparativo» p».a » "Cwj

nocn". Portun selecionados 2*
plajcr da A. P. A.

Ary foi o fpiardliVo que reac»
lou maior domínio do «roo.

•
Na reunlio de hoje do Trl-

bunal dc Penas, rrá tratado o
raso de Blgui. r.o malch F.«-
mcr.go x Vasco.

•
Zlnlnho está apto a entrar ein

açíio a qualquer momento.
•

Frase do irbl.ro Anu.nlo Me-
tiezcs na :cuntfto dos '.'.-¦•:
"MastOió, o úpí-o ii'*ce*»slutiio''.

a
Dificuldades pnra a-resentar-

tie omcdlo Alclxo. presentemen-
te na Bahia, t5****p o seu clube.

*
Partiu pnra Buenos Aires, »

delegação da Confcdcíuçào Bra-
sllclra de Pugltlsmo.

•
A provável linha atacante do

I selcclonndo "A", «cri fonnari»
I por Ad"mir, Zlzlr.lio. Lcuiildaa

J.tir e Lima.

Com a dcmlsfío coletiva dns
árbitros da F. M. !\, um ou-
tro problema vem a foco.

Rcfcrlmo-nos no caso do Jul?:
parn a próximo Sul-Amerlcauo
Extra de Buenos Aires, pois co-
mo 6 rabldo teremos q.ic tear
um árbitro àquele certame.

A Confederação Brasileira de
Desportos, relutante, a principio,
resolveu, levar mesmo, um .-pi-
tador ao Prata. Quanto a Isto
náo resta n menor dúvida.

OS MAIS COTADOS 
A principio falou-se em diver-

sos nomes. No entanto os mais

¦"-«»-: . ¦.-.--•¦.¦.;*¦¦# a.A. . ,, i 
*.'*- ¦ra.JBtaL.,«ímbroí da diretoria ria Escola de Samba "Catretas dc San-

tana", talando ao nosso redator
O C•pii Csn»vai ,i,I0 sa «próxima'» aemlo aguardado com |n-

*,,: i!>:t'i'0SBo e cnm frran-' Preparatlvoa, a tlm do so-
«o»..! r.radoa os nn°9 nnl0'•> vj '«"WD u»»t,e
. " ino decorreram sem o en-',nio il„ sem nro. em

«íasrn
"wicla âo estarmos em guerrais Inimigos dta lui ma n i-

•líul-fasclstas.
-"NA 1'OPULAIl parti-

loa tIa.0 ?9 tl"1"', 0s movlmen-
ilhíi. a /"' ni*0 i,0íl:" f,c;ir
ít 

** testa mamia do povo
i'*» .l!;',''', Maravilhosa"; As-
I].,... 

i)r""rripio«

I
«a

U —
trtiBüi

A scRiilr, tomou a palavra o
sr. Joel da Silva, vlüc-presj-
dento o oiitu tiitKin caruavaluii-
co aa Praça Onze, o qual re-
forçando aa declarações do «'tu
companheiro do diretoria, adi-
tintou-nos:

— Estamos dispostos n fazer
uni (Jarnaval, apresentando uti-
rertos baseados em mu:ivo, po-
pülaro.3, para isso, entretanto,
necessitaremos obter da lJn>-
feitura, o nilo pagamento ria II-
ecuça qua a mesma oxlge do ni-
guua anos para cíl. Alem disso.
itsneniipOH iiiio a Munlolunl dn

FOOT-BALL A
O E. C. Palmeiia homenageará o Vasco *

A Ass. Potiguar promoverá um convescote
em Paquetá * Nova América x Astoria

MABO L\

, cotados f5o: Mario Viana. Oscar i lelros cm condlçfto de npltar | Juvenal, half mineiro, conü-
Pereira Gomes e o paulista Joáo qualquer compromisso Internado-, nua rt*«sent«tidO-íO tle «ita comu-
Etczcl. este. entretanto, estrau nal, com êxito. I sáo-no-Joelho.

gClrO. ii ¦¦¦¦! ¦*»*¦¦»¦ «l»»BBTi»««l«»atf¥r-"-T ri  »..a^W»aMa.»J^»t

Assim, Mario Viana que Já es-
teve no Chile, nos represrntan-
do, parece reunir mniorr.» pro-
babllidadcs, pois o competente
apltador carioca, conta vOm gran-
de simpatia dentro da entidade
máxima.

Aliás, fazendo justiça. Mario
Viana é um dos árbitros brasl-

A BOBINADORft
OFH1NA rci.KT.tn-Ml.t ANK »

Reconrtlclonnmcnlõ de tnoíore» rlíirlcn»
Awllntn-se »ervlt*o» pnrn iiarnn

RUA íiDV/XCA BASTOS S." VUt
Trlifono 2H-lir.Ka — AI.DIIIA ( AMPISTt

•" i)r'"Tripinii ouvir «oMoinajivt". «|)'t> " .............. 
mm^ dn». mai» deitaendas "« restabeleça, tal como acon-

"teu ds dl ver-
Ou» """""'•ões recreativa.
,? participarão na vanguarda«..,Ie*U do povo. Inifintii')'!

'"". P*)v'»lf'r> pi-
t l\ diretores da "Escola do
ii». ,' ' r ,r'1' it» Snntnn-i"," 

jua d? Santann n. ITU,'ii .11 • nn hri'rro do von!'-
j,/o rttrtiflvn! carioca — a

•«» K.-i'ola tnmlirm *-v lnl-
O,.1,,1'5 mn nfpnnrailvn» pnra o

1 ruir.
-rn.,

i"' «1'ri'inret),
,,,,4 AlcntiilM

' nproxlinn (it
qr->. Azis Mnn-

Ta'^n|i-1. .Inpl
l'*»ri*m " '^¦'''p Mnntsiro «¦

fnlnií.
;^-n*B«aruniid

- A

i n'iv'(lndoK réu-
nno pretendem

,i1f|s dp tnfclo, o nro-«Ia K-fciU, PI. ,\7/(«
o fil-ll dl""-oot»'•> nns»a pscnln fvnclonn

. "r'i nno,. nn pntanto."r Oft
sãos

•tll ti.-nint^ rx,c,,1 «""ni un, ,,/-,t»4

nno-
nela

tif. sn va-

tacola.

u'cik ante» <tn guerra, o u.ina
mento du un' auxilio flnaiiuei-
ro as eBcolas do samba, ntraçác
nos turistas o dlvnrtlmento df
povo.

Finalmente, concluiu nosso
entrevistado:
— Os dlroloros das domai» er*-

itoius du samba dovem tlliá-ln»
á Unlfio das Escolas do Sam-
na, a fim dn quo tonhamoa uma
itiilídaile uno zolo pelos no8son
iutores3es perunto as outorldu-
.it<» policiais a munlcipalR >•

possamos apresentar um car-
naval dlguo d» Vitoria nu-
nossa gloriosa Vlin : ajudou a
obter contra o nazismo sangui-
uarlo nos campos du batalha Ua
Europa-

Ao despedir-se, o sr. Jorce
do Monteiro, cm nomo dos
aeiis companheiros revoloii-noo
iiie, d pensamento doa mento-

res da Escola promover uma
homenagem A TRIBUNA PO-
PULAR c a"1"1 deputados da
chapa do P.C.B.

O E C Palmeira, um dos
mais credenciados grêmios do
bairro do São ' .istovio, a cuja
ficntc 53 encontra a figura dl-
namlca de Arnaldo Pinho Ma-
nalhfteai prestará no próximo sá-
bado significativa homenagem
aos componente.-, do quadro de
profissionais do clube de Re[*a-
tas Vasco da Gama, que através
de brilhante Jornada se laureou
catnpcfto invicto da cidade. Cons-
tara a homenagem tltlin baile
que terá o transcurso lia:; 22 tio-
ias do referido dia ás 3 horas
de domingo, A serie do grêmio
alvi-vercle á rua Bela, 3.(9 está
recebendo carinhosa ornamenta-
çáo. Um dos mab af amados
"jazzs" fot contratado pela sua
diretoria, tudo Indicando que
marcará 6;-'>ca a festa do E. O.
Palmeira, cm regozijo uo líder
do futebol metropolitano do ano
corrente. Os associados do Vni-
co terão 11 rc Ingresso na sede
do clube Sanci-Istovense, medi-
ante o recibo úo més cm curso.

No sentido de prestar uma
homenagem á nova diretoria re-
cintem-nlo eleita em movlmen-

I tado pleito, o seleto quadro as-
soclativo da Associação Potiguar,
promoverá no próximo dia 16 de
clez"mbi-o um grande convescote
na ilha de Paquetá. O local es-
colhido foi a aprazível praça
de esportes rio Municipal P. C.
cedida gentilmente pela sua di-

rotorta. No decorrer dc pique-
i,K.uc haverá provas de basque-
tebol e voleibol c um baile .no;

I moderno "rlnlt" do grêmio Ilhéu, 
j

JA associação Jos filhos do Rio
1 

Grnnde rio Norte já contrataram
uni dos mais afnmados conjun-
tos musicais e tenclonam fretar

! uma lancha para transportar
| com comodidade a sua delega-

ção á "Pérola da Guanara". A
! festa encerrar-so-á com duas
! partidas de futebol que terão lu-
1 gar na parte da tarde. A prl-
: melra reunirá ás M horas as
1 equipes Juvenis do Municipal e

do São Lourcnço o ás 1G horas,
I pelejaráo os quadros titulares
• ri') clube itisulano e da Associa-

ção Potiguar, o departamento
feminino ria agreminç&o d" con-
(incute, esta em franca ntlvi-
dnde na parto do ogrninn que
lhe está afeto. Os Irmãos EU-
slo e Cristland Gingel. eficien-
tes preparadores rio quutlro rie
futebol, vão submeter os seus pu
pilas a cuidadoso adéxtramento
no sentido de fazer boa figura

Santos Martins & Cia.
Itl A XII. M-: Kl fc Vi

Ml-.it Al)() MUNII IPAL
T«*'"tone: tz-aiwi

fi*»nprofi alimenttcln»
For ^tacadi. e » varejo

inmin. *t**.»M ii tn nn nif  **- - "" ¦¦"—•»

diante do esquadráo do Munlcl-
pai.

No próximo domlntro os gre-
mios esfortlvoa', farão uma pau-
sa em suas atividades, atendeu-
do no grande pleito, do qunl |
surgirão os novos dirigentes do
Pai:;. Entretanto nfio ficarão prl-
vndos or, adeptos do futebol, ile
"torcerem" na véspera das ciei ,

! ções, pois no campo da avenida .
' Suburbana, o Novoa America ria
1 Segunda Categoria ria P. M. F. |
i realizará com o Astoria du Ter- (
I celra Categoria na tarde dc sa- .

bado, uma. partida amistosa. |
Tendo cm vista as ultimas exl- ',

| bicões dos adversários, embora
o "match" tenha o caráter rie
amistoso, deve oferecer renhida |
disputa.

•tV Encerrado o caso do
cronista Gera'do Pretas

S. PAULO, 28 (Asapress) —
Realizou-se na tarde de ontem, na
serie da F. P. F.. com a pre-
s-nçn dos cronistas esportivos ca-
ríocas, srs. Gerson Bandeira e
Antenor Magalhães, uma reunião
cm oue dirigentes do S. Paulo e
os cronistas esportivos desta ca-
pitai confraternizaram-se ponrio
ponto final a situação de rompi-
mento cm que se achavam em
virtude dos acontecimentos veri-
ficados no Pncacmbú durante o
j-ogn entre o S. Paulo e Iplratl-
pn c.ue culminaram com a agres-
sáo do cronista Geraldo Brotas.

Vários discursos foram pronun
ciados, sendo a paz restabeleci-
da. Essa 'niciaü a deve-se aos
cronistas cariocas acima cita-
dos.

mi —- --¦ *¦*-' uw*-m»a*> «- ——¦»-

íílSiSlil -FOTO lilÉ
disputará três partidas * A 9 de dezembro o primeiro jogo

PORTO ALEGRE, 28 (Asa-
-resr.) — Segundo informações que
:.os foram prestadas pelo prrel-
dente do Renner, está assentada
a vinda do Juventus paulista a
esta cauital para uma temporada,
u qual será patrocinada pelos
clubes Renner, Cruzeiro c Inter-
nacional.

O Juventus vem a nossa capl-
tal credenciado pois este ano te-
ve destacada atuação frente nos
chamados "grandes" clubes pau-
llstanos, exibindo-se de maneira
notável. O clube paulistano como
c sabido, conta com elementos de
grando valor no cenário naclo-
nal destacando-se entre eles o
zagueiro Machado, que integrou
varias vezes as seleções nado-
i-.als o que disputou também a
Cona do Mur.rio na França.

o clube paulista deverá chegar
ao.ni no próximo dia 3 do inív-i
vindouro, devendo no dia 9 o Ren-
ner, dia 13 o Cruzeiro e no dia

Compra o "Dynamos"

bicicetas inglesas ir
LONDRES, 20 (B.N.S ) — O

"Dynamos" de Moscou, por in-
termedlo da comissão de com-
pras do governo soviético, enco-
nicncloii A famosa firma brita-
nica Olaud Butler, 100 bicicletas
rie corrida parn uso dos membros
do seu clube, no seu pais" — in-
forma o "Star", acrescentando:
" Osr. Claud Butler dou de pre-
sente uma bicicleta a onda um
rios 11 jogadores do "team" rus-
se".

IR o hexa-campeão do Estado, o
Internacional. Esto. noticia como
rão podia deixar de ser, causou

r.rr.«
tivoi
cia

de sensação nos meios espor-
. gaúchos, esperando-se que
so concretize.

^Éf Sr wlilm 0 m.m *
**. ' %v fV~ \ Se)a ,0tl9- con*b!l,ín**0

Wk /^V^v • FALTA DE APETITE,-a
\m • \ i \ KEURASTENíA, a INSO-
p^ 

\ft 
\ HIA, a FALTADEMEf.il)»

|K 
^^ % * Íjm\ m- ° ESGOTAMENTO, »

W:¥ ^ \ml'm \ ANEMIA, cor.» DYNAMO*
V X V" rm;-l ) GENOL, que é A VIDA 00

i-I^N' músculos, a vida

i..'.
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I? «**« mr^ma Ju»**ni»*ile qae r*m,t«» o

I».»..» «ta HUtorU para nm fMinr») Hl*rr«*-* d«*«

rarHdtrtitn pvU»- ennlt»»»!* oatl»fa»rl*4a»«.
K rU «in** «amlnha A firnir. cm imlr»*. n-

rtomvflloi «***t-i*lv«*- «l* HMwía «In qual-luT
l«n«». Jnvenimlf. loqnlrtaçio. Il«i*«-« «le «vi»»»
rftm'r.lf«»». VM rom ****** anlor «1«* Jovrn» qne
,. ..,„.•!•—.-. I,r»*llrlrt»« |-«»ninrnm . t,an*

«Vir» «l» Imã roair» n oprr*»ao. Com «>**o mr*»

tt„, «iil«,r. ««itilH-rTiio i,H»ni«T h«*m alia eata Itan»

15 mil
Fiuza •

campistas, com entusiasmo indescritível ovacionaram Yeddo
- Uma verdadeira consagração do proletariado de Campoa

¦ir»»*-, i ..*»' • .-*.<«» a» Ntal» <íu.r«i.i,. i <
v». .,»,. a t*m»mã» i»»-»«. ..">.»i* *««*<"•
«.,»«»» «-,.. «t»m ....... #ni»'r - (¦"•»¦ rjt
• -»» .««««.-lar.. ... f. .. ,t. .....u....!*» t., ...II, i
f. . .^j. ,«.i.... d*ti*ium «Im ,. t» i: í»l .ir ptf
**£**<..**, ,%r l..t, .,|.|. »-. «ta MM**. !'"*-"¦»• '
I •«««.*,.• |o..h.lfc»,.. i,. O* .l.nl..l.l.i.|..|. * m»
>,..-, í..,._a.»... t»l» r»»».».• Ií* ««.»«« r«-> •*»»•'
•OM ******* -,*" ** ••¦"Ul.lii*, ¦• *"<< ¦'•" I¦•¦'ir "

MUI* 1 ....! .... ¦!.. < ••!• > «»• )-.,«>].-. «>. i ¦¦ ..1.

*t*f**e*ta .|..r • i... ,...i. „'.;.,i,....-..v . • »tswoa
i • ¦ ' i. ». I »íl. ¦• • H.r, *[ :¦ :, ..-» «.!,..-,

,,.„,....Ir, ,„H, O «,.-*.» «ral, l».|. If » J ,.ri,
l«*,t» • «»»i«>f ««lílri 4*»*** t"»trr*..» iftaUU*.
<,-.. ftllllr» *f*M •*• •fils»*'1» >l<*i » «lia •>*• O
r*.«i i. i • ¦¦ ......--., 4^ llrw.il.

S#« |.»-iO>r|r«, r|r|(Ar^ r-H» •• <' '¦-¦¦¦<* d**
i...»„n... ;> traliM'.»* **» li,•.!' quando prt»
; • . Ir» -. !'..'! I . dr, i -.'¦ i .,:..! ¦ n tto
I- ... i .Ir- «| .*¦',.'»¦«¦ -r- U ^ .li . - i.i. ft* .......

Mt*»-tM»» |.»«r> o I...1 ,.» . -!"»*: -t f . ,|>». *******
..-•¦.. .,!,.. «tv| ,.fOI«|.|r. HrrJ.» >«,*r».
. ..«»«-«,.'¦,:••-. Kirxt.UO,.*. c*»«ilrr»MrÍ"*. **tmt**
tt**», ,,..... ,..J«l«rl«|nl,«*. rwpfriti-.l»* ttr l«»
J**» ,..»¦>. o rapatr*. «Io im-U» »« «l*.***» •*»'
rlaK 4o t«-l**» «»• rml,»* rrllglt»»» *m «--to
•iu.i.j,:. « ,. I. -.. •. «m «•«•* 4ei*i**il»r*,i RM or»
na* * ,.i->.¦•• > .t » «ot,,* «itt». tantinifrlu **»r»
•V.klir «lo loioiro «ta «letnorrorla em oo«»o

|t»|«. !'««-. Jotrn» f«altrv*»m «»ts*l**r tl*< »-•«. «•»»
io. *j»brm «tão A elo a ma». ( i.,-.., arto* po-
i.i. » tfM aot.*. i. lu -.-. «» t**it* i'...."... «tV *«.»»
mal*. - lu¦: - ,...-.•. poIrrAo »**?» «l-**"l»
•li !... ..«•>.'. «t*-».-*> i -nt., totO.

l'or l«'«t w»*«oi>». r.ioi»'». rvrv»» rto «|t»o a
iatrniu.V Iro* l*lro «•« «snal. qtto rteíolit »»*r
->• : r l* o lor ortt» «llífll**» i»*r«filioH«l«»-» «"«M»
«jarr lor e-****rt«n4o •***« faiuro, «iao a«*»«-*»lia
«tr> . ii . > • *ai.,t«*. Itrm«**tar. «)«««• ama a II»
lientarto o a pos o «oicla - ojtr*— in o * píer»
t* rltll. «-»lam«»« itüm tV «jmo r»*» mr»w»a »»•
i.i... m, -.i...i.. itorA •*»« to»«t« oo- roaillrta»
(«M «Io ptio. Aqu«»l«»« quo «»|am topvrr*. «IW»
tt-t «te* forra» pollllr.-» que *** apoiam o rto»
pn-groma» qtt«» «'irfrvHlfm. rto loiar otal» «Iroo»
tterl*iv»4»nlr pola» irltlmüroriV» o l-elt*. dlrvl»
to» do*- Joirn*.

Joira» rwrlora»! 4»v«»n« «to torto o ltra*ll!
O fe***o i,,:..,. • -¦'. na» ,.¦-»« mãn*. O t«»*>»o
Inturv» depondo «l«» »«*»*o próprio t«»«o. \"S,« o
. ¦ ,.i,.. i, . -.(i... -ml., o nonto «lo aipim po.
Ii«,.;,i- n, | ...'"• '• " t «Io ri.:.- «' ,» IniliSnO
d» »o%.» ,•¦'.(. .n. .• XSo o «lc»|»«»nllr«»|» «londo-o
a nm n««"nl«iroir«i ,|«i«» niltiro polnvrn» «Io «,r»
ilrn» «lemorriilr». m«. «in.» »*-mpr«» ««• iwrela*
n>in o» ii ..¦¦!• • Inlmic.t* «In |nu««i. I.uial mm
tm*n mellior arma, o ».-•.. totó: dnl.o ao»
. 'i I •!. :• . «Io i'..rn.: . i ..i,,i.i.'-i . ,)« li. . i o

i mi i.. dn pmteiarittlo o «lo povo. o Partido
d»> l*n-*ie«, o rmi i.. tln Jarenluilo dr n„»M
VAtrln.
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EiAlidC I»alA«i«,U*. o t->i'.í|!»u».., ...-
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üuUnt d» líwio «atistsal: •B;t«
é o raiiaittaio da •*<*.••». tt ctUidl»
tiau «Ia («.vSiAt-tA «:« i.*»*.-:-*,*,»»
do «? rtaa fta***rtt m»»«* *x*pu*a»
mt, inratro tsru nttt» * tttKtlH«-a
tte mlihaei «le b;.».í4ldír». «tt*? Ia>
iam itria httrtiíai**' i»r.» »Jfr»r4adti»
i«t rvttme «j«imi.:.*-i:uo nr* Ura»
tii".

Patmat isut-iíiaras al«fe4»am
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IMM It*!***»»-".

A ««ívw, «*t»*fnia» • tttkm*
» **fttt#*%m **m It*"*5"»» Ci«s#».
*4«f»«AlM tt» HBfl«l» »**» ¥W*
mt*tw * r»>tf43fl«* a 4cpt*>
um m ttmm 4» fí «* U-i tm
*mm d* «raasiut* rto »t nr f*a!»
4» tm<*„ 4. M»«t» tt»i... *,«.-..
4te-«4 «» i*»'í5» tta t-.B-.íii»., tm
tm** d» Ím* tfatt** Ff-aiaa. ft
«>«'**> AíiU» Barata. rw« ro*
%t*m llÜMditi *f!»m.i»V. 4«t
tmm» mu |i»ntM»»» prnèatca *»
#m**m; t. **M». Amaitiia *»**->
mmm 4*» cw-»'a st**»?*»,»! »*
P, 0, It, *f*t# 4lmtü *Mtl tstts*
tí.*,S-3 «V.Ü JKtO «í* C»iW»3.

rát-% vctino nt%* —-
A pilam 4a (rat*4t4au> «ta

tmtAtt M-nmtl tlatitm, *ti\m\**
milftar**. • milnarp* «tt •»««*«*»
«tw ali t**a.-agt a artamir d»*
tmit *t*t**> lm** » tnttnt****»
V**4i*t» P,*t£». Cmtm tri rarote
ttma intml*.r4*nii> l*v.» «to
P4.J*. o o*r*tfaJU*f« r«m a nttN
mm bnütanrtt» tta ii«ü**t»u
Afrãrra. o pít» tolo. «riMi-ftaáa
*:• A» lAgnirtA*. Vm d**»*»,

Vc ¦ ¦. riura fe*. ttma ««,*»»».
Uftt 0i'.«il5ií Cr9|t.tlVt. *:*«». ««!•
io, «jitviti an t-..'-i.H> 4»t krrut*
r«ei» ür ".«*'*« aj Ctatit^a ;«»r}*t»,

Pjs«í fts&r# a miMüiti nm4i
«eèaa ti» it4a do {«.oi^aiüdo ur»-ii» * c«» •«-.»!*»* um-to-tt-^i.
na •«•."« **{4«5* da o »»i»*»> Imnttm tnx* *tio*ntAS m»:a tw datai*
os.» tia útmtutití* « 4a p*"n».
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mmm* tsmmbin tm*
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ivm*fflt(**>*W!wJ-íilI*£* tl*j*jivy» i'
lOj^kC *fflf*\ií> " ¦»'' ¦>

^^a^alA^ia^i^at^^

R «•etoT- •» ^ »lfP Jl17l1r& .*sv^*»AJ »»«i»ír*« :; * " * »í
le*»í4^^aÍr\f^3i|l^L%>Ç ¦ , J^tIjli i^jrSiMmW^
il^»i,»a38Blt»»i^*-^
ílWa^l!*3aÍ»»tJ8w*^^ * * 4Sa^*»v »»».•«»»•¦. J *r-*m ***l*4nLf «r*£JV» %>... . "« Ji^";»XPIlil?-í»f»%^b^

*»» rAs?U^kad&£ /**i>te^ e*t* #/ir/$r/!N£ro

'tistiÈs aulftatifj fr*a at.*ttf;-* «d **»•*«*«* «rwi**» ***!,
o t»*dtt»'-* d» pm** bnttdtm, enatthmo mú Vtt

35 mil pessoas aclamam
Fiuza em Juiz de Fora!

AGREr.'DC O ARTISTA DE
RADIO PRÍNCIPE NEGRO
Vitima de um atentado fascista de fal-
sos democratas da U.D N. e do P,S,D:
A' marUá,-. que se aproximam

as .•:ii,.'- e i..-i evidente te
i torr.a a ¦. :t ¦:•:.» do» canrililato*
I a|)rc*e:ur.iles peln Partido Co-. _«— «««« p.ht'» .« t » » j t. j aprttentr.íirs pem paruao co-A futtut Foi*, traiwiíordava A reação, que se articula as claras, scra dcrrotuda|muuuta do b™

títua ^-wf*,"" 5*'" u'.....o nas urnas com o voto dos proletários e dos homsns ciontuio- e ir.imi-o, do pm*t!**P*M^a.tcmaiaúot^i.\i\o - HA 
pouco. dia», o ccnh«rl.n.vsiiimo. r cem a ra """^ do Povo x Lideres Lindolfo Hiil e Jcao Amazonas; artuta «i» nidio. oiavío MarUina vitoria do candldai

leinocritlco c anU-Iasclsta. AM
?I hora» chegou A praça, no Io-
ral do comido, o automóvel que
rondittla Vcddo Flu»-,, Num9*
ro»as stnhuras o sciirwrr.aj co-
Iriram o candidato do povo eom
liarei cm profu&fo. Inl-fU-se
n cotnlflo com o Hino Nar.onal.
A seguir, falou a tecelA Cecília
(ittrcla de Oliveira, em nome dos
irabalhadorea da Cia. Industrial
Mineira, para oferecer a xeddo
Duri. em nome dos trabalhado*
re» de Jula de Fora. uma coroa
de flores. Usou da palavra un-
(iolfo Hlll. da Comlsnao Executl-
va do P. C. B.. que disse que o»
trabalhadores da tua terra tt-
nhem a honra d» receber o ho-
mem que tanto etperaram,
que agora marcha com eles pa-
ra a democracia. O orador 4
aplaudido delirantemente. O
locutor apresenta Fluta. Du-
rante cinco mlnutot o povo pro-
ntinelava cadencladamente o no-
me de Fiuza, quo logo a seguir
Inicia o teu discurso. A oração
do candidato nacional foi nn-
trecortada de eletrlznntes aplau-
to» principalmente quando dls-
»e 

'qu* "nada valem hojo, nem
valerão amanha, n» nmeacas da»

AGREDIDOS A TIROS
QUANDO COLOCAVAM
CARTAZES DO P.C.B.

Denesperados e enfurecidos
com a esmagadora vitória da
campanha eleitoral do cândida-
Io do povo, engenheiro civil
Yeddo Fiuza, quo mllhfies de
brasileiros consagrarão nas ur-
nna no pleito de 2 do dezembro
próximo, os fnscistas e os agen-
tes do capital colonizador mais
reacionário estão pondo em pra-
tica todas as Infâmias, calúnias,
boatos e violências, a fim de
criar em nossa pátria, um am-
blente de confusão e desordem,
que tô interessa no fascismo.

Ontem, pouco nntes da mela-
noite, alguns operários colocs-
vam cartazes de propaganda
ptni.n-!,! t'n Pnrtldo Comunista
no bairro de ManRucirn, quando
loriim inoplnada e covardemen-
te atacados a tiros tle revolver
por um bando de integralistas
do P. S. D.

Felizmente, nenhum dos dl»-
pnros conseguiu atingir o alvo.
<-»«, criminosos faselstas verdes
ainda n&o satisfeitos com essa
ía-anha de autênticos "gang.i-
ters", tentarnm destruir o ma-
terlal de propaganda do Partldo
Comunista.

Diante do sucedido, as autorl-
dndes . policiais precisam tomar
provldoncias a fim de que seja
parantlda a liberdade dr, prop--
--onrtn política para todos os
Partidos, e a vida de todos aque-
les oue estão n serviço da ordem
e da democracia.

forças reacionárias. Esta» ji ae
agruparam para perder a» elel»
toes em torno dos candidatos,
cujas palavra» nesta campanha
que estA abalando o Brasil, nfto
exprimem as necessidade do
povo brasileiro, núo tendo pjr
Isso ecoado nos seus coraçôe»".
(Tempestade «Ic aplausos).

Mais adiante dls*e o orador:"Conquistai com o voto o dl-
rclto de reclamar dos vossos dc-
legados a satisfação das votais
necetsldadcs mnls prementes: es-
cola» para os vossos filhos, asais-
tenda para os vossos doentes;
terra para o trabalhador rural;
e serjurança através de leis ade-
quedas que ampliem e que pre»
terrem os direitos do operaria-
do brasileiro".- (Aplauso» forml-
davelt).

Por fim, disse o orador:"A reação, acobertada agora
por uma das candidaturas, sob
a mais cruel das formas, aquela
que contraria os Ideais da Foi-
ça Expedicionária Brasileira, se
rearticula e ameaça ás claras a
liberdade do povo brasileiro.

Só a vossa união, operários a
patrões, trabalhadores rurais e
fazendeiros, funcionários públl-
cos, médicos, advogados e enge-
nhclros, homens e mulheres II-
vres de Juiz de Fora, ajudará o
Brasil a defender-se vitoriosa-
mente dc tão aleivosa nmeaça.

Derrotai-a com o voto secreto,
para quo tenhamos uma Constl-
tuinte soberana, inspirada nas
necessidades do povo".

Entre vivas ao candidato de
união nacional e candidato dos"mnrmitdros", Jofio Amazonas
falou por fim cm nome da dl-
reção naclonnl do P. C. B.

O orador disso que "Mina»
Gerais, em nossa história, tem
sido a vanguardeira das lutas
democráticas, e esta é a hora de

evocar as suas tradições, porque
a hora é c.<.-:..... para o» dssil»
no» do povo, o povo que coive»
guiu quo o Brasil declarasse
guerra ao "Eixo", que conseguiu
enviar a P. K. B. á Europa, queconat-gulu arrancar ai presos po»lltlco» dis prisões, c que poderátambém eleger um homem do
povo. que snbsrá falar no cora-
çáo desse povo. Os retdonárlo»
tudo fatilo para impedir a pov
se do candidato tio povo, mas o
povo precisa se organizar para
garantir a posso do seu» ciei-
tos".

O discurso de JoAo Amazonas
tol longo o ii-.uri . i:i;u aplaudi-
do. O orador disse que Luiz
Carlos Prestes nflo podia estar
ali naquele momento, porque o
tempo é exiguo de mnls, c ele
necessitava Ir a outros setores.
Naquele momento devia estar
falando ao povo de Uberl.indln,
mos que mandava por Interme-
dlo do orador uma saudação e
o seu abraço dc amigo ao povo
de Juiz dc Fora.

Ido
lrtrtlii*.

Príncipe Negro", militante co-
munlr.la c nilvn b.itnlhador dn
causa democrática, foi agredido
brutalmente no I.nrgo di La.,:.,
por um grupo <lc Indivíduo», os-
tentando (llitlitivoj da ü. D. N.
c do P. S. D.

Mancomunado» no seu odlo no
comunismo núo trepidaram eitcs
reacionários em insultar Otávio
Mti*;lii.» exigindo que retirasse
da gravata o símbolo da foice e
do martelo. Como não fossem
atendidas atlraram-ie em gru»
po contra o "Príncipe Negro"
tendo um deles desfechado dl»
versas golpes de navalha quo
ntinnlr.im a vitima na mão e no
braço esquerdos.

Depois de medicado na Assis-
téncla Pública, Otávio Martin»
foi á dclcgncta do 5° diütrlto.
cujo comlrsárlo, após uma espo-
ra de quatro horas, se limitou a
ouvi-lo, n&o tomando nenhuma

provldén.la contra os asrtmo-
res.

A autoridade policial uíio et»
comleu. alia*, a tva má voitimle
ao ver o dlstlnilvo ccmunlsto de«v.f.vn Martins. Para a tua
menlallíado anil-deniocrátlca era
Isto algo dc Inadmissível.

Otávio Martin», que i-uarda o
lello cm sai rcsidciisía, deu pro-va dc coraicm t« presença de cs»
pirlto. Nf.o aceitou mr provoca»
ções Iniciais e asredido reagiu A
altura.

Sem ío deixar amedrontar fez
frente aos agressores, numero-
sos e armados. E o que è mais:
preservou o seu distintivo de
militante comunista tío ataque
do*- riuiordeiros c da má vontade
do comlr»sár:o.

Otávio Martins tem sido mui-
to visitado, Indutivo par "fans"'
que lhe vào levar n mia solida-

rlednde nesta emergência.

* Para o Comicio
Mcnstro Prá-Can-
didatura Fiuza

DO 1 ¦ "nir Mr !.-..[ li-
lana «i» ri n. v¦•:» t. i>> ¦>
a |iu"i.....i., do »•..um-
Ia:"Para o granar Co»
miria a »rr riaii/aitr».
hoje. r.o Larso da Ca*
•!..!•. i» 18 bota», rnrer-
ramtnlo da .:> •¦.:....
Campanha Clrllort!, o
Comitê Metropolitano
ttolirita de lodo*, tt* Co»
milê» llí-irüat»-. Célu-
Ia», Camarada», tlnipa-
ii- mi, . e .nn. :>.-. do
Partido Comunista do
ltr-ar.il. que ninblllrrm o
maior número po»*ivcl
d* aulomorels. raml-
nhôr», canilnnelrs, bon-
«les, niolncirlctas. clc^
parti tt.u-.-ii-'i.it' in o»
rrtmraila» operário» á
r\*.t*a das I.ilirlcas, para
o l^irga da Carioca.

Todo» os veículos dr-
tem Irawr carlavc*. mn-
vldnndo o i» ¦¦« a parll-
d«iar nn maior cmnirio
já rrallrado na América.

As célula», a» or-anl-
7.i.... - populares e de-
ma!» partido» devem
trazer o maior número
posílvel dc bamltlra»
nacional», bandrlrnlas,
11 in--'.i.. hem romo fal-
xas. painéis, e tstandar-
les com o nome do Can-
(lidnlo dc União Naclo-
nal ¦¦ do» candidatos á

Assembléia. Nacional
Constituinte.

daio pf**tl#f!**ni **f ra?«k»t48
eu t%U. i*»lirtrM«i*r, I*it«»rait4i9
at'itt*tí.5«* fr-wrHitv. o raiwtsa»
ia «to fwi9.. «»» «**•»»»» itM-t-atAt.
Utntv a» *%*%* r»f44H4titi*»t !«-*»
dtTaWttSi t\Un« a r*an»r*t»a'»>'»
Wt!»-i»«l.ísa. ttídaítM» liat*4«i
tv, *-*mm dm $****% r>a>*«4ir}«i-
tt%iim *%m t**r*s*m m* tâmp»*
d» r*»'.«*». O noiafcl di-trtiftr»,
pari-» fHitt!«*. p*r* *-«» t»l««»i'
w — tal o «tiüiSAín» epoU*
utr.ia d* mitltltisa — arrtMiva
**»r tmptr.» tw «j*.a*«a mil p«a*
ttm tut-iiti'.!*. l*f ioda a P?-*ít
ttóri fttlurtar. t» HtlM t» a»t«*
cisai lalt**r*-UBai»aim(«la:

— rtura 1 fiara I Yvm I
**r*.,mirj4» o erswtdSi.» "mea»

itefi". a fi-wiista rttmrm pm*
o Bí*«***tít». i«rtt»ii o "PP-COF"
i*-..-.-<"% *% i? horaa tu* m» om*
íe mtitt'e* dtpm. o c*n«!id»',«
da uitrAa RKitmal. de aüio-no-

A > tt* dí'l*WÍM,*í » 5
ttlilio 4*f-.i«H.*ra t
tm » dituttmH mt*
«*# íí*!»» t-»pf,*rSiSl, •
una.

t.+,-i

8 tf!»
• ¦ 

,

i i-;«n

ARTISTAS MINEI.
ROS AO P.C B.

bbio lionirwwíTié, «n» m*
impoititeM**! - í*ná i»a**^
rve-ta rapttai ua» ir****** ts»
iH-io «$* sMtf* pe* t*-.-i*. *» tt»
tiíiwto da rinparmt itrai ¦>
do P. C. O. A è*'-s «a ¦
tame i»rrA teft*»*i-. - - ¦ »
«IA t ** piifürt''" .-• n
t* miAo Kwifl m.*-'--* m* »
tar avanle t-a* Utsci t
f«sia ttm * apoto . - - ;,
mtnriitM. **«tol«»rr» ! ¦ u
ajtfaüvüw. "jratttd .--

\ oyer* ew, flt/INC/SCO GOMES j

o EMRcrrfivmiJRA a mú
TICURA DO CANDIDATO ELEITO
As decbrccccs do ministro da Gucrr.t á imprema

Ainda mal retUblceldo da
enfermidade que o aiati* at» f l*r num clima

a ,lí»* do exeide-ío «Io «ua»
luiiçik*. volta o general 0*>U
MoiKclto a f..Ur aot jom»ih*-'aa.
Na entreviu», que oni«m conce
tí.»u A -Pa»»» CarUtra". aborlosi
o titular da pasta da Guerra um
tema que ditde a última sr.wi
n\ vlnlia Inquietando o povo,
ílLiü.p de rstranlias medida»
pff.ialtl.iiH que somente pare*
dam atingir- a propaganda do
teu candidato. Ite*pond«-nd9 ao
(iuc-siionário que lha apreatmlcu
aqu-le vwperilno. allrmou o pe»
nersl Oól» Monteiro que o F.ser-
dlo há de garantir a potte d-j
fiiiididato qu«» «alr vltorloK. das
urnas na batalha de dois ds «lç-
tembro próximo. ncr-sccntAnuo

INVENCÍVEL, o
"DYNAMO" NA
GRÃ BRETANHA

OLASOOW, 28 (Associated
Pres»! — O clube de futebol Dy-
namo, de Moscou, empatou dc
2x2 com o Rani-crs de Olas-
gow. O Jogo teve u assistência de

00.000 pes-soos.

«•ue a» elriç«v*

Posío Eleitoral
da Liga da De-

fesa Nacional
Aviso Importante

Os eleitores oue compare-
eereni no Tosto Eleitoral da
Lisa da flcfesa Nacional, a
fim de saber qunls sáo a»
sccçôes onde devem votar,
deverão levar, além do nu-
mero da zona, o numero do
titulo.

Instala-se o MUSP
em Belo Horizonte

BELO HORIZONTE, (Do cor-
respondente) — Instalou-se aqui
o Movimento Untflcodor dos
Servidores Públicos <M. U. S.
P.). A solenidade foi publica c
muitíssimo concorrida. Tomou
posse a seguinte diretoria elcl-
ta: Presidente, dr. Valdcmar Dl-
as; Secretário Geral, Oscar Por-
cluncitla: Primeiro Secretário,
Hello Alves Minas; Segundo Se-
cretãrlo, Mnricta Neves de An-
drade; Primeiro Tesoureiro, VI-
nicius Caldeira Branttl; Segun-
do Tesoureiro, Miguel Alves Gou-
vela. O ato solene realizou-se
no salão nobre do Conservatório
Mineiro de Musica.

"¦""  ,¦¦¦¦¦¦ mm

r«s»c!.o a tmío. ¦*• '
Km face doa síont : "«

{•ciiej últimos dlM. «
bllto já conh-^. dl •
«cort.ii em tüo Pt: *
mera» foram pr,'
d.» c tendo o!e!.?.*va:! •
pana na jrró-jria capi
publica, cem tr. i.: •
traiietlndis p*i • ¦
u.-ballmdorfs em r
um candidato — oi n
h:o. o po»o '••*"1
«••núo rtiiiaa náo ; > !
Iiaenç-k» que a ca.
rc manifestam por pari •
vÉiuo. sobre o i. ;•
jronunciamento das pr
populares. Haja vlseo, •; :
quo resolveu o policia r,
povo decidiu reaiUi-r
«.cala ordeira, como te
vím realizando, cm lavor : -
candidato. Só bio Ji
deeUquc especial ás | ( -_
mlnlsü-o da Guerra, q ;c
nomo do Exército bta iHiro

Aplaudindo-as rem iwrn.
vale licar acentuatio que o ps»;'
r.pola as aflrmaçòcs do Etw**»>
Góls Monteiro, pois e e*~?
tslá decidido n garantir, a «•
dem, que a desordrm fo interes»
ia aos seus tolmlgos, e a a.s»
mar sua soberania a dois
zembro. sufragando o norrie et»
ele J4 escolheu para d.r!-J »
seus destinos.

Não só o Exército, o *»»
tombem garante que o ctn'iat
to vltorlaso será empas»a-°- __

Valiosa contribuição
de trabalhadores da
'Revista da Semana'

Empregados da Comi*fij*
! Editora Americana, propriet"»
i.i» ..n-vicia -ria Semana, •<

i datores. fotógrafos «<>^
' impressores, ilnotlpisir* mj"

tiplstas, compositores, gravsao»
res e encademadores, ern^j;

Ivamett»ro de 77, - "todos
pobres que tttmjai^ m

r'a Qt"

A'0 GRANDE COMÍCIO DE HOJE, os trabalhadores da Cerâmica comparecerão Incorporados
c aclamarão os seus candidatos. O clichê fixa um aspecto de representantes do Comitê dos Tra-
balhadores da Cerâmica Pró Ycddo Fiuza, em visita á redação da "TRIBUNA POPULAR".

Proibida a venda de
bebidas alcolicas

O chefe de Policia baixou, on-
tem, a seguinte portaria. 

"De-

termlrio a todas as autoridades
policiais e seus agentes quo ob-
servem e facnm observar as se-
f-iilntes Instruções:

"Pica termtnantemente proibi-
da a venda tle bebidas alcoóll-
cas, desde ás 13 horas do dia 1
iité ás 12 hor s do dia 3 de de-
zembro prrtximo feita exceção
do "chopp", cerveja e de vinho.
áa refeições, nos hotéis e res-
taurantes".

mi**BBmLJJ!!mt*m!:U-iUi~.i^'-?*in^*& iiittatt-iiaaai ui 'i'i." uin » n, rxg

ALEMANHA — Foi completada a acusação contra 40 guar-
das nazistas do campo de concentração de Dachau, os
quais são acusados de cometer atrocidades contra os ln-
defesos prisioneiros. Os acusados deverão ser Julgados
em dez dias. — (U. P.).

ÁUSTRIA — O Partido Social Democrático, ao qual pertence
o primeiro ministro interino, dr. Kahl Renner, deu a co-
nhecer sua decisão de deixar que toda a responsabillda-
de do próximo regime corresponda a Leopold FIgl, lider
da Resistência c chefe do Partido Conservador. Embora
o novo Gabinete compreenderá representantes dos três
partidos políticos que apresentaram candidatos nas elel-
ções gerais de domingo, os socialistas se mostram decidi-
dos a cooperar plenamente com o Partido Popular, que
obteve considerável maioria. — (U. P.).

AUSTRÁLIA — Um dos maiores abalos sísmicos Já registra-
dos no observatório local foi anunciado na manhã de
hoje pelo seu diretor, reverendo 0'Connel. O epicentro
do abalo está situado aproximadamente a seis mil e seis-
centas milhas á nordeste de Sidney, em algum ponto do
HImalaya. provavelmente nas proximidades da fronteira
do PunJab. — (U. P.).

CHINA — O Q.G. Naval norte-americano anuncia que o na-
vio patrulha estadunidense "134", foi incendiado, presu-
mivelmente pelos comunistas, ontem, quando realizava
uma tarefa de comboio no rio Amarelo (Yang-Tse). —

CUBA — Ò coronel Antônio Brito, que foi nomeado chefe de
polícia nacional ao demltlr-se o general Manuel Benltez.
nos últimos dias do governo Batista, foi morto a tiros de
metralhadora disparados do interior de um automóvel
em marcha, quando sala de sua residência, nos arredores
de Mantlla, esta manhã. Não foram identificados até
agora os autores do crime. Brito foi sub-chefe de poli-
cia na gestão do general Benltez. — (U. P.).

FRANÇA — O projeto de nacionalizar os créditos, foi ante-
ontem estudado pelo governo. Esse proleto será apre-
sentado perante a Assembléia para debate na sessão de
sexta-feira próxima 30 do corrente. Caso seja aprovado
esse projeto, serão designados delegados do governo para
a administração dos bancos e particularmente Dará cs
operações de crédito. — (8. F, I.).

ESTADOS UNIDOS — Anuncia-se que o general Marshall foi |
chamado á depor no Inquérito que está
sendo realizado por um comitê sena-
torial, relativamente ao desastre cl
Pearl Harbor, antes de embarcar par
a China. Acredita-se que o generr
Marshall será inquerldo com relação ac
dias que precederam imediatamen'
ao desastre de Pcarl Harbor, especial-
mentá sobre se teria êle mantido o co-
mando havaiano perfeitamente ao par
das ameaças de guerra, Covdell Hul)
esteve hoje acamado, pelo que não pôde
depor. — (U. P.)
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Marshall

Deverá ser decidida uma greve em PI-
tsburg, de espantosas proporções. 650-000 operários da
Indústria siderúrgica de 760 fábricas, parallzarão seus
trabalhos para votar se entram ou não cm greve para
apoiar seu pedido cie aumento de 2 dólares diários em
seus salários. — (U. ep\).

Cõnsidera-se agora provável que as 21 repúblicas amerl-
canas tomem uma decisão, na Conferência do Rio de Ja-
neiro sobre a proposta uruguaia, apoida pelos Estados
Unidos, para a ação coletiva rom o objetivo de preservar
a paz no hemisfério. — (A. P.).

A senhora Roosevelt aceitou com extrema gratidão o ai-
bum assinado por mais de 15.000 uruguaios, num tributo
prestado no Presidente falecido. A entrega foi feita poi
Fred Bates, da N.B.C., em nome das difusoras do Uru-
gual, que apoiaram o álbum através d? irradiações para
toda a America Latina. — (A, P.).

O órgão comunista "Daily Worker" disse, em editorial,
eme "chegou o momento psicológico" para os Estados
Unidos romperem relações com o governo do generalFranco. — (A. P.).

HOLANDA — O governo holandês exigiu a pena de morte
para Anton Musscrt, que é considerado o criminoso dc
guerra n.° 1 da Holanda, tendo sido o lider do partldonazista holandês. Anton Mussert, não demonstrou sinais
de emotividade durante a sua primeira audiência, to»
mando numerosas notas durante as duas horas, pelas
quais se prolongaram a oração do promotor. — (U. P.).

INGLATERRA — O avião britânico "Proctor" adquirido pelaSuécia partirá ainda hoje para a Suécia, caso o tempo o
permita, devendo ser pilotado pela Sra. Ruth Moorc, avia-
dora inglesa possuidora de uma excelente folha de ser-
vicos prestados durante a guerra. As escalas compreen-
dem Bruxelas e Copenhague, a fim dc que os belgas e
dinamarqueses tenham oportunidade de ver um dos mais
populares aviões civis manufaturados
no Reino Unido. — (B. N. S.).
John Amery. que trabalhava na radio
de Berlim, fazendo propaganda nazista
contra os aliados, filho do cx-secretá-
rio de Estado para a índia. sr. Leopold
Amery, foi condenado á morte pela Jus-
tica britânica, tendo sido acusado de
alta traição. John Amery foi senten-
cladn 8 minutos deools de afirmada sua
Inocência. — (U. P.).

JAPÃO — O Comitê governamental que
estuda a revisão da Constituição, decl-
clíu privar 0 Imperador Hirohlto da
maioria de seus direitos, segundo revê-
lou ontem pela manhã o jornal "Mal-
nichl, Acrescenta que o comitê acc-
deu, em principio, a reduzir as atribui-

. ções do Imperador e transferiu muitas
de suas prerrogativas para a Dieta. Entretanto, o chefedo governo, sr. Kijuro Shidohara, deparou na Câmarados Pares que "temos qu; garantir eleições livros e im-
parciais . — (U. pj.
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